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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA -

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos tê-rmos do art. 
§ lQ, da ConsLituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente 
S'"nado Federal, promulgo o Beguinte 

do 77. I Art. 2<' J!:ste decreto legi-slativo entra.rá em vigor na dnta de sua. publl­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 29 de novembro de 19()6. 
DECRETO LEGISLATIVO I 

NO 54, DE 1966 I 
Aprova o ato do Tribunal de Contas denegatório de registro a 

têrmo aditivo a contrato, ele 9 de outubro de 1953, celebrado entre u 
União e Carlos Alves de Almeida Schneider. 

AURO MOURA ANDnADE 
Presidente do senado Federai 

Art. lg E' aprovado o ato, de 2 de dezembro de 1955, do Tribunal de 
Conta.'l, denegatório de registro ao têrmo, de 14 de outubro de 1955, aditivo 
ao contrato celebrado, em 9 de outubró de 1953, entre a União, através do 
Ministério da Educação e cultura, e Carlos Alves de Almeida Schneider, 
para o desempenho, na Diretoria cio Ensino Industrial, da função de Qrien­
tador do curso Técnico de Motores e Máquinas Motorizadas. 

Art., 29 :Ê:Bte decret-o legislativo entrará em vigor na data de sua publi­
~ação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 29 de novembro de 1966. 

A URO MOURA ANDRADE 
Presidente do senado Federal 

Faço saber que o Congresso l'iacional aprovou, nos têrmos do art. '17. 
§ lQ, da Constituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou 
n5' IIT, da Constituiçãro I<'Ptit'ral, C;. eu, .Avro MD-lJl'; 
Senado Federal, promulgu o M.guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

:N"9 57, DE 1966 

nos iêrmos do ar[. '77,, 
Andrade, p, esident..: .'a 

Torna definitivo o registro. jeito sob reserz;a p~lo Tribunal de 
Contas, da ~espew. de Cr$ 48.805 (quarenta e oilo mil oilorenlt.~ e 
ses1enta e cmco cruzeiros), prtra. pagamento a The City oj sa1,_,,_.3 
Improvements Com.pany, I.im:ifcã. 

1 Art. 19 E' tornado definitivo o registro, feito ROb reserva pelo 'I'dbu .1al 

I de Contas, conforme decisão de 9 de dezembro de 1965. da desp2sa d~ c•·5 
48.865 (quarenta e o.ito mil, oitocentos e sessenta e cinco cruzeiros). p.11·a. 
!l~gamento .a The C1-ty of Santos Improvements Cornpany, Limited, suce· 
d1da- pela Cidade de Santos Serviços de Eletricidade e Gás s. A .. pro\·e.ll-

• 

ente de fornecimento de eenrgia elét-rica à Base Aérea de Santos, Minisü ·io 
da Aronáutica. nos meses de julho a dezembro de 1951. 

_Art. 2<' ~te decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pub1i­
caçao, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 29 de novembro de 1966. 
N9 55, DE 1966 . 

I 
Torna definitivo o 1'egistro, feito sob reserva. pelo Tribunal 'I 

de Contas, de despesa de CrS 14.040 (qua~orze mil e quarenta cru-

AuRa MOURA ANDTI.ADE 
Presidente do senado Federa! 

zeiros) em favor de Frutuoso Gomes de Freitas. 1 

Art. 19 E' tornado definitivo o registro, feito sob reserva pelo Tribunal 
de C-ontas. conforme decisão de 3 de dezembro de 1965, da despesa. de CrS 
14.040(quatorze mil e quarenta cruzeiros). destinada ao pagamento da di­
ferença de sa.Iário a Frutuoso Gcm•es de Freitas, quando na. qualidade de 
médico do .Servico Nacional de Peste. 

Art. 29 Jtste decreto leg-islativo entrará em vigor na data de sua pubU­
cação, revogadas .as disposiçõe.'!l em contrário. 

Senado Federal, em .29 de novembro ,de 1966. 

A URO MOURA ANDR . .O..DE 

Presidente do Senado FedNa1 

Faço saber que o Cong-re-sso Nacional aprovou 
nQ III da Constituição Federal, e E'U. Aura Moura 
Senado Federal, promulgo o .::eguinie 

DECRETO LEGISLATIVO 

Nl? 58, DE lt66 

nos têrmos do art. 77 
Andrade, Presidente c'u 

Determina o rcqhtJ<J, pelo ~tribunal de Contris. de tPnnn fie 
acôrdo celebrado. em ~5 d~ setembro àe 1960. en'rr u Sup~'rin'"ll· 
dência do Plano de Falori·acáo Econômica da .A ma:61•ia e 0 G-o­
vêrno do Estado de Uato Grosso. 

1 Art. 11? O Tribunal de Contas re~istrarâ o tênno de acôrdo celrbrado 
1 em 15 de setembro de 1960, entre a Superintendência do Plano de Va?ori-

. , 
1

1 zacão Econômica da P.''"''l7.Ôn;, '? ') Govêrno do Estado d~ Mato Grosso p.na 
0Faç~ sab~r.q~e~o Co.ng1:esso :Nacwnal aprov~u, nos termos ,dC? art. 77, ap_licação da verba de CrS 15') OOO.OCú (cento e cinqü:>n~::t milhões ci~ cru­

~ 3-, da Con,tltmçao Federal, e e~. Aurf) Moma Andrade, Ptesidente do I zeu·os). dotacão de 1%{) cte~t;nRda ao prooo:SP~·uiment'> r_b nlan') de e'etrifi .. 
Stna<'!o Federal, promulgo 0 SEgUinte f'ação da região amazôni~n rlo F.séadn. em rr"ll!za.cão de P,;!Udfl<;, levant~-rnen· 

DECRETO LEGISLAT{VO , tos, projetos. desapronriar.Õ>"~ e con~trução de uma b·ura~e" 1w R;o CuiaM 
! com mstalar:ão da central hidrelétrica, p1ra abastecimento da C:::.pita·~ e 

N9 56, DE 1966 i mlmicínioo: \ll?.inhos. 
Torna dejinilivo o re{Jistro, feito sob re?en-p. pelo Tribunal de ! _:\rt~. :9 .... ~ste de~·-~~;: Ie"~:s]ativo entra/'~- .~m vigor na data de sua publi· 

Contas, da concessllo de reforma ao Cabo Ulnratan Potiquar Torres. :caçao, ~e~o'"' ... das as u <>tw rç-oes em con~IalJO. 

Art. 19 E' tornado definitivo o registro, feito sob reserva, pelo Tribunal [ Senado Federal, em 29 de nov2mbrn de 1966. 
de Contas, conforme decisão de 14 de dezembro de 1"965, da concessão de l - Amo MounA ANnn,\DE 
reforma. a.o Cabo Ubiratan Potiguar Torres. presidente do senado Federal 
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Faço saber que o Congresso Nacienal apnww, nJ:S têrmcs do art. 77. J 
nQ IH da Constitutçàa Fedetal e ~u. b\~lc M-:>ura Andrade, Pl'C'i>ldente dv 
Senaoio Federal, promul..:;u o <,eg"~illte · 

DECRE"TO LEGISLATIVO 
N<1 59, DE 19i!ü!,. :·, 

Torna definitivo o registro, feifd'- sntl reserm p"lo Tribut.al dl' 
Contas, da concessão de reforma do sclàa-1.0 .l1Hfo Ntmes. 

ATt. 1~ E~ tornado deiinltivo o Tegistro, feito t:'lb res::-rva pelo Tribunal 
de Contas, conforme decisão de 14 de dezemb:o de 193'5, da concessão de 
reforma do soldado Justo Nunes. 

Art. 21 l!:ste decreto leo;!~lativo entrará em vi?;Or na data de sua publi­
eação, revogadas as dispo!'irões em contrário. 

Senado Federal, em 29 de novembr~ de 19S6. 

AURO MOURA ANDP • .t,DF 

Presidente do Senado Fedzr1l 

EXPEDUEN 
CEF :'.RTAMENTO DE IMPRE-~SA ~'ACtO: .'AL-

CIRETCR ·GERAL 

/>.LEER/0 DE EF.Il O FEREIRA 

CHE"FE DO S~FIVICO Cl!õ PUBLICAÇÔE5 CHEFE DA SECÂO CE RFCAÇÃO 

MURILO ~'ERREIRA ALVES FLCRIANO GUIMARP ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ln-u(:~o naa ot e 1 u-Co Df::l~artcrr.ento de lrr~rcnl:\a N&c:onal 

BRASÍI~IA 

ASSINATURAS 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou. nos têrmos do art. 66, 

.n~t I. da Constituicâo Federal, e eu. Camil_io Nog-1_leira d1. Gama 11? Vice- 1 

'Presldente do senado Federal, no exercício da Presidência, promulgo o se-
guinte \ REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Nl? 60, DE 1966 Cap1tal e Interior 
DECRETO LEGISLATIVO I I Capital e Interior 

Ayrova o Convênio de Intercâmbio CHituhii entre os Estados /Semestre . . • . . • • • • • • Cr$ 
Unidos do Brasil e a República de El Salt;ador, assinado no Rio de A CI·$ 
Janeiro, em 30 de novembro de 1955. 1 110 ''' '· • '· • • • • • ·' • 

50,01) ;semestre • . • • . • • . • • . Cr$ 

96,00 Ano ............... , Cr$ 

39,00 

76,00 

Art. 19 E" aprovado o Convênio de !htercãmbi.o Cultural entre os 'Esta- Exterior Exterior 
dos Unidos do Brasil e a República de ::El Salvador, assinado no Rio de Ja.- I i\no CrS 136,00 Ano 
neiro, em 30 de novembro de 1965. • • • • ''' '' • • '· • · • 
· Art. 2() ~ste decreto legislativo entrai'ã em vigor na data de sua publi- ----------------'----------------

................ Cr$ !08,00 

tação. Tevogadas as disposições em contrário. 

-Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 

CAr-.tiLLO NOGUEIRA 'DA GAMA 
11? Vice-Presidente, no exercicio da Presidência. 

Faço sab~r que o Congresso Nacional aprovou. nos têrmos do art. 66, 
ft~ I, da Constitui-ção Federal, e eu, Camillo Nogueira da Gama. 19 Vice­
Presidente do Senado Federal, no exerclcio da Presidência, promulgo o se­
tuinte 

DECRETO LE6ISLATIVO 

W' 61, DE 1966 

Aprot:ct a Contenção n" 122, denomina.da Convenc;_ão sôbte Po­
lítica de Emprégo~ adotada pela Organi:wção Jnternaclonal do Tra­
balho em 9 de jttlho de 1964. 

Art. 19 E' aprovada a Convenção n9 122, denominda Conve~ção~~ sôbre 
Política de Emprêgo. adotada em 9 de julho_ de 1964. pela_ O~g,amzaçao 11'1:­
ternacional do Trabalho durante a 430. Se-s~ao da Conferencia-Geral rPall­
~ada em Genebl'a. 

Art. 29 ~ste decreto 1egis1ativo entrará em vigor na data de sua pubU­
tação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Fedtral, em 30 de nove-mbro de 1966. 
CAMIL~O NOGUEIRA DA GAMA 

19 Vice-Presidente, no exercício da Presidênc1a 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou. nos têrmos do art .. 66, 
:r;tQ I da Constitu!cão Federal. e eu. Camillo Nogueira da Gama. _1':1 VIce­
Presidente do Sena:cto Federal," no exercicio da Presidência, promulgo o l>e­
~uinte 

DECRETO LEGIS!,ATIVO 

NO 62, DE 1966 

Aprovn o Acórdo Cullurn.l entre o Govêrno dos Estados Un.ldos 
do Brasil e o Govêrno da República da Coréia. assinado na C~dade 
do Rio de Janeiro, em 7 de fevereiro de 19-66. 

Art. 19 E' aprovado o Acôrdo Cultural entre o Govêrno dos Es!ados 
Unidos do Brasil e o GoYêrno da República da Coréia., assinado n~ C1dade 
4,o Rio de Janeiro. em 7 de fevereiro de 1966. 

..... Art. 2ç. :tst-e decreto legislativo entrara Pm vigor na data de sua publi-
eação. revogadas as disposições em contrário. 

s:"na.do Federal, em 30 de nove-:1~bro de 1!!66. 

CAMILLO NOGUF:IRA. DA GAMA 
}Q Vice-Presidente, no exercíclo da Presidência. 

Faço saber que o Con-aesso :Nacional aprovou nos tê1·mos do art. 66, 
.fo 1. da ConsühLição Fede-raL e eu Cnmillo NMuPira da Gama. 19 Vice~ 
~!residente do Senado FPderal, no cxe,·cic~o da Presidência, promulgo o se­
g;uinte 

' 

DECRETO LEGISLATIVO 

N' 63, DE 1966 

Aprova o Acôrdo Básico de Coopf"t'aC'ãD Técnica entre o Go~ 
vêrno dos EstacM~ Unidos dn Erasil e n Govfrno do Rrino da Di-
11(1marca as.dnado na 'Ciàade do Rio de Janeiro, em 25 de teve~ 
rciro de 1966. 

1 Art. ;ç E' aprovado o Acórdo Básico de Cooperacão Técnica. entre o 
Qovêrno dos Estados Unidos do Brasi1 e o Govêrno do Reino da Dina.JY~~l'ca., 
t\ssinado na Cidade do Rio de Janeiro, em 25 de fevereiro de 196P 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder .. se-ão tomar, em qualquer época, por .seis meses 
ou um _ano. -

- A fim do possibilitar a remessa de valores acomp~nhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, ~nütidos a favor do 
T .. soureiro do Departantento de hnpre.Jsa Nacional. 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aoi assinantes sômente mediante solicitação. 

- O cust0 do, nUmero atra1>ado serã acrescido de Cr$ O,fO e~ por' 
exercício 'cteê-orrido, c'obrar ~se-ão mais Cr$ 0,50. 

Art. 29 1!:ste decreto legislativo entrará em vigor na 
cação, revogadas as disposições em contráno. 

Seriado Federal, e:n 30 de noven:bro de 1966. 

data de sua publi-

CAMILLO NOGUf:IR:\ DA GAMA 
19 Vice-Presidente, no exercido da presidência 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos. do art. 66, 
n~ I~ da Constituição Federal, e eu. Camillo Nogueira da Gama, 19 Vice­
Pr~sldente do Senado Federal, no exer.cício da Presidência, promulgo o se­
gumte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N<' 64, DE 1966 

Aprota a Conz;enção Jnternacicmal para a Satvaguarda. da Vida. 
Humana no Mttr e as Regras parrr evitar abalroamento, assinadas em 
Londres. em 17 de junho de 1960. 

. Art. 19 São aprovadas a convenção Internacional para. Salvaguarda da 
Vula. HUmana no Mar e as :Regras para evitar abalroamento assinadas em 
Londres em 17 de junho de 1960. ' 
Londres, em 17 de junho de 1960. 
ca.ção, revogadas as disposições em ~cntrário. 

Senado Federal. em 30 de novembro de 1966. 

CAMILLO NOGUEIRÀ DA GAMA 
19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

0 
Faoo saber. q~e _o Cóngresso Naciona1 aprovou, nos têrmos do art. 66, 

n. I, da Consbturçao Federal, e eu, Camillo No@'ueira da Gama 1o Vice­
Pr~sldente do Senado Federal, no exercício da Presidência, promulgo 0 se­
gumte 

DECRETO LEGISLATIVO 

NO 65. DE 1956 

Aprora a Cont·~·llcão n9 117, sôbre obje-tiros e nornHt.,- bQsfcas­
da ·política social, adotada a 22 de funho de 1962. por ocasitlo da 
461!- Sessão da Con,tcr~ncia Internacional do Trabalho. 

Art. 1<' E' aprovada a Conven!.!ãO nt~ 117, sôbre objetivos e normas 'blt.­
sicas da~ política socil:l), adotada em 22 de junho de 1962, por ocasião da 
461!' Sessao da Conferencia Internacional do Trabalho. 

_Art. 2Q 1!:ste decreto legislativo entrará em vigor na data de snn. ~ubH­
ca.çao, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 

CAMn.to NOGUEIRA DA GAMA 
19. Vi,.e-Pt·P-sidente. no exercício da Presidência 
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Fttço sabe-r que Q Congrecx,o Racional aprovou, nos têm1os d1J art. 68,, 
n\'1 I, da Constituição Federal, e ell:, CF millo Nogueira da Ga.Ma 1 ·· Vke- ; 
P:-esldente d-o Senado Feder<t1, no exercício da Presidê-ncia, promut~o u .se- I 
gtl'..Ute 

DECRETO LEGISLATIVO ' 

Nç 66, DE 19Gü 

Az>rorct o Acõrdo entre a Repz~bZtca dos E.\,lt1dos Vn!dos do Bra­
sil e a 1lcpll!Jlica Francésa sóbre Transportes Aéreos neg-ulares. 
a.,rinaào em Pa.ri>;~ a 29 àe ou<'ubro de 1965. 

Art. 19 E' ro.provado o Acôrdo entre a RcpúOUc& do:s E.;;tados tinidos 
d,J Bl'asil e a República Francêsa sô0re T1·nn.sport.es Aêref.\.!:> RSJ~Uln.res, ar,sl-1 
I~ado em Paris, a 29 de outubro de 1955. · 

Art. ?.<>Este decreto legislativo e-ntra.rã em vigor na dat~'l. de sua publi-l 
cação, reyogadas as ClisposiçôPs em contni.rio. i 

S.ó'nado FMeral. em 30 de nove.xbro de 19Gti. 

C.utn,Lo NO(;OETIIA CA. 0A.\1A 

1° Vke-l?restdente, no exercielo da PreSld:f.nria 

l''iH'O f;:ll:)e .. qu~ n Congre"5;0 Ne.r:ional r.nrovou. nns Lêrmos. do ar~ 6ü • 
n' 1. d3 Consri/uícnn FN"iet·.llJ. e en. C·1miJI~., Not!ueira ct" Gamn. 1" Vice- 1 

Pte:tid~n~-1" elo Senncto Fedc-r:.-\1. no exercidC} da Presidência. prom.ul~·:1 o se- ; 
~ulnt.4J 

DECRF.TO LE'JTSL.\'TTVO 
N° 67. DE 1966 f 

A. prema a Emer.da ao J!rDrdrJ para o Prr:araml'! de Aariruttura I 
~ R•>c•tU.<O\" \'nt~fT(Jl~. rrcsin!Jd{ Pm 2fl de jJtn110 de 1953. rn-trc o ao.! 
~·frno dt\" F.~tados tlnidC's do nrw·il c o Go1"t1r·l!o dos Estados Unidos ' 
ãa .1.m.ê1·fca. \ 

A:·t. 1" E' n:.pranv.tli A. .t:menda ao A06HJ.o p~1ra o Pm!';Wm!"l d,... A~rrJ-; 
ru1tura e Ret'Ur~o<; :N"aturai.'l nssinnrto en1 ~fl de .iUnho de 1!}53. conforme i 
Note'l') de 31 ctr> ctr-nml.y:o d! 19G,J, f' r. dl' {thril de 1965 t.'ocada.s entxe o Go-l' 
v&rno dos :!=2tadns t.rnid05 do Bra~(J. e o Oovfrno àf1s EstadO;'S Unidos da 1 

Amét!ctt. : 
Art. 7' ltstE' decrtOto Je!!l~l:Jtivo entl":\tá em "V!gor na da.t~ de B\1.2 puhli~ i' 

· -~o..r,ã('. revc:--.ad?~ !)o; dispos!cõe=; em C0!1t.r:ír.io-. 

Senado Feder~!. E>m 30 de ncwe-:rbro de !SM. 

CAMttLO NO..';tiFl:'iA 1l:\ G.<\.1''\".\ 

1° Vice~Pl'esidelüe. ::o exl'rcíe.io da P!"C',ld~ncia 

Faço saber qu~~ o Congr~o Nado;~al aprovou. nos têrmos do art. 6e. 
n~ r, da Con,.,tiwiç.ã.o Yedt>rDl, e eu, Camillo Nogueira da Gama. 10 Vic.: ... 
P,res"i.dent.ê do senado Federal, no exet·cicio d~ Presidência, pro!Yl.Ul'JO o cc ... 
gu.i0&1 

DECR?.I'O LEGtSLA'TIVO 
N? 6-8, DE 19fi6 

Aprota o .4.côrd..o .t;âbre Caopern.ção no COJII]JO dos Usos PaC"iffciJ:J 
da Em:rg'a !d87.tica, celebrado C1Jll'e a ncp-tíblfca dos estorlcs um ... 
dos do Bmsi.l e a .República da Bo!ít: a I?T'l 11 de fd.nctro de 1963. 

Att. 1'\1' E' c.provndo o Acórdo sõ::>re ccopetação no Campo doo u .... :rl 
Pa.dficos da Rner,qia Atômica, celebrado em L3 Paz, ao;; 11 de janeiro •:!1 
1956. entre a República dos g .. t~dos Unidos do Bra~n f' 9t IUpúblic:1 c':!. 
Bolívia. 

Art. 2<".1 ~:st.::- dcc:rrt.o lci'"i"'llativo entrará em vh!or na óatr~ de su:'l pub:.i.~ 
cação, re70g;1da.-; :1s dispQ~ições em ccntrário. 

Sena.d.o F'E:..:li:'~·~;!, em 30 de novembro de ~~G5. 

CAr.:tn.r.o XCGG'FW-1. ntt Q,tz:rA 
F' Vi-re-Prc::üde-me no exercicw da Prestde.•,ctl\ 

Faço snlJer q:.1.e o Ccng-tcsso Na<"lonal aprovou. nos têm:.~ do ar+. f~ 
n~ IX, da Crm;tüul~~h Focn:d, t eu. C.wüi!o Nr>gueira da Gama. 1'' \lit~" 
Presictente dtJ 3B!W.do Federal. UCl e~ercicio d:-1. Pre:;idência, promulgo o .. ~ ... 
gtnnOO 

DJ..:CH.:ETO LEGISLATIVO 
:-!" 69. DE 19SG 

Fixo o~ ~mb:<!.diGJ do Prc.<;idf:r.,fe e elo Fif'."~Presidenfe ~a Rr.p1! ·• 
1Jlica. no p~ríodo pr.~sidenc!al ele l96i (t 1D'!l. 

.l\.rt. Jl' E' fix:?do o .sub~ídio do Presirl,.mte da República no perloC·J 
presidencial de H:m a 1971, í'Ul Cl':'; 3.000.Qif0 (três mHhõe:-; de cru7.eiro~, 
men.sa.i-s. 

Parãgraeo ún;co. O Pre:-;idl:'nt:; d 1 nepúblita perceber~, s.inda. mensa~ .• 
mente. a jn~porl ADcia de Cr~ e·~'). eco (oitocentos mii cruzeiro:::1 , a títlllc) 
d.e representaeãc. 
• Art. Z.."' IE' Dxa.dn. para 

CrS 2.400.-Cf!O (dc-ig milPõ:-s 
A.l't;, 3·1 O<; efcit0s li<2ste 

de ma:rço df" 1%'1. 

o Vice-P1·e.~jdení" da TI.!>públlca ·o .sub~idb <l"! 
e r;uaftcwcnio.~ mil ~n..::~rir.tr.;' n1en~ais. 
Dtcteto Ler;ü.s1u1im :-ão rltc-vidos n pru"t:i:r d~ ~5· 

8en~1do f'ejen\.1, e-m :w de novembro de 1066. 

C.>I.MIILo Nc:r.nEn:..:\ "tl\ Q1o...'>'l.l't. 

F' Vire·Prc:;,ldl:'nt!.' no e:<:-:rcício da Prt>.Sfd~nt!f,( 

SENADO FEDER.AL 
-;:~',1-;o sa-ber ~ue o Sm~do Fe-dera!. t\p:.·oyou. ~ _eu._ C a mino. Nor:neira. da , IV.- MantH .ntelc~imb~o con1 o<.: órQ).Jf\ ilt' ,~0c1 1:~)entnç~u ou ~:m;!·\· 

Ga.mt'l,. lil Vt(':e·rres1denlc. no exerctcro da. Pre:::l{l?ncm, n<:>s tennoB do ar~ t rea, n8.ctcona1s e es<mngehos p~rn a p~>tmuttt àe d1dr ~, duumel~ros ou ;n. 
t:ao .f7 n~' 10, da Reg.iml'ntO Iut,cn10, pmm·.1!go a seg-uint.e j lcrm.açôes; _ 

R.ESOLUÇAO 1 V - Realiza:· pe.::.qui'ln.s e levantamentos a J.l;~iidos do.<; Sf:ntlclOr~. ri.:..J 

N~J 59, DE 1963 
! Comtssões e da A~~e~!'loria I.e!JiShHiv:::t: 

DiJpÕf! 
Le.ç:i.si'W~·<t 
l.'i.d<}ncias. 

1 VI - Acomp:1n11a.r. pe!r.fl meios adequados, a t.areht da$ Ca·ms t,egi.<ih• 
.sôbre a cstrut11ra àéjinitita. da ::;crt:1ço ae InJormQ.~·ao tivas estrangeiras. fa-ze-ndo o5 regístros. e dxun~entti.rio;, ..:Io..o; ~untos 11.~!~ 1 
e do S<;rt•iço GniJico do Senado Fcã.erul c da outras pro- trat.!ldo;;, que posRam Interessa1· ao couheclmPtlt.o do ·S~a.õ.o. 

Art. 2? A Dí:-etmia. de Inforrna.ção Legislativa t~rá lo~ç:-~o- !bcada !n>b 
Com1s&l.o Diretor~. campre-endcndo: 

~!U't. 1~' o serviço de L.'lforn...a.çíi.o Lc-gisbUva. pa..'"!So. 9.. const.ituil· a. D1~ j . . . . . 
~:·ct;)~~irt. de Informa.ç:'io Leg;islarivn, competindo a esta: . a,) at.1V1d2;nes_ inf;.spccihr.cr.s, Rtend1da$ pol' hmr.ion~iue c\1 C.:\l'g"{:\':; e L.tl'• 

reu·a.s não pr-n·ahv·:.s· 
I -. Organíz-r.r e manter a.tualiza~os Hchúrio.:> e docu:neut-árioo sób..::c I b) :.J..tlv!dades €'sÚecífícas.. at-endida-~ tw.r 

1.1..5-t!Ur..to~ tl6 interês~:e paca a ::l~boraçao leg:is1ntiva, especialmente: - pe::-..qUL'>:.u'lore~ e 

a) l>l""-'P~Sições em curso na. Cáma.ra dos DelJUÜtdo.s e no .senado; - traciutore!;. 
b.l lcg~:~w.ç::o da Uniã?, dos Est.actos e do Dt:>t-rito l"ederal; Parágrafo único. os servidOI'es das n..tíddade.<; c.<>jJecíficM r..!o .)10deT-J:) 
cJ leg1slaçao f'.St.range1ra; .!Cr Por motlYo al3:um. designados para ter exe1·cicio em outros ór6fw::. 
dJ ti:::creLos do Executivo Federol; 'Art. 3"' As ativ~d.1drs espt>cíficns do. D!retoria de InforJnt~çflo U~<i:<ia ... 
cl jmí:.pntóêl"l.cia dos Tribunais superiores da Unt.áQ; tiva. serão ntt>ndida~ por per-a'iHt-i ocupante d<"s .~eguintM ca.rgos: , 
i> juri::.pl·ud~ncia do Depm·tau:cuto Admhüstrativo do Serviço Público; 1 Dircf.o!' . __ ,., .. , ... __ .. ,,, ............ , .. ,,.,.,., .......•... ,, pt, .. t. 
fJJ discursos proftridos no sem~do, na Câmara e em sessóc~ conjuntas (lo : Redator . __ , .. , ...................... , .. , , , ....... , .. , . . . . . . . . . PL-·2 

Con~res.:m; Uf Oriem.':!dor .cfe Pesn,u5sas Legis)r.Jivas (f'J."l'Ovei/".adoo os Jttuntf!' 
Pt>.souisador.?:-> do ·Serviç.o de Informação L€'gi:;lativa) •....... 
Tl'~-dutor ................•.•...•.•................ , .. ·.- · · · · · · • 

ll) p&rece-l'es do Consultor-Geral da. Repúhllca.; do ?l'ocurador-Gt'"rn.l da 1
2 Repl.:bli\.'~; da Procuradoria da. Fazenda Nacion..1.l: do.:; Consultores dos Mi~ 

nintérlO~ e outros órgãoo cuJn conveniencln seja. julgada. pela direção do .1.\rt. 41l' ~~o primf'il"? provimento d~ cargo. de _D!ret-or a.erá aproveitado 
·s.ervt.;o; o at.uat Che-fe do ScrVlco dt:· rnformaçv..o LesL.">l:\tW:J, 

Al't. 5<~ O re~inv~ iurid.ica do pe-ssoal do Serviço Grãf!oo e da U.sin.!l. G~~ 
rMo2'a do Senado- lo'edí>rr~l. não compreendido nn -rehcão constante do :c ... 
tlgo 5" da Rt>~:.ohJção n~"~ 3S, de 191)5, pa.;s:,t n ser o da ConsoHdação de.s L~is 

j) ,l:l~~pro,tetos elaborados pelo E.x!':cutirQ por Conselho.'> T~c.aicos ~ en~ d.o Trabal110. aprovara oe1o D~creto-lei n~ 5.45~. de 1(1 de mnJo ~I' 1942i. 
ÜihCôoS d<! cJ.n.:·.se: Al-t.. 6\'1 CD?O.j):?-t.e n Cmnis!'õãO D!retorn, f!UfllltO ao Serviço Gróftco; 

~ .~.rti~-os e traba1hos dout . .t"bir1o5 publicitdos em lh'l·os, monogtaftas, 
t'e>-i.·hà"'! e jarn.~ü3; 

k) . r~?tnE'n.à.'lçõe.~ e -resolucões de Q;}~g1'e:5sos. Conterências, _ Sim;Pôsios a) úrgnni~o.r 0 ttUnth 0 do-r se-rvidor~s. ai el'A-lo se~~mdo ll.G necessh:lJdi~ 
:, ~c_:m:fli:\·::os sobre a::;suntos que pozsan1 mtfY.-e:o:snl.' à hn·era legrsla.ttva da, do SP-l'V1t;>o. estipu!at as condiç6es de in~re:::so e os ssiá!ioo: 
vn.H:>; 

1, <>u~c"iõrs em·ia(1a<; ao senado pnl'r\ e!Gbm·aç1.o legislativ8; bJ de:;ignar: 
m) co:)lenl:'lrics da impren<:a especializfldJ. ou nâ:J s.óhre a tuefa legls­

hl>rl'. tea~L·J.tla pelo Con~.resso N11c!onal. 1\ FUncionário paro O.">.'iinar a.t! carteiras profi.,<:.iuna\:1 e cxpe~m· an~c•, .. 
. _ prévios e ato., de dhpen.s::~: 

Tf - Prepr;ar e fornecer aos S?n2dor(''>: às C'omt~S(Jé'S, à Asfitos~oria 2) preposto p:Ha comparecer em Juízo, no~ di.ss[dios trabuihísl:=~..ct: 
L'!;;-.'!l'I\':J 1111 Arquivo e à B1bhofecn emf'n~ollO"~_ resumo:;, cop_I_!lS e tra~ 0~ oonstiluir, m~d!:mte as oondições que estipular, advoga-do p:na scom.• 
dur-õ:•o.; di' .:~:~i ~o~ de interf>f';~e 9--1.rn n e1all_on\..vao le<>•~lativ~ da ~ma o e para pe..nha.r, em Juízo, O$ feitos trabalhistas, que digam respeito ~ sc-ryiço Grii.-
03 t.r,11JJ'\" ns do Con?;reo:~o Nacional, publlcados em JOrnais. revrstas. ln<.mo-~ fico, com pod~res par·a fazer acordos; 
~r'!.fi::H f' 1i"Vl'N;: dl suprir. por nv~io de Portaria-;; ou ordt•ns de serviço, !'11 omfssõe-'> da 

. HI - F.di~:H r~V;<>it!-~. bolelins. fascículo<: e outras publicações sôbr~ as legislação vi~ente com ba~e no Re:_rulament~ da SJcruti.tú'J. v-u JIU outre.-; 
ma'"'ril.; con . .,tan~t>3 dos Iichd.rina e d.o>!Utuentárioa elaOOr.1.áos; ruooluçõ~ do s~nlda. 



6:74 Quinta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1966 

Art. 79 A Comissão Diretora é autorizada ~. tomar tôrl:ts as prrrrfdências) 
necessários à e~ecução do disposto no cat. flst, 

Art. 89 O cargo de Supervisor do Serviço Gráfico. PL-3, pa::ssa a ter 1 

a denominação de '1Superintendente do serviço Gráfico" com o UleSlflo 1 
)).adrão. \ 

§ !9 Ao ocupante do cargo assim transformado caberá a adnünistração 
dês se órgão. 

§ 29 Vago.ndo o cargo, as funções a êle cPrrespondrntes sPrãc providas 
de acôrdo com o disposto no art. 59. 

Art. 99 Res.~alvado o dispost-o no artigo anterior são extintos: e serão 
suprimidos, à medida que se vap.;arem, os cargos correspondentes so serviço 
Gráfico, Constantes <lo art. 50 da Resolução n9 38 de 1963. 

Art. 10. E' transformado em cargo de Elelrlci:da. eom kna1 nadriio. o; 
de Operador de- Eletrici.c.:ta da Ust.ria Geradora, PL-7, crindo pe-la Resolu~iío 1 

n" 69, de 1965. 
Art. 11. São criado<;, para a Secretaria. da Preddência. os seguintes car-

gos isolados. de provimento efetlvn: 
- um de Opecador dP )..f.4nuinas Reprodutora~ d"' 'T'·~xl os. pailrHo PL-7. 
-de Ouerndm· de Máouinas Reprodutoras de Texl·os. padrão. 'PL-7. 
Pnrágrafo único. No orimeko n1·ov:iment6 <'lo~ N1r<ros a cme f'.{> '~"efere 

~ste ft-'rtigo são :nwoveitadf)<; o~ s"!-rvidore.o: ou~ 1!1 exo:>rr,~n P.:;«ac:: funrões. 
Art. 12. E' da comnefência r'la comissão Diretora o provimento dos cAr­

gos !l que se referrm os r~ds. 3o e 11. 
Art. 13. AtP o finai n~ imnJantacão d:1 Dh·"'tori~ d(' Tnfornu1.cãn t.e­

~is1aliv<a e do Servir-n Gr:Hko êssE-c;- (il'(!'ã.os ficarão snhcH'rlinndoc;- ao .':::,ecl'e-~ 
t:lrio-GP•·f!.i da P•·e-~id,;nriR. r>U an fnnf"inn,hin nu"' r~ r"",;"'~"'" njl·ptor~ rie­
~f!!n·1r. Terminada ~~~a f'1,, n nomi.,c:3" niretor'l ,oof,)h<>l"'f""''',;, (). ,.,.,,..,,~d'':l­
mento Õf'finit.ivo Qt.<>c:p.c:: Ar..,.<í')<~ lHI P<:rt,:Uhu·!l "e''"'l rlr~ c:!o.r,·et:<1'Ífl do Penaõn. ! 

Att. 14. o h.,,..;~o I do art. 204. da Resolução nll 6. de 1960 pac:c:a a te-r 
a ~eguin!e red<lPão: 

"I- Fi1ten:i'P-<:f' como temPO de ~fetivo exe•cw1o n que tenha 
sido presbcto. il,inf-<>rrunta ou consec,,t5v!'~>n<>nte. <> Thi~n P. ~"><> 'F"- ; 
tados. nos SPH<: Ó1''!·ãn.:; rle !ldn,ín1sh'adin rli•·Pt!'J r>n rl•1H•·nuica P11 dP 1 

economia mi<~ta. ~nm·ach à vista de ''f'"'i<~+>·"c:: rlt> f•·<>niilinria. fôJ11a<: r 
de nag:a,·o.ntn ou <1n<: plPrnPnt(lc: rerrnlarmente averhndos no a.'•sen- · 
tamento individu'll do funcionário." 

1 

Art. 15. E' extinto o c!lr-ro rTe nenth:ta PL-4. ~o;"ndo o seu atur~1 ocupan­
te aproveitado Pm f'Rl'g'(', df' nf•ci::tl Amdli~·· rl~ Affl 

Art. 16. O nrovimento dos cargos de Of!:::ial da Ata far-~r-á dentre fi" . 
Oficiai~ Auxiliares dr~ Afa. . 

Arl. 17. Revogfl-~e. ommfo ~o C::prvlco r;,.,~n,.." 0 il'i.,,.....,,.~o no r..;·t. 2n f'; 

~eu parágrafo únlcô e no art. 311 da ResoluPão 1'2"'. d!' 19115. 

Senado Federal. tm 3{) de novembro de 19&6. 

CJ.MHI.o Nocunf!\ .,.. G•,,.,u 
1° Vice-Presidente, no exercíeio da P!'F-"i1ência 

.r·aGO saber que o ::5etwdo Federal aprovou e eu Ctmillo l'{oQtl(':r~ rb 
Gama. 19 Vier-Presidente, 110 exercício da Pt·~ictti-nriB ~·no; têrmüs do ar­
tigo 47, n<t 16, do Regimento Interno, -promulgo a_ s~ui.nte 

RESOLUÇÃO 

~~~ 60, DE 1966 

Nomeia Hereu1ano nui vaz Carneiro 11ara n ra~·on rlf' Vir>r .. ni­
retor-Geral. da Quadro da Sécretaria r1o Senado red,·rol. 

-Artigo único. E' nomeado. de acôrdo r::om o art. 85. alínf'a "c'', Hr>n1 2, , 
do Regimento InteJ,;po, combinado com o art. -75, Hen.1 11l. <:la P.e<;nlut~ãa 1 
n9 6, de 1960, para o cargo isolado, de provimento PfPti\•o de Virro-Di1·Ptor-l 
Geral, PL-0, do Quadro da Secretaria do Senado Fedel'~ll, o Diretor, PL-1. 
Herculano Rui Vaz Carneiro. 

1

. 

Senado Federa1, em 30 de noYf"mbro de 1960. 
CAMILT.o NoaunRA nA GA.l\TA 

19 Vice-Presidente, no exercício da Presidê1~cia 1 

Faço saber que o Senado Federal aprovou .e ,eu .. Camillo ~oguf>ira da 
Gama. J9 Vice~ Presidente, no exercício da Pres1dencm. nos !êrmos do ar­
tigo 47, nQ 16. do Regimento Interno, pt·omulgo a segumte 

ltESOL1JÇAO 
N' 61, DE 19ti6 

n" 6, de 1960, p.ara o cargo isolado, de provimento efetivo, de Diretor, PL-1, 
do Quadro dt. secretaria do Senado Federal, a Oficiala Legislativo. Pl..-3. 
Nair Cardoso. 

Senado Federal, em 30 de novernbro de 1966. 

CA!IULLO NOGUEIRA DE GAMA 
19 Vice-Presidente, no exercicio da Presirl?nt>ia 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Cami11o Noguei.•a da 
Gama, P1 Vice-Presidente, no exercicio da Presidência, nos têrmos do ar­
tigo 47, n? 16, do Regimr.nt.o Interno, promulgo 1. geg:1Unte 

ltESOLUÇÃO 

NO 63, DE 1966 
Nomeia Gilda Leal Costa. para o cargo de Diretor PL-1, do 

Quadro da Secretaria. do Senado FedJeral. 

Atiigo único. E' nomeado, de acôrdo com o art. 85, alínea 11 c". item. 2, 
do Regimento Infet·no, combinado com o m:t. '15, 1tem Til, da Resoluç3G 
n9 6, de 1960, para. o cargo isolado .de provimento efetivo, de Diretor, PL-1. 
do Quadro da Secretaria do Senado Federal, a Oficiala Legislativa, PL-3, 
Gilda Lefl Costa .. 

Faço saber qu~ o Senado Federal aprovou e: eu, Carnmo Nogueha da 

Senado Federal. em 30 de novembro de 1966, 
ÜAMILLO NOGUEIRA bE GAM.~ 

p;o Vice-Pi't':-;~àente, no exercício da Pre,idência 

Gama. 1() Vice-Presidente no exercicio d:l Presidência. nos têrmos do ar~ 
t.igo 47, n° 16, do Re~ime~to lnterno. promulgo a St'guinle 

RESOLUÇÃO 

N? 64, DE 1966 

Nomeia Maria Tlierew Fernande~ de Andrade, pam o cw·uo de 
Diretor, PI.-1, do Quadro da Secretaria do Senado Federal. 

Artigo único. E' nomeado, de acórdo com o art. 85, alínea l'c", item 2. 
do 'Regimento Interno, combinado com o at·t. '15, item ITI. da Resolução. 
nQ 6. de 1960. pam o cargo iso1ado. de provimento efetivo. de Diretor, PL-1, 
do Qt:adro da Secretaria do Senado Federal, a Taquigrafa Revi<:rw::~. PT.-?. 
Maria Therem Fernandes de A.ndrade. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 

CAMILi.O NOGll'EIRA DE GAM.,. 
1jl Vice-Pre~:ctente, no exercício da Presidência 

--o--
Faço saber que o Senado Federal aprovm~ e eu. Camillo Nogue!ra: d.a 

Gama. 10 Vicc-P!·esident.e, no exm·dcio da Pres:idénci~. lWS tê-nnus do at­
tigo 47, no 1e. n~ llegim~nto 1nternil, prullnllgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
N° 6.5. DE 1966 

Co'llcedc aposcniaciodu a Jiiúrio :Marque.<:; da cos1-1, Ojiciul d.a. 
A/11, PJJ··3, do Quaâro lia Set.•relur;ct do seuudo FederaL 

Ar~:g0 ti.lil!o. E' aposentado, nos têrmos do art. 19 da 1 esolução nú­
mero 37. de 23 de novembro <.le 1962, combinado com oa art.'l. 1º da ReM .. 
luçáo nº 16, de 1963, e :H5. item I àa Resolução uQ 6, de 196V no cargo <le 
Vice-Diretm·-Geral. PL-0, e a grarificaçúo adicional a que faz jus, o Ofic!a1 
da Ata PL-3, do Quad.:o da Secretaria do Sennjo Federal, :viário Ma.rques 
da Costa. 

Senado Federal. em 3U de novembro de 1966. 

CAJ\UV-O Ncc:uFinA 
1º Vice-Presidente, no exe1cicio da Presidência. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Camillo ~ogue!ra da. 
Gfl.ma, 1" Vice-Presidente, no exe:·ctcio tia Presid6ncia. ncs têrmos do ax~ 
tigo 47, nn lt, do Heg·ünento Jnttrno, promulgo a segUinte 

RESOLUÇÃO 
N':> 66, DE 19ü6 

No-meia Pauto d~ FigueiredO. para~ caryn de Dircforh PL-1, do ("0111·eàe aposentadoria a Pr~porrio XaDier da Silra, P.deuzct~·u, 
Quadro da Secretana do Senado. .Fede!al. · · PL-~ do Quadro da Secretaria do Senado Federal. · 

Art~go único. E' nomead~, de acôrdo com 0 2!'t.. 85, a.:ínea "c'',"'~tem ~2·; Artigo úuco. E' ap0.5€'ntado, H'lS tt>tmos do art. li? da Re5oluç:1o n" 3i't 
& Regtmento Interno, con~bmado com O .art. L ta. lte:~n .1~I, d~. R_;.;oluc;aa de 23 üe no·.r~mbro de 1962, comoim-ldo com os <l.rts. :L? da H.e.3omt,·ao n9 16, 
!J.9 6, de 1960, para o ca!'go 1solado, de prov~m~nlo ~ret~v~, deopne~or. PL-!,_, I de 196:1, e :JH. item. n da He.;;olução n'~ 6, de 19f.D, e a grat!iu.::J.çáo adic.ona~ 
~o Quadro .da ?ecretana do senado Federal, o A .. ses.,ot Le,., ... lattvo, PL-~, a que raz jU'.:. 0 Eletrí.ci&ta, PL-7, do Quadro da secreta1·ia do Senado Fe~ 
Paulo de F1gue1redo. · ! deral propér ... w Xavier da Silva. 

Sentl-do Federal, em 30 de 110vembro de 1966. \ Senado F~deral, em 30 de novembro de lfJ66, 
CAMILLO N!1GUEIHA [)A GAMA 

19 Vice-Presidente, no exerricio da Presidi'ncia 
CA:\ULI.O XOGUEIRA ))E GA:iiA 

111 Vicc-Pre~.dente, no exerc1civ da PresidCncia 

Faço saber que o senado Fed~r.ll aprovou e eu, Camillc Nogm:ira d.;. Paço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Gammo Nogueira da ; 
Gama, 19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência, nos tênnos elo ar­
c.mo 4'1. ,.1'1 16, do Regimento Interno, promulgo a seguínte 

Gama, 1º Vice-Prcsidentt>, no exetCH!JO aa Presidênc1a, nos tl:mu,; dr> ar-
1 t.igo 47, aº 16, do Re~inwnlo Interno, pr,1mu1go a segu.nle 

l'tESOLUÇ.i\0 
N9 62, DE 1966 

RESOLUÇi\0 
N'.' 67, DE 19ô6 

Nomeia Nair cardoso, para o cargo de Dil'?{or, PL-1, do Qua.- concrdr apo~enladoria a João Aureliano Filho, C'úje da Por .. 
ttro da Secretaria do Senado Federal. . 1 taria, PL-3, do Quadro da Secretm·ia do senado Feàer,tl. 

_,. M'tigo único. E' nomeado, de acôrdo com o al't .. 8"5. alinea "c.•'', item_2, I . Artigo único. E' aposentado, nos têrmos do art. 19 da Resolução n'1
1
37J 

to Regimento Interno, combinado com o art. 75, 1tem III, da R.esoluçao de 23 de ll..Ovembro de 1962, cmnbinado com os arts. 1'1 da. Resolução n9 lti, 
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ed 1963, e ~45, item TI da Resolução n9 s. d~ 1~60. e a gratificação. adicional\ 
a que faz JUS, o Chefe da Portaria, PL~3 do Quadto da sectetarta do se-
na-do Federal, Jcão Aureliano Filho. 

1 
Senado Fede1·al, (fi 30 de novembro de 1966. 

CAMILLO 1\~0GL~EIR.\ DF: G<11\M 

19 Vice-Pres~dente, no exercicio C.a Presidência 

Faço sab2r que o senado Federal a.provou e eu, C:tnüllo Nogueira da 
Gama, 1" Vice-Pre.'::iid2nte no exercício da Presidência, nos têrmos do ar­
tigo 47, n'i' 16, do Regimento Interno, promulgo a segu~nte 

ttESOL'UÇAO 
N9 68, DE 1966 

Concede aposentadoria a Pedro Félix da costa LQcerda, Guarda 
de Segurança, PL-9, do Quadro da S.ecretaria do Seuado Federal. I 

Artigo único. E' aposentado nos têrmos do art. li? da Resolução nQ 37, 
de 23 de novembro de 1962, combinado co 11 o art. J!? da Resolução n!? 16, I 
de 1963, no cargo de Inspetor de segurança, PL·B, e mais os proventos ccms­
tantes do item li do art. 345, da Resolução n<? 6, de 1960. e a gratificacão• 
adicional a que faz jus, o Guarda de Segurança, PL-9, do Quadro da se­
cretaria do Senado Federal, Pedro Félix da costa Lacerda. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 
CAMILLO NOGl]F!RA nA GAMA 

1º Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

I 
Faço sa.ber que o Senado Federal aprovou e eu. Camillo Nogueira da 1 

Gama, 19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência, nos têrmos do ar- \ 
tigo 47, uQ 16, do Regimento Interno, promulgo a. seguinte i 

RESOLUÇAO I 
N9 69, DE 1966 

Concede aposentadoria a Lã:wro·de Freitas, Auxiliar de Portaria) 
L-8, do Quadro da secretaria do senado Federal. ' 

Artigo único. E' aposentado, nos têrmos do art. 19 da Resolução n~ 37, 
de 23 de novembro de 1962, combinado com os arts. 19 da Resolução n?_16, 

1 
de 100.3 e 345 item IV da Resolução nQ 6. de 19®, no cargo de Portmro, 
PL-6, e' a graÚficação a:dicional a que faz jus, o. Auxiliar de ?ortaria, PL-8, 
do Quadro da secretaria do senado Federal, Lazaro de Frettas. ~ 

Senado Federal. em 30 de novembro de 1966. 
1 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA f 
1f! Vice-Presidente, no exercício da Presidência ~ 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Camillo Nogueira. da ! 
Gama, 1Q Vice-Pl'esidente. no exercicio da Presidência, nos têrmos do ar­
tigo 47, nQ 16, do Regimento n1terno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
N' 70, PE 19ú6 

..de 1963, e 345, item IV da Resolução nQ 6, de 1960. no cargo de Chefe da 
Portaria, PL-3, e com a gratificação adicional a que faz jus, o Ajudante 
de l?orteiro, PL-7, do Quadro da Secretaria do Senado Federal, Elpídio 
Vianna. · 

Senado Federal, em 30 de nqvembro de 1966, 

CANIILl,O NomrEIRA DA Üii.M-... 
1º Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

Faço sa~er que .o Senado Federal aprovou e eu, Camillo Nogueira da 
?ama. p:r VlCe·Presidente, no exerclcfo da Presid&ncia, nos têrmos do ar .. 
tlgo 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

NQ 73, lJE 1966 

Concede aposentadoria a Vera Moreira Ericson 110 cargo de .Di-
retor, PL-1, do Quadro da Secretaria do senado Federal. 

. Artigo único. E' concedida aposentadoria, nos têrmos dos arts. 345, 
1tem IV e 346, da Resolução n!? 6, dE!" 1960, combinado com o art. 85, a1í 4 

nea "c'', nf! 2, da Resolução nQ 2. de 1959 (Regimento Interno), e a ~rati­
ficado adicional a que faz jus ,no care;o de Diretor. PL-1. do Qu9.dro r"A 
Se?l'etaria do Senado Federal, a Taquígrafa-Revisora, PL-2, Vera Moreira . 
Encson. · 

Senado Federal. em 30 de novembro de 1966. 

CAMil-LO NOGUEIRA DA GAMA 

1º Vice-Presidente, no exercício da Presidência. 

..t'·a.ço saber· que o senado Federal aprovou e eu. Camillo Noguei-ra da. 
Gatna, 1º Vice-Presidente, no exercicio da Presidêncía. nos tf>,·mos do ur ... 
tigo 47, nQ 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
NQ 74,- bE 1966 

Concede aposentadoria a Elena Simas no cargo de Diretor, PL-1, 
dQ Qua:dro da Secretaria do Senado Federal. 

Artigo úni-co. E' concedida aposentadoria nos têrmos dos arts. 345, 
itert:J. IV, e 346, da Resolução n9 6, de 26 de fevereiro de 1960, combinado 
com o art. 85, alínea "c", nÇI 2, da Resolução nQ 2, de 31 de janeiro de 1959 
<Regimento Interno) e a gratificação adicional a que faz jus, com os pro ... 
vent{)s no cargo de Diretor, PL-1, do Quadro da. secretatia do Sena,do Fe .. 
deral, a Taquigrafa-Revisora., PL-2, Elena Simas. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 
CAMILLO NOGUEIRA DA GAM." 

19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

Concede aposentadoria a Pedro Cidral Mansur. Auxiliar de Por- ATA DA 166{1 SESSÃO,- O Senhor 1Q Secretário lê o ~e· 
raria PL-8 do Qua4ro da Secretaria do Senado Federal. 1 EM 30 DE NOVEMBRO DE 1966 guinte: 

Artigo ú~ico. E• aposentado, nos têrmos do art. 19 da Resoluç~o n'J 37, I ,.. . . EXPEDIENTE 
de 23 de novembro de 1962, combinado com os arts. 19 da Resoluça-o nt;~ 16, 4{1 Sessao Legaslat1va, OFiCIO DO GOVERNADOR DO 
de 1963, e 345, item IV da Resolução n9 ~· de 1960., !lo cargo de ~arteiro, da 5{1 Legislatura ESTADO l>E SÃO PAULO 
PL-6, e a gratificação adicional a que taz JUS, o Auxilia~ de Portarta~ PL-8, I N9 CPG. 399, de 20 de outubro de 
do Quadro da Secretaria do Senado Federal, Pedro Cldral Mansur. PRESID"tNCIA DOS SRS.: NOGlJEI~ 1966- acusando e agradecendo 0 re-

Senado Federal. em 30 de novembro de 1966. I RA DA GAl\fA E CATTETE 1•1~ cebimento do Oficio n9 2.894, de 11 

I 
NHEIRO, de outubro de 1966, com o qual é en-

ÚAMILLO NOCUFIRA nA GAMA . 
t~ Vice-Presidente, no exercício da Presidência As 14 horas e 30 minutos cammhada a. Resolução nt:.~ 50 de 1966. 

i 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Camillo Nogueira da / 
Gama. lQ Vice-Presidente. noexerc1cio da Presidência,_ nos têrmos do ar-~ 
tigo 47, nQ 16, do Re~imento Interno, promulgo a segumte 

RESOLUÇAO 
N!? 71, DE 1966 

CO'teede aposentadoria a Mário Martins Neto, Porteiro, PL-6, 
do Quadro da Secretaria do senado Federal. 

Artigo ú.nico. E' aposentado, nos têrmos do art. H da Resoluç3-o n9 37, 
de 23 de novembro de 1962, combinado com o art. 19 da Resoluçao n9 16, 
de 1963, no cargo de Chefe da Portaria, PL~3, e mais os proven~s consta~­
tes do item II. do art. 345, da Resolução nq 6, de 1960, e a gl'a~1hcação adi­
cional a que faz jus, o Porteiro, PL-6, do Quadro da Secretana do senado 
Federal·Mário Martins Neto. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. 
CAMILLO NOGVE'.IR:\ DA GAMA 

19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

acham-se presentes os Senhores, que autoriza o Estado de São Faulo a 
Senadores: efetuar empréstimo no valor de 20 

milhões de dólares do Govêrno cto.::; 
Estados Unidos da América, através 
da Agência para o Desenvolvimento 
Internacional. 

Adalberto Sena 
OScar Passos 
Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Mehezes Pimen~~l 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Argemiro de .figtleiredo 
José Ermirio 
Heribaldo Vieira. 
Josaphat Marinho 
Eurico :R.ezende 
Nogueira da Gama. 
Jos6 Feliciano 
Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 
Mello Braga 

OFíCIO DO GOVERNADOR DO 
ESTADO DO CEARA 

N9 361, de 26 do mês em curso -
solicitando autorização para. que o Go· 
vêrno do Estado contraia empréstbno, 
no montante de DM 3.100.000, com o 
"Kreditanstald Fur Wiederaufbau", de 
Fr·ankfurt sôbre o Meno, da Alema­
nha, destinado a fomentar o desenvol­
vimento do Estado, mediante a am ... 
pliaçâo de seu abastecimento dágua 
rural. 

AVISO 
Attilià Fontana. Do Senhor Ministro da Aeronáutica 
Daniel Ktieger como segue; · ' 
1;ietn de Sá 

Faço saber que 0 senado Fede~·a.l aprovou .e _eu,_ camillo. ~ogueira ~a Aviso nQ 26:GMRPI447 Rio de .Ja4 
Gama, 19 Vice-Presidente, no exerc1c1o da pres1denc1a .. nos teunos do al-~ O SR. PRESIDENTE: neiro, 8 de novembro de 1966. 
tlgo 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo a segumte <Nogueira da Gama) - A lista de I Senhor Vice-Presidente do Senado, 

R
ESOLUÇÃO presença acusa o comparecimento de Vos~a Excelência enviou à. esta se-

20 Senhores Senadores. Havendo nú- cretar1a de Estado documento infor ... 
N9 72, DE 1966 mero leg&, declaro abe1·ta a 15essão. mando sôbre a deíib~ração tomada 

concede aposentadoria a Elpídio Vianna, Ajudante de Porteiro . . pelo Congresso Nacional, quanto ao 
PL-7, do Quadro da secretaria do senado Federal. Vai ser hda a ata. requerimento número 311 de autoria 

l - , 37 o Senhor 29 secretário procede J do Senador Vasconcellos Ton-es. 
Artigo único. E' aposentado, nos têrmos: do art. 19 da R-eso uçao n , 

ie 2t de novembro de 1962·, combinado oom os arts. 1q da Resolução n9 16, d. leitura tfa ata da sessão ante- Profundamente desvanecido, tomei 
norl que e aprovada sem debates.~ conhecimento de como foi compreen .. 
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dida a vi:.tgem no redor do múndo Púàlica, o crédito <>..,.,;pecial de CrS ..• · P;'i.C~f.::TO C;:.: LEI CA Ct ;,: ;:,:J/, t.~::1lo, o presente projeto vai ao en· 
pelo avião C-130, e devo con!cs<;,ar a I6.S34.B .. u.(•00 !se.s bi"J:ó.:s Jlfn.,•,~:-n, ·s ccn.··o lia pohtlca ru:clonul de t':':.·n-
Vossa Excelencia que as pa·aHas do f' noventa e quatrc uüibõcs e oito- f'.~? 271, f.':} ': 966 !'1''1""~-t.r~ões; 
Senador Vasconcellos Torr<"s en~ .. 1- 1ceutos mil cruzen·o:; , para atender a ':" ~ 2- Se há necess.iC:aje de cont;.::'ar 
traram uma grata acolhida no seio 1dcsçesas que menc.ona; ~:r;o 3 9. .- ·• DE ~~GG. ~~ ORIGE,·ll a'l l!:encões tributà:rias 11a ror-~na €S\~-
da Fórça Aérea que se orgulha de: w:~ 2.317 de 19l6- com re!erfnria t:"'l a.(.:..~_~.,-.-~.'-.-'. à~ zm~'r,;~u>oJ __ e iJele_claa p:'!lo art:go 2"' do presC'nte 
cada um dos seus e!ementos, se.1do a au Projeto :Ie Le. a a Càmara n 1' 175 de em .., .. ,,u e "'t-U. tiL nto znt;Jo, a...>o · 11~oJ0tO ou se já são suficiente os 
vitória da tripulMftn do C-1;.\0, .,ma /cte 1966, no Sem .. oo B n" 3.721 de 196S, VC'-:a Coo!lt:a .. ;·'! Le~~;·al dcs_ Pr{~- CIJntrol~s existe'ltes, b<>.s:ando,s nor 
conquista compartilhada por todos os 

1
na Câmara dos .)eputados C de inicia- du,-_(,tes I.un: 3 ~e .Mmas ~~m:s L~- co.n>:!:;uinte, que o Poder Executivo 

aviadores. I tiva- do Presidente da R-epública\, que m a_da, deç 1 _u.a~.:o a_ a:rtu.IC!ÇI.'O '-·~ r~::;ulP.mente a mat?ua atràvés de 
Dei ordens para que chegasse ao co- convalida a aplicação, até :n de de- fab, :ca ri? l!'dc em p:J, ti• >falao a e;n ~ecreto. 

nhecimento dos quatorze tripulantes lzembro de 1SS4, d.as taxas adicionais, Sete I.aynn. 3 - Qual a opinião do CONEL 
daquele vóo, a integra do documento inslituidas pelo Decreto-lei n9 7.632, O Con..,re.sso N't;cio:r..ai ciecreta· s··are a-; con~eqUênrlf!" fc-::.nômic~'> e 
de Vossa Excelência. de 12 de junho de 1945, e dá outras ' · scc;ais da aprovação do presente pro-

Queira receber e transmitir ao Se- !providências. .·Art. P E' cuncedirla isem,;ão dos jieto. 
nado da República e em p~rticular ao OFíCIOS ! Impost~s de u~pm t:=.çao e de cons::.mo + Sala das Comissões, em 7 de junho 
Senador Vasconcellos Torers, que teve da • a.~. eqmpamento amparado. pelo cel!- de 1966. - Eugênio Barros. Presi-

Do Senhor Primeiro Secretário u cada d b · h 1 • ' 
a iniciativa. da moção. os agradeci- Ca'mara dos Deputados, encaminnan- "; 1 

• e co ~1.\ma cam la D' D~ ,dente. ~ Ruy Cametro, Relator. 
t f 1 d · .. 3~66;366 e achtn-·o 33-66/432, emitJ- José Le:~te. 

mAen os que ormu o, em _no!De a do à revisão do Senado autó&Tafos dos dos pela Carteira de Câmbio qp Banco 
Força Aérea e no meu propno, pelo · ~ . · to , . . p 'RECFR ,., 1 1'1 DE '966 
aprêça hipotecado à mlss.âo do Viet- . segum~es ptOJe s. do Br~sil S. A., 1m portado _pela co- n i"· . v ' ~ 
name. . PROJETO DE LEI DA CÃM/\R'A · OI~ratn·a <_;en_traf do~ Produtores Ru- Da Comisslio de Transportes-, c 0 mu-

Renova à vossa Ex.::eiência, pro-
0 0 i rais ~e _ Mma.; Gerals . Ltda., p_ara a nicaçós e Obras Públicas, ~ohre o 

testas de grande resueito e <Us!hHa \ N- 26...-, de 1966 ,ar_up~caçao de S'la F,\.bnca de Lellc f_;n. Projeto de Lei da Câmara. nç. 79. 
eohsideração. -'Eduardo Gomes, Mi- (N~ il.001-A, DE 1966, NA ORIGEM/ ,!Jo, mstala~a em~.,~E'.~e Lagoas, I:s- de 1966- (n<l 3.283-B-65, na Cãmara1, 
nistro da Aeronáutica. ( . . .· ,tado de Mmas_ u~~~-s. que concecle isencáo de tributos a 

Autonza o Poder Executwo a abnr, Art. 3" A 1s.etH:ao concedida não eqtüparn.entos imPortados pc..-a a 
RESPOSTA A PEDIDO 1 pelo Ministerio da Viação e Uo;·a3 abrar.re o muter!a.A com cimi1ar ~a.· instalação, amplia('âo e mwmten-

DE JNFORAIAÇõES 1 Públicas, o crédito especzal de Cr$ cional. cão de estações e aparelhos ae ta-
Do Ministro Extraordinário para a 1 2.545.000.000 em. favor do Depar- Art. 3\l Esta Lei entra em vtg,or na dioamaãores. 

coordenação dos Organismos 
1 

tamento Nac_ional de Obras de Sa-
1
daia de sua oubhcaçâo. Relator: José Leite. 

Re!Jion~i.s: 

1

• neamento para as obras de aabste-, A1·t. 4º Revogam~se as disposições : . ~ . 
cimento d'água de B-ela Horhonic, em con'rfn·io. , O pro1et_o conce~e lsençao de lm-

Aniso nl? 709, de 28 do mês em curso no Estado de Minas Gerais. A Co:nissiio de Finanças. I postos de 1mportaçao e de .::on::;umo e 
- com referêncía ·ao Requerimento n9 I de taxas aduaneiras, para e.:UlJ--Ia-
561 de 1965, do Senhor Senador Júlio ' O Congresso Nacional decreta: mentos destinados à inslalação, aro-
Leite. Art. lç Fica 0 Poder Executivo au- PARECERES \ p!iação e manutencão de e."taçôes 

Telex n9 957, de 30 de novembro, do torizado a abrir pelo Ministério da ·'transmissoras-receptoras", bem como 

:;;~~t[~ ~u~~ze~~~istério ;oo~~~i: vp!~f!to ~e o~:;s 2~~4bi~~~~·- 0o00crz~~~~ ~t ~ Ns. 1.1601 1d.1e6
1
1
9
, 
6
1
6
162 e 1. ~ 63, ~~~~~:es t~~~:-~~r:asmaedor~~~relhos 

d.d d t · - f u1 d 1 · Dispõe, também, o proJ'eto, que o pe 1 o e au onzaçao orm a o pe o lhões, quinhentos c quarenta e cinco 1 / 
Governador da Paraíba para aquisição milhõe"' de cruzeirosl, em favor do, PARECER N<l 1.160. DE 1966 beneficio em referência só .:if'l'á. on-
d t · 1 h 't l t · " _ 1 cedido ao equipamento importado, por 

e ma erm osp1 a ar no es ran,se1ro, Departamento Nacional de Obras de f" · t Da . Comissão de Transportes, Comu- I intermédio da LABRE !Liga de Ama-
com mane1amen °· Saneamento. · meações e .Obras Públicas, sôbre 0 

1 dores Brasileiros de Rádioemi_ssãoJ, 
OFjCIOS DO PRIMEUtO SECR.F.TÃ- Art. 29 O crédito especial a que ; Projeto de Lei da Câmara n" 79 • po:t radioamador prefixado f asso-

RIO DA CAI\IARA DOS DEPU- se refere o artigo 19 destina-se a reali-1 de 19ii6 ozv 3.283-B, de 19€5,' na C a-' 1 ciado dessa entidade. 
TADOS: / lzação das obras de abastecimento dá- mara), que concede isenção de tri- . À LABRE caberá a fiscatiza'}ão des .. 

S d ~ . ) gua da Cidade de Belo Horizon- ( butos « equipamentos importados , sas importações, devendo t•l:ganizar 
(de 2 ° mes em curw te, no Estado de Minas Gerais, e t_erá 1 para instalação, ampliação e ma- ·um cadastro dos equipamentLS im· 

Encaminhamento de autógrajf)s de vigência nos exercícios financeiros de ! nutenção de estaçõe3 e aparelhos de 'portados,. com o nom~ ~o ,.adioa'n~· 
Projetos de Lei sancionados em 1966 e 1967. radioamadores. dor, pref1xo, caractenshcas do P-Q\\l-

21-10-1966: Art. 31? o crédito especial de que 1 I pamento e data de recebimento. e 
NQ 

2
_
316 

de 
1966 

_ com referência trata esta Lei será automàticamente I Relator: Senador Ruy Can1eiro. apresentação, mensalmente, ,.~ 0 , ..... . 
67 registrado pelo Tribunal de Contas da O presente projeto, de autol"ia do CO~EL (Conselho ~acional de Te-

ao Proieto de Lei da Câmara nº 1 União e distribuido ao Tesouro Na- :nobre Deputado Carlos Wemeck dis- lecomunicaçOes) e ao Minist~no da 
de 1966, no Senado e n9 3.667-D de cional. I põe sõbre isenções de impostos d~ im- Fazenda, de um relatório sôbre o 
1966, na Câmara dos Deputados (de I Art. 4'? A presente Lei entra em I portação e de consumo e de taxas movimento. . 
iniciativa ~o Presidente da Rep~blica), vigor na data de sua publicação, re~ aduaneiras, para eqmpamentos destJ- _Determina, fin_almente, a_ oroposi· 
que_ autoriZa . o_ ~o~er E"xecuhvo a vogadas as disposições em contrário. /nados à m:r:;.a!acão ampla _ _ · çao, Aque o eq_Ulpal?ento ~mporta?o 
abnr, pelo Mxmsteno da Fazenda, ao ~ ' 1 çao e ma . nos tennos da 1sencao prev1s•a "nao 
DepartamenOO Federal de Segurança I À Comissão de Finanças. nutençao de estações transmlssora-re-- poderá ser alienado pelo ;,;àzo de 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Nç 270, de 1966 
(N<' 3.97~-A, DE 1966, NA ORIGEM) 

Altera, sem aumenlo de despesas, dotU<'õt% do Poder Legi8lativo - Câmara 
dos Deputadvs - c0m'i!Jnüdas na Lei n9 4.900, de 10 de dezembro 
de 1965. 

O Cong-resso Nacior.>al decrets: 

Art. 19 Ficam alterada~ as dotações abaixo especificadas ref~rentes ao 
AneJCo 2.00.00 - Podet' r egi-:,h;.tivo e órgãos Auxiliares - 2.01.00 - Câ­
mara dos Deputados, Lei n9 ':>:.900~ de 10 de dezembro de 1965, como se 
segue: 

Categoria Económica 
. Espécie de Despesa 

I Em milhares de Cr$ 
1~--------------------

0nde 

1

1 natureza Leia-se: 
se lê; 

ceptoras, bem como estações trans- l cinco anos a contar da data de seu 
missoras e aparelhas para radioama- 1 recebimento··. 
dores <Art. l"'l. , ' 
. ~s.se benefício sõmente será r::once- 1 O projeto foi apresentado ~:~a câ~ 

d do 0 · d d L B 1 mara dos Deputados, em outubro de 
1 a associa o a A RE - Liga , 1965, pelo Deputado Carlos ·Wprneck. 

de Amadores Brasileiros. de Radio- : acompanhado de ampla justificação. 
I emissão, a qual apresentaria, ao /l Sua tramitação encerrou-se, a..li. em 

I 
CONTEL - Conselho Nacional de Te- abril do corrente ano, com a aprO­
lecomunlcações e ao Ministério da Fa- I vação em Plenário de substitutivo que 
zenda, relatórios mensais sõbre o mo- , lhe foi oferecido pela comissão de 

, vimento havido (Art. 29). · ! Economia da referida Casa. 
; Como se sabe, a arregimentação dos No Senado, foi. a matéria relatada 
, radioamadores foi atribuída à LABRE. em 7 de junho de 1966, nesta Çomis­
Todavía. essa instltmção, que vem são de Transportes, Comunicações e 
prestando relevantes sel'Viços sociais 1 Obras Públicas que decidiu, a tl-ropó­
ao país, não é ofimal. Quando mmto I sito, solicitar infonnação esclarece .. 
poderia ser considerada como oficiosa dora ao Conselho Nacional de Tele­
na medida em que foi consideradiÍ comunicações. 
órgão de auxilio às fôrças armadas A resposta dêsse órgão. em oficio 
pelo Decreto-lei n9 5.62'8, de 1942. datado de l7 de junho de 1~6. foi 

De outra parte, 0 CONTEL. que no sentido de que"a aprov::u;âo do 
ainda não foi ouvido sôbre a matéria projeto em pauta seria prejudicial à 

. florescente indústria nacional de 

v 5.602.500 I 
ora em exame e QUe f_OI recent~ement.e equipamentos de telecomunicações·•. 
cnado _para ateflder a _evoluçao e. a No caso especial do radiomado­
e!fan:;ao _da~ te.econ.1ut;Ic;:açoes_ nac~o- l rismo - d!z, ainda, o docum~nto -

5.402.500 n s, e o orgao da aammlstra!ao bia- 1 existem firmas nacionais t>xclusiva-
Slleira que onenta e fiscaliza esse tipo mente dedicadas à exploração déste 

1 
de atividade. I mercado. "As isenç6es pr!>jetadas 

1.460.000 ·i Assim sendo, e f:.nte.: de um pronun- constituiriam sério desestim·Jlo ao 
ciamento definitivo sôbre a proposi~ ti crescimento dessa atividade, podendo, 

230.000 'ção, sugerimos seja msolicit-adas ao talvez mesmo causar a paralisação 

F l. 330.000 

1 
Conselho Nacional de Telecomunica- · das pequenas indústrias••. - · 

1

1 ções as seguintes informações: \ Assim, tendo em vista o presente 

irão desestimular a indústria nacional mente ao projeto. 

F 160.000 

I 
................. 1 
- I 

7.092.500 Total 7.092.500 1 - Se as isenções acima referidas I pronunciamento, opinamos contrària~ 

Art.' 2? Esta Lei e11trará rm vigor na data de sua publicação, revo- ções e qual a repercussão nos progra~ Sala das Comissões, 24 de agõsto 

I 
de equipamentos para telecomunica~ It o parecer. 

~- . - l , · mas de pesquisa, ensino e padroniza-

1 

de 1966. - Ruy Carneiro,· Pl"e"idente, &a das as uJsposJçoes em ron n~no. , . jção _gue estão em andamento nas uni~ - José Leite, Relator. - Eugênio 
À Comi~sáo de Jo"!Jlnn~as. dades especializadas1 ou .se,_ ao con-- Barros. 
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PAR.ECER N~ 1.162, DE 1966 atingir a nuto-!>UficHmeta no setor da.• PÀRECERES muntciptos tt!butár1os ou nas unid~ 4 

Da comis~ao de E:uonomla, sobre 0 p!-oauc_:ão de equipa':lwntos de râ.Qi.o,J dea onde devam sel·Vlr, a. mesma le-
Projetq ae Lei da camara nume-ro por motivos 1ncl;;sive üe .segurança. Ns. 1.164 3 1.165, de 19ó6 gisl~çáCJ que cúuber aos já 1noo-;pora.--
7V, ae 966 <Pro-jeto de Lei nr:> 3.233-B nnciona.J. do::; se forem acidentados nos deslo .. 

PAAECER N" 1.16', DE 1SM too n u sejam forçados para ele 1985, na Câmara1, que concerle Oli!, tltdo i:·;so pode ser alranç~\diJ. camen .~ q e 
1.s"nçâ') de tributos a equipame1l f05 se cxclulnno$ ela isenção prt>vista no Da Comisdio da S.!gurun.ça Nacional, cumprlmento de dhposições <la. Lei do 
i1nportmtos po.ra mstatação, am~ projeto as _pecas J'fi. produztd.as 110 sóbre o Projeto de Lei· d{.l. Camara Serv1ço MiHtar. 

' á ut ã d t · · n' 17" d 1~ • l ' 4 '68 • "3 ... IV. como se ob3erva, a proposl,..::to P•tnc ,a e mar.. enç o e e.~ açaes e Brr,!':>tl. Alias, a at1lbUJcáo confel'iàâ », e u .... u n\ · i ........ v • '"" " 
a'[il!,we.h.os radwama-àore.s. là LABRE, no caso, levando em conta casa ae origem)~ que concede am- estti. plenamente justificada, e, assiJU 
Rr::i~t.~·: seu~ dor José Fehciano. 

1 
a. :Jmpla ri 5calizo.çáo sôbre ela. eXC'l'Ci-! paro do Estado aoa Oidad-ã.os matrl.. ent~ndendo, opinamos por 8'U3 .<J.pxo.. 

. da' pelo CONTEL constttul, plena ga· culados em Ttros de Guerra e cu- vacão. 
O pnje~ conce~e isenção de !m- 1 rrtntia, sem sombra. de dúvida, contrai tros óro_ãos ele ,tonn.açdo à~ reservi'l~ ~sla. das Cl'lml3'sõe:;, em 4 de r-;etem .. 

postDf: de tmporta_ça.o e de consumo e' a f:H. ntualidade dos possive-1::; abusos. ta; }llttmado.~ na ~nslru?.a~ o!! mn lbro de 196~...:. zacarias de AB.mmpçáo, 
d~ taxH.$ udu:J.neuus, para equipa!' I sermço, e da. o-u.tro.s prOttdenc-tas. Presidente. _ Victorino Freire. Re1a. .. 
m<'í.tç::. cte.stinados à instalação, nm.. Oplnamos, nes.~a ord{'m de- idéla.s, Rt!etQr: se'nador Vrctcrino Frein•. tor. - Silvestfe Pêric!es. -~ O;;·ca:r 
pl.a~ii.o e manutenção de estações 1 pela. aprovação do projeto, adotada a. 
.. trrmm!Jsoras~receptoras". bem coruo , seguinte: Pelo presente Pl'l)jeto lart. 1(' >. o l Pa..,sos · 
C;:>ta.çõr.s transnüst;~rus e a.par.elbos l'ô!~ I EMENDA N9 1 ~CE E&tndo dará amparo aos cidadáos m:::.- I PARECER W' 1 '165, DE 196(\ 
ce-pton•s. para r-adioamadores. trlCulaô.oFo em Tiros de Guena e ou~! ~ d . ôbrc 0 D~tennina, outrossim, que o bcne!i- 1 O caput do nrt. 2° passa a ter a se- tN!!j. órgãos de tormaçá() de reservts-~ Da C~nniSsuo c Fmrnç"8• 6 úm 0 c1o piT'fisto só serâ concecUdo ao' gtt'nte redação· ta~ o.u a. suas fn.nlH'a::· na forma das ProJeto rle Lei da Cdmara n er 

• • , . • t • • • ~ • ~ •• ' . 173 de 1965 {nl' 4.758-A-62, Câma ... 
e~lllP<~!llento 1~1pmtado, por mtennc·l A. rt.. 29 0 Pencfi<!lo. constnnte da 1~1s em '"'~?r, quando !ulgad?s i~vá: ra.~J·, que co1Jcede a.mparo ao EstCI.dO 
<ho da LABRE (Ltga de Amadores P"e~ente Lei M sera concedido nCJilldos ou fLS•camcnte lncapazc~ defmt 1 'da"· .,,.,1_._,,u,"d 3 Cll' Tir"'" 
Bl·a~i'"';i'os de Ra.dtoemisr.câol po .. ··a · .~ • · J ,. " ell'"' de ·.. ' ll.f); fm:i.. ~os C't ·.~cos 1 '~'· ''" .u 

0 ~ ...... . '' d . · ·' • · · ~ equipamento sem símlln•· produ"ijo Jv .. m !,.Ç, em ·~:ontnCtU · I d auar ... a c o•1tro(! 6'r{JâDs de for 
dJr.~mB. m· preth:ndo e associado dessalntt BrHsil, í;uportaclo po~- intermétno 1.~entos, acidente~ ou doe.nça. .. ve- r:w·.ão de rc·~_.1:.ê,.;.,.1 ~.1 ·'t'itlmado.s n~ 
en!u!Mt.e. da LABRE {Lt d A d B I ntJcHdas em serv1ço ou mstucao ou < • •••• .. ~ •• d:\ 

.F\~11r~m nfnda. no projet.o dir.posL t ~ilei.ro" de Ra.df~ml~iío~1a ;,~esrod~~: qmuldu v{'nhf!.m a !nle-ce\' em vi.rtntie I wMruçõ.~.,.%~: ~m sen•t('O, e ·· Wd"" 
çó-;::. .. qut; utrl_buem à !-'ABRE a. flsca-1 anw.d~r prefixado e Msb.ci&do de'<sal dos roe~m"los. I tras pro,., .. Ir. as. 
l!_zo.o;.uo das ~mpoi·taço~s e~ referên~ I et~!ictade. ' .... I Es:..:e amparo consistirâ .('fi ~segu- R~lator:. Sr:nador Bt!Zerre. Neto. 

t.em~i::; tect:·btdos no Pa1s sob o regime 1 Saln das Comissõe>s, em 13 de ae· arUgo 11•1 os mc.<o.tno~ direitos e van- 1 - Prove.:o a pre .... ente ma.~érla d ... 
CHl._ c Qlle protbem a ahenaçau dos ma-l rar so.'i cidadão., nas· condiçoes do;> I , ,. + , 

do 15er..ção de i_mpl.):.;tos ora fixado,\ tem~ro de 1966': - P~~ro Ludovico. t(\gens conceditioo aos soldaáo'l, a.pl~ M:m~a.u;em. d? .~on.:,el~o de Mmlstto", 
pdo prB.zo de ~1nco anos. ~ Pl•tsJdcnte. -José FeH?mno, ~elai'.ol·~ Cl:'.ndo·se-lhe.s 0 l'Specificado nas ahq 1 d~_ 2,, de Oclt.i,b;,0.,~e, 1 ... 52, e pelo urth~ 

O P~'Djcto fo1 a:pre~·entado Ikl Cã- ·-José Lmte.- Domíew Gondml .. - 1 nea·.l a, tJ, e c e no § lil do artigo 3t.l. nrJmeir~ d~ c.o"r\:'pondrnt.e nro~e~ d: 
n1:\i'a. dos Deputados em 1965. Sua. Jos~ Erntí.rio, l d&. LEi no 2.370, de 9 de dezembro d•J ! lf:!l, o Eo:;tr~ lo. d~.:). amp~lo ac_, ClClS. 
tJ:~miL,çã.o encerrou4se, ali, em abr!l j ! 1054 (parágrafo tmico). i.dãcs m~tr!Ct\(?.~os em Tnos de Guer ... 

P~··nc:.rlO de suhs~ltuhvo que lhe fel 1 .. 4 • • cáveLS aos ca-iios anteriores. de&de qne '"r-r m:ta~ 0}1 n. sua:q f~m.llas. ng, f c, 
<!o. cur.tente ano, C?m _a aprovaçto ~m PARECER. !{o 1.16'3, DE 19. 66 Os favores mencionados serno npH~ 

1

. ra ~- o~~trO<> ór3.!l?.'> tie fm~nação d~ r::: 

or"'rt:c1do pe!a. Comissão de Ewnomta 1 Drt C9m1ssao d~ Ftn.anya.s, sobre 0 1 co;nurol;ada Q. necl;!ssida.de do amparo ma das lt<,c; em vt:,o1 , quando lu1ga.~ 
<la 1-efel'ida casa. i FtOJe;o de Le-! dn Camara. nu.merol na forma da lcgislaçi:i.o em vig-or. <k~ mvtílidn:; ?;1 ~hicamentc fncapa.z~.s 

No St:-nado,_ :foi a ma~é.rla. examlna.~: ~9, d .... ~966 <Projeto ãe L('t nu me- n. o projet'O, çue dat~ da época de fer:'m d-:-fmltJV?-· em decorrrt!:nmo. 
da pc~a. Comt~são de Transporte:t,CIJ~! tO 3;28348·6?, na ~àtrntra), qu.e do parlamentn.rismo, deco-;re de Men~ dr;_.f~'TtnH~Iltos, amd_cntc-s ou doenc:_o.~ 
Jnu.uicações e Obrns Pübllcas que, le-' coJt-OClie ls~nçdo de tnbutos .a €QU1- :&t~,gE>Ul do Presidente do Conselho de VeJoflca..'"la.'f em ,ervJCO ou instruç.::u), 
vunno em consideração pronuncia .. ! po.mwtrx:. ·m:portu40s para tnstata- Mi!Ustro:~. e está instruído com Expo .. ou qngnd"t w·nhnm falecer em viJ:t.ude 
me~to contrárJo à medtda pr.evista, 1 çdo.'. ~m.p!wçao e tnanut~nç~o do es- sição de Mot.iros rto Ministro <1?., d(JS ny'"'mo~. _Jndir.R. _a eegulr que ~a 
emgn~o pelo Conselho Nacional dr. I taçoe.~ e aparelhos de 1!ldwamar:to- Guerra, que, justlftcancto :lf, medld'ils c!~adaos r.o>JcrJt~O.> terr.o o~ me~.mod d!" 
Tt:h·cOn\nntcaçóe.s, em 17 de- junho de! res. ccnsuQ.:;tanc!ad<\ó Ol\ prop%ição, dil'·, l'('ltos e v<· ... :-trP;€'113 co:1ctdldos ao~ sct-
1966. opfnou pela. I:ejefçf\o do PL'Ojeto.! R.C'lf,tor: SenM.or AnrPHo VJannt:~. ! em sintese: dftd{)~. apllc~nci.o-:;e-l~e~ d\spos\tlvOtJ 

ObSnrvamos qU€' 1 fnce a ~.st..P. pro-. 1 j:t 1r.i n- 2.370, de ht54. 
jrto, existem t.rês diferentes iÚt.e1·es~ ~ 0 tú~ 1 •• ., . , +" cH o& Tir<Y.l .de. Ouerra e ontros O!- 2 - Foi o nrojc~. sem ememte.r., 
s~. d6 f::leil ldentífica"ão: I C->.:: pd ··~~to f~. ,ap.és .. ntado ~a ,l,l,.,a gno~ de ~or~aça.o c!e Reservt~tas. sao nJ>rovAClo n::t f'Amara dos D.:>puta.dos 

'l: • ,,_a o ong1eroo~ em ~utubw de9õ5. o~gH'.<; of1cJa~3 que matr~c.ulam ctd?~.. Do ponto r11' vista das o,trlbuiçõ,•<; 
1 -· o intetésse dos rad10a~adorcs I pele Deput.udo Catlos \\ crneck. tia os, cont. tódas a,u obngaç-ões pura e.rpE'cJficfl~ O!'<:t:\ çomJssão nWa k• 

e:n ... mahter eq.u.lpndas suaa ~nst.a.la- J A ColUissão de Transportes, conm- com o Er.tacttt, qyn.tll ~eJàm as dccor ... mc5 a ob1et<l.r. 
<.1·(\J:\'1, qtte motn ou a proporm~áo da 1 nic.~çô"',s e Obras Pltblicas do Senarto rentes da próprJa natm·eza militar; o p.arP"t-r é pelo. aprovad.o 

.. . o mte.esse (ias mdust.rias na ... St)llc'tat• csclal·ecimcntos ao CO'N1'EL ser~!ço.s nê1P.:t. prestados os piect'itos Sala da.s Comi%UC3, em 23 de noN 
m~d~.~-; . "_ , , , 'i dc~·tdi~, a 7 de junho d.o ~onente nn0-, a~ cara.ct.e'!:bm..m ta.Lo; ó1·gúos. e oo ~ " ' · " ' 

ei,mal$. de m~teria.is utHizáveis ~m - .... c~nscnio Nacional de 'rel.eco~uni- consumtcs Qo rut.Jgo 181, ' 4'\ da vembro rte l:JGS - 1ri.J'!P.u Romhau.~c~l: 
tntMJUissores e receptores de l'ádio,. cacõro _ sôbte 0 a~sunto I Crmstitulçiio, do artigo 74 dtt L~i do Pl·ço::frtent'='. - [Jezerra. Neto, .Relato;. 
no M':•Hdo de_ a.ssegurar a exclunh•i· 1 •• ~ - • ~· • . SeTviço Militar e do art-igo 32 do Re .. - Domfc!o Go:ndim - Victor·tno li'rei· 
dade CJ) fornecimento ao mercado hl- r 0 Olgtlo em questao Te3polldt'U, a 171 guJaruento para o~ Tiro~ de Gnetl·a; re ""~ l'!á'J!_'lel Vf7laç:t- F.rlmunà.o t,e·t.l~ 
t€mo -que inspirou o pronnncta .. ,~d~ j,unho, ohserv?-.n~o que as_ isenções c.l a existê.ncja de vinculo im~dla .. 

1
- AHf~rHo ca;to.~- .Aurtflio Vidnn~ 

!l!rnto do CONTEL, contrário à ;,seu ... P.ta\Jstos .. consht.Ulriam séno deaes. to c dtreto P.,ntre o mRtriculndo em -- T.ol1ao d~ SI'vdm. - Me-nc~es P! .. 
ç::v, previ:.:tn; t~mulc. ao acréscimo da. produção na- um ót.ffflo de .formaçã.o t:te rPservtr,ta I' meutel - Wilmn Gonçalt!f,t, ·' 

3 ....... o inte.J"êRE:e d.o Estado que, 1:5!\o ctonal d.e equlpam.f'ntos de rádios. po-1 e o servico público é -clara. t'! indis~ ~" 
1:-t.:\'li!':l.ndo como priorit;árlos, no ca.r.;o, d_?n;to talvez; mesmo causar e l?aral! ... c-utlvel, nào podt~ndo, as~im. o Est•Wo · ---
nem ~s inte:r~sse_s dos radloamadcres, Z.,{'no das pequen!Ul indústrhH>''- fU!(ir, l\ re.tpon.sabilidn.de de aml)1\rn·r PARECERES 
np.m (_)5 dn:; industrias produtoras de Com bASe ne>sse lllfo•·me emit de os vhuna.ctoo por ac:ctent.e:; oll doenças : 
111ate1·ta1 para rádio instaladas no pelo COhTTEL, a mesnla 'cotflla:são 1de decorrentes de a.tos de serv1co DU uu~ I Ns. 1.166 e 1.167, de 1966 
País - sUP,:~rP a id~in de uma. solucão I '!'ra.nspol·tr.:-s, Con1ttmca ões e Obr~ truç!i.o; , _ J . "" 
QU€ concilie da melhol' forma O$ dois Puo!Jcas exarou parPce/ contrário à f a) o Estado Ja amparll os alunos .PAR1i.CER N9 1.100, DE 19J& • 
Tt!eri~O/i. intf:'l'êsses, em estl'lta- coin~ propo~lctío em 24 de agósto próxlmol dos Centro;; de Prepmaçi'i1) de Oficiais /Da comi.~são d!' Constitu!cão e Ju.tJt!• 
ctdt:-r_cJa com os t~;; objetiYos no.cíonj,1s. p-assado. ' · /da Re:--erva. e os cons~ntos em d~6locn- qu sóbre 0 projeto de Decf'et r e--
no ac:tmnto. 1 _ ! ment~ )')ara suas mndade,.,, o que tor.. gi..~Iativo no 25 de 19GB (no 2~8 'n 

D<:!;'c 0 legislador. em hQSSo enten~! A Comis1uo de Econcmta pronun-•na illJU.stif!CáVel a om_lJ'I!-to em relaçao de 1966, 1w, c(imara), que ma~t'i1~ d~r. 1<'.~>ntlflc~r e avaliai' semPre todO:! 

1
. clou~sc sDbre o pTo)eto em lS de ,-,e~} ao.~ convocados 1L1utncu18 . .d"03 em TL: 0 ato de 14 de rlezembro de 19.65 d .. ., 

os infle1·~·'5sP_.;; em jô10. relativame-nte a tembro, opinando pela aprovação, comlro.s de Gucna; e i Tribuno.( de Contas de n~yistro' h 
ctu:!a tm:\h•rla que examin~ .. adotando, 1 emenda a seu art. 29· . c) 0 {>rojeto 'Vl~a a ellm1nn.r 8, lnju!· · cot!.o~~S(ÍO àe ?'f;'/ormà ao ~x-caoo :p 
toda~n, pos:f',.ào flnnl que tr:l<lu?a o! ~, eme~r.Ja t~ve por fínalidl.\de -Mo:- J tlç!t ora pm.tioo.d.B:, <1e-1xanao-Be ao Exerctto José Franchco de Araújfl •. 
qtufà"":e s;~n~~ atellder melhOr ao- tn~ J cluu da. ISençao proposta. os cqui,tm- d~~amparD Cldacll!oo l'ltimado~ no ser- Relator: se.nador !ler\ boldo Vi r 
~r~~S puh1Jco. n1entos que tenh11m slmila.r nacional ví.ço do Estacto mcrecedor"s sem dl!- e-.ra. 
, T;m,;>s info.rmações A_e.,.undo as qu:1is A . en2-enda formula<ia peia nohr; vlda, de trata~:-Bt.o uF·ntl~Ó e<J pres~ . O cx~cabo. ~o Exército J()n6 Fra.n· 

<r: 
1

1 f'lrl oo.•narores ps.trlCiO'{ encontrtlm Cmmssao de Economia re::gttarda, eml tacto & todos o~ d~rnni~, em concUçclcs cgsco de Atau.1~. em 2 de !evercfro d3 
d'f.ctl1dacie1 ('nl obter detel'll1fnA.das nos.so entender, da melhor maneirn,J Si:~melho.ntes. 1 39, S(_>fre~r. n<:Jdent.e ~o .. sel'viço, Wu .. 
pel'a:; _f':,.~r>'t'!c 1 a15 nara. c;eus aP~tf>lho"i. os mtert'!sses da. Faz.end~ Ptlbifcn. te!ll' III. Verl!icD._!Je. (to e.xpruto, que os d~, apos tJ.~ tP'!'ll.tnto, "!:olllld<) a.o tra­
A r:-Hf"flcia de per,.aq- prceàrlomrnte 3GD11retar a frustracáo dos meritórios! cltladàos que sn procura o.mparar e,r:;.- b"' lho. Em ~1 de dez€mbro de W40 fo~ 
nrw!'l71das on m~':o:mo n§.o 4prO!lU71Cla~ objetivos do projeto. I No ~- s.:;-v!ço do Er.tnd,, cont;ttt.uindo e",c;uido PO!: conclltEão de t~mpo. In~ 
n.., P..:tl~ - r:h!'~7ell or?"umss 'Vt\z~ n 0 . ~ ~-

1 
uma !órça auxll!ar da.« Fôrças Arm.r~- 8°"C;dOlHir1o peia. ~unt:t Snpf•rior óe 

en,m1"'C'Pl" s1J:lS e<:ta{'Õf'«. . pma.mo,, ass.w. pc..a aprovnc:ão dO' de.~. · .au e, e1,11 17 de JUnho do 1962, foi 
R~ttetn~ de outro lado, exi!'lttr pro~ fk~j~t~, c~m a. adoção da E:llll'!ld~ que! Há, assim, um vmculu ct:~lcto e 1me- j<J.l~ado mcnpaz, havcnd() lelaçã.o de 

mt~~orn inrlí'"trlo. nncton:\1 !U'Odutora. E 0 
.
0 erecida. pi!la Comlraao de diaW entre o matriculado 0 "6l'8ão de causa _e efel~ .entre o ac1dent.e e as 

d~ r:'t':tltpamento'l da rádio aur. dentro: conomm. I fonnaçiio de 1·e3ervista. e; serviço pU~ ~ondlc;~~~ morb:rta~ oon;;taNtdCN n.J 
de Rf1urn t.t"mpo: Pl"'.l'â .""\lPrlndo totel~ i E' o parecer. bHco, o que firma. o. !(Spom;abilidfvle rg;~rudô11.o sa~dUrw. Foi,, n..:·,lm, te .. 
m~.n!l!> ~" nPCc.!;sidad.e~ do mPrcado in-' . _ rlo E~J~do. no tocante n.o amparo aos co a ' Mn dp fcverc.ro de 1061, 
t~'·nl) nodendo ~té pas.sa.r à. ex.port:t .. ' So.Ia dM Comts~o~s. em 23 de no- I que ; ofrerrm acidentes ou doen('a de- ~o t~ur!s~e-nto nos B.rtlro.i 27. 1etrn. 
ção vem~ro de 1966-I~meu Bornhausen,, c~:··f'I~L::s ds c.toJ ct.o' servi oU in~- r.. , f' ta.. , e ~1 da Ltti n~ 2.370, ci~ 

Pl)l'\dtort~mo.s que tanto Mnvánl no Presidente. -:-: AurClll? Víanna: ReJa_! I•JJt.!lo. Ço 1954, compmado.. com I) aJ\·.~0 4~. ali· 

t ""H lU!lTttf>to em ativtdnde e exJJSn~ tor .. - Domtar.o G<>Tl!ltm. - Vwtortno A Lei nl? 3.282, dt 10 dq outubro de /~;a. b. numero 4, do DC'cu·f~~L~J nú.­
a têde nacional de re..dbrunado- Fretre. -Manoel VlllaÇl!. - Adolpho 1957. manda. aplic<J.r (art. lQ) aos. C et? 7 -~10, de _1945. O Tnbunlll d! 

exbltente em ~ território ~ uma Ftanoo . ..,..._ Edmml4o tevt. - Antonio conscrjtos das claso;es cvnvocad':!:.s pare. 5 bn ·~ . 1~ Unlao- ~ecu-;-ou O l"t!3':·,l,rJ, 
_JJsJe e.un.ttfat· de contunica.Qõea, 00 alto Carlos - Lob.IJ,o da Stlveirg. - Ma-lo servtço mnttJ.r e. ao:.> que com. ela..<t a.

0 ~~~~amdntl> e qu~ nn.o a.:me.t. ll• 
\~~!!.t l)llb11co - oomo. também, ~oca- ptmentet ..... WUs<?1' Gonçal..!:C!S. d,ovatl,l a.preseni:a.,r-se. P""'. !no. veção lea~h adeq~a.d:g, r;f.~~'t c~ ~~M 
'-''~-! n~o . ~ ~~~~. O.""""'ll!!lf>,. ~ ~1!~-.~o· J~~"" ~ tQ.<JOJ>9l\o .·· ri!l,Q p~~-qppo JR'J§ k~a\ÔJI!l.'t, 

'' ................ _., 



~6378 Quinta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção il, 

Ns. 

" De:Zembro de 1965 

PARECERES 

1, 170, 1.171 e 1.172, 
da 1966 

PARECER N9 I. 170, DE. 1966 

·Araújo oconeu em 2 de fevereiro de I bro de 1940, concluído o seu tempo, do a aplicação do disposto no Decre- I 
1939, foi êlil' excluído do Exército, por foi excluído das fileiras. A Junta su- to número 43.186, de 6 de fevereiro 1 

conclusão de tempo, em 31 de dezem~ perior de Saúde, ao examina-lo, em de 1952, a0 seu médico. Dita decisão 1 
bro de 1940 e a Lei nUmero 2.370, que 17 de junho de 1962, considerou-o in- implicou na concessão da gratificação 
serve de suporte à reforma, entrou em capaz e verificou haver relação de ao mencionado servidor de 4oc;,;, pela I 
vigor posteriormente a essas datas, causa e efeito entre o acidente e as execução do trabalho de natureza es­
~sto é, em 9 de dezembro de 1954. condições mórbidas constantes do do- pecíal, com ris.::o de vida ou saúde, a 
.Houve recu!'m, para o Excf"let.tíssimo cument0 sanltário de origem. Diante paTtir de 3{) de abril de 1963. , Da Comissão de Constituição e Jug ... 
Senhor Presidente da República, q_ue dêsse parecer, foi o referido cabo re- O Tribunal, entanto, nfi 0 diSpondo tiça, sôbre o Projeto de Let da Cá .. 
'9.Utorizou o Tribunal a faze.r 0 reglS- fonnado, em 22 de fevereiro de 1963, da dotação orçamentária correspon .. : mara número 8, de 1964 (númcr() 

. tro sob reserva. o qual foi e.fetnado com ftmdamento nos artigos 27, letra/ dente, viu-se na contingência de pos- • 1.926-B, àe 1960 - na Câmara), 
consoante decisão dessa Córt-e de con- c, 30, letra b e 31 da Lei númtro .. , . tular ao Congresso o crédito especial' que dispõe sôbre medidas aplicáveis 
tas em sessão de 14 de dezembro de 2.370, de 9 de dezembro de 1954, com- de referência. ' ) aos menores àe 18 anos pela pr.i'i-
1965, havendo dessa decisão recurso binados com o fl.!'t.igo 4'\ alínea IJ, ll0 I A p-roposição fd devidamente ap!'e~ ca de atos definidos corno injracôes 
ex ojjicio para o Congresso Nacional, 4, do Decreto-Lei número 7 .270, de i cia.da pelas Comissões Técnlcas da, penais e dá outras providéntia;;,;. 
nos têrmos do art. 77, n~J IV, da cons- 1945. Câmara, De assinalar todavia Que na.\ n-1 t o, d J t 
t.Uuição Federal e do a.rt. 56, § 29, da A Egrégia Côrte de Óontas, chama- Comi.c;c:ão de Orçamento a m&téi·ie. .n.e a or~ ~na or osapha Mar~nho 
Lei número 830, de 1949. da a se manife<;tar sôbre o cüado ato, su~cit~ll dúvidas tendo o seu ilustre: No-s ténnos <ie pâ1~~êi' ante!·ior de.~~ 

Não nos afigtn·a inadequado o fun· houve por brm negar-:he registro, relator, Deputado Benedito vn. pc- ta comissão, o exame do presente 
damento legal do decreto de refCfl.:ma, considerando inconsi.st.eni-es seus fun- dido melhores escla1·ecimentos so 'I'ri- projeto foi convertido em dtllgência. 
t>o-r isso que, se o acidente sofrido pe~ damentos legaia. bunal. 1!:.::ses foram prestados por ofí- para que a. Câmara dos Deputados 
Io ex-cabo José Fmncisco e a sua Diante d~sa provec~a decisão, o cio de 26 de abril de 1965. F~clareceu esclru:ecesse se havia sido aprovado () 
dispensa por cm1clu.são de têmpo Ministério da GUel'!'a, inconformado, aquela Colenda Côrte que o risco do texto inicial ou o substitutivo de sua. 
ocon·eram antes da vi~ência da Lei apelou para 0 Pre:úd~nte da. Repúbli- qufll dcccrria a gratificação era o Comissão de Finanças, qUe acre.~cen­
número 'l,370, ve~·ifica-se,. entret.ant.o, ca, nos tê~·mos do ~Et. 56, da. Lei nú- previsto n 0 nrt. 145, item VI, da Lei tava dispositivos instituindo um Fun­
que a sua invalidez e ü1capacidade fi~ mero 830, de 1949, o qual auto~·h:ou o número L 711, d-e 28 de outubro de do N-acional de Assisténe'a ao MenO!·. 
sica definitivas, para o serviço ativo Tribunal a registra.r a. C0!1Ce~siio da 195.2. O 29 Secretário da Câmara acal;>a. 

.das fôrças armadas, fõÓ se ~:presenta.~ reforma sob exame. Ressalta do exposto que o Tribunal' de informar, em oficio constante <lo 
ram quando esta Lei já vig·orava, de~ o Co!endo Tribunal. em scs.~ão de Regional do Trabalho da Segunda processo, que foi aprovado '1apenAo; () 
cla.rando v documento -sanitário haver 14 de dezembro de 19ô5. conheceu do Região resolveu extender ao seU mé- proJeto". 
relação de causa. e efeito e.nt1·e a in- d€.spe.cl'..o PrcS:idencial e ordenou o dico a gratiflcaçã0 de 40% per servi~ No pa.recer anterior, depois de des­
ca.pacidade e o aci!lente. o que esta registro sob re::eJ:vn. do referido ato ços especiais com tisco de vida, com tacarmos oo conhecimentos e a expe­
Lei número 2.370 e o Decreto-Lei nll recorrendo "de ofíc!o" ao Congresso base no Decreto número 43.186. ríência dos autores das medidas pt·o-
7.270, que serviram de suporte à re- Nacional ''ex vl"'' do disposto nos ar~ A Comis~ão no ámblto de su-a com-, postas, assinalamos que "a exposir:ão 
!or~a, di.ze~ é- ju~tament~. que a .'n~- t:gos 77~ !J.Ílmero Til, da ?ar!a Magna, petênc.ia e faz~ do 1·emissão ao . .,- :pa .. / que ~campanha o projeto, 0bjetiva. e 
vahdez ou mcapaCldade fls;ca defmi- e 56, paragrafo 2t', da Le! numero 830. rcceres expencbdos sôbre a n1atéria bem mfol'mada, quer do ponto dE" V•'i• 
.ti.~·a é aquela prt:?venient~. 0 u canse- ('i _matér!~ fo~ a~!·eciac!a pel~ co-( manifesta-se. po1· sua aprovação. \ t.~ social oo~o do ângulo jnrid'co, 
quente de molesba adqmr1da ou fe- tmt.ss.o t!-e f!scalw:açao Pmancew::t e. :é: o parecer. 1 d1spensa mator indaga"ão do texto e 
rimento recebido €111 se-rvico (art. 30 Tomada. c!B Contas, da Câmara, a ala . - : de seu alcance. "" 
da Lei número 2.370 e art. lQ do De- qual, eu sucinto parecer, aprovou 0 1 S . .,. da'3 Con11ssoes, .. em 23 de no- . • , 
ereto-Lei número 7. 270) . Dizendo o registro, pelo seu fund:unento. t vemb. ~ d.e l9_66. - Inn~u. Born1wu- 1 A propos1çao. atualiza norma~ e for .. 
d.ocument() sanitário have-r re1atão de Nesta casa, entretanto, a douta. Co- sen, Pl.esJden~e, -:- Anl?nw Carla:~• 1 n~p.s ~e procedi~P-nt~, à luz da expp ... 
causa e efeito entre a. invalidez e in- miEsão de Justiça, através de parecel' ~el~úl -:- Vzc.onno Frezre - D?tn"-~ rtenCia e da legJsla~ao comnarada, de 
capacidade constatadas e 0 acidente da lavra do Senador Heribaldo Viei- cw o;l~m - Be:l:.ena N.eto - Wl.!son sorte que a.s?C:gura a nunid\o da<> in­
sofrido, mostra que aquelas &fio pro· ~·a, estudo1.1, exaustivamentt", o assun- Go~?wa~~3 ~ Manoel Vtllaça - Me- frações ]lf'nrus pratlcndas n('Jós mPno ... 
'Venientes, conseqüentes dês te. 1\19S, se t-o, tendo m::mifestado, reitera.dmnen- 2eze~~ .men .. el .- Adolnho Franco -:--- res de. 18 anos, dentro do o;; critérios 
á. invalidez só se a.pre5enta e só se te, suas dúvidas sóbre a concessã-o da, obao da Stlvezra Edmundo Lev1. ; esneclats que a. idade prevista acon-
constata em 1962, c·u seja 23 anos após reforma em tela. ' j selha" • 
~ ae!<hmte, ~lei a apFcar parara con- :Não examinamos, nen1 nos foi dadú · PARECER Nestas condicões, e não oro,.rendo. 
Cessao da leforma so po?e se.d a vi-: ver, o laudo médlco que encontrou, na ; incon.sUt.ucionalidade. comn não oc(w-
gente à data. em que !- li:va.li ez fm ' inca.pacidade atual de José Francisca ' N'? 1.169, de 1966 1 re, s-omos pela aprovacão do projeto. 
Constatada .. E estas sao, JUstamente, de Aralljo relacã de cansa e efeit.o 1 . ~ - •. 
as qu~ servlra,n;, ~e fun~~m~nto pa!a com o acidente Oc~·r!'ido em 1939. Não Da Comissão de Finanças. sôbre o Sala das comu::?oes, ~m 3 de a!:!~k-~1) 
~.deCI':!:to de le~mma. ;ao Iesta du ... podemos, no entanto, pôr~ dúvida Projeto de Lei da"Câmam número 1 de 19_66 · - liillton ,Cf11npo.s. Ptr>SI-
Vl,?~ que ass~!ta. a qu~,q.uer .um uma. a opinião do::< médicos ccmponentes 264, de 1960 (nUmero 2.514~A, de I de~te- .T'!_saphat Ma~J_llllO. R_elatn.,. --
~uvlda ()U ~u~pe_I.ta. solne esse ,do: da Junta, pois é eonhE"Cida a tradi- 1965, Câmara), que autori:<:a o po~ l AI l!S~ Armos - Ell'l~O Re!ewle .-
~umento S~Jltáno .que ve:n consrde ção de rigor do Exército em casos que der &cec?ltiVO a abrir ao Poder Ju-1 Anlnmr; Carlos.--: ,TejjeJson de A(l1uar 
_tar a inval;dez e Jnc~apactda~e como tais. Além disso, temos a considerar diciário - J-ustiça. Eleitoral - Tri- 1- Henbu!dn Vletra. 
·te-ndo !elaçao de .. cau:.a e efeJto con; que o citado Documento Sanitário dei bunal Superior Eleitoral- credito :PAR1~rr:-R N? 1.171. DE l!l66 
!lll1 ""t 'ctdenéte sof~Jd1o 2E3 ano~ ~ntes. Origem tem valor ad juturum, confo.~"- i especial p(J.ra pagamento de exerci- Con:· 
~as u o . J?OSslve. a nos e que me referido inclusive no recurso ao cios findos. Da- -, tle Educucão e Cultura~ 
tlao ea-~e blsbr~hotar nesse vasto cam- Sl'. Pres-idente da República. j sôbre a ·. ·l·eto de Léi da Câmara 
:Po de 1ndagaçoes. . . A Comissão ante 0 expôsto nada Relator: Senador Manoel Vil\Bça número 3, de 1964 fnúnwro t .826-:S, 

Por outro _lado, v!1·1f1ca~se que a re.. tem a opru· a~ prcjeto ' • 0 projeto ora submetido . nos de 1960 - na Câmara), que d!snõe 
tusa do reg1str0 na o ocorreu por fal~ · a recia .~ d . d r .a - · sa ~ sõbre ·medidas aplic{meis aos 11teno-
ta. de saldo no crédih} ou pol.' impu~ Sala das comissões, em 23 de no- ~- çao ec~neu .e so ICJtaçao do res de 18 anos pela Jlrríf.ica a~ alo.o:: 
~io a crédito impróprio. únicos ca- vembro ~e 1966. - ~rinelf. Bor!thau· ;;M~~~la~b~.UP\liOr 1 El~~;·.a;. e te!nt por· definidos como i1ltracões pena.is e 
fOS em que, face ao art. 7. 7, § 39, da sen, :Pres1dente A1o·elw Vwnna, crédito es:c-i:?uecÍ c;~" 1a 11~0~0~ 3°· dá outras providéttcias. 
çonstituiçáo Federal, o reg·istro toma Relator - Adolpho Franco - Bezer~ ( t , e. r,.. · ·.o l .. . .; 
0a.T"áter proibitivo. o fllndament da ra Neto _ Wilson Goncalves _ llfc- cen ?, e deze~se1s mtl, trezentos e dOls 1 Re!atm. Senadot Josapbat MaJ_nho 
li-ecusa foi outro e êste mesmo nã/J nos nzzes Pim.enlel - Lobão da SiZ1Jeira cr~~e~~.~s e tnnta centavo~)_. . I 1;;.ste projeto, como resume sua. 

f.
a.rece razoável, pelo que opinamos - Anfónio Carlos - Mano~l Vtllaça tivcsp a-~~de~~e da: E":posi.ça~ deh Mo-.1 ementa, dispõe sÔbre medidas nw1i,•n­
Ia. aprova~ão da pl'oposição, que nos -: Victorino Freir-e - Domzcio Gon~ a: p 1:es·d::ns? ad·ao ~lOC~~; 0 • 1 avel veis aos menores de 18 ano:; peJa prâ-

em da out"ra. casa do çongres~o. pelD dm. tulado 1 
0enc';éctugqt~ e t t un~. Pc;_;;: tica ~e fatos definidos como i!lfraf'ões 

gual é mant1do o regts!ro felto sob 

1 

proced<>r a paO':u e t eda a un .. .t pena!s e prescreve providênc:ao;; COt'-

Oeserva. PARECER findos -relati\•o'S' ~le~r~tific~çã~"<~:~;~l~~; respondentes a t5eu objetivo. 
} Sa.la. das Comissões, em 29_ de se- na! J?Or t-empo de .s-erviço, devida a Apre.'lentado pe1o saudoso Depu!.ado 
tembro de 1966. - Mzlton campos, NC? 1.168, de 1966 'funcwnários, de sua Secretaria. 'Menezes Côrtes foi E'laborado. no ~PU 
Presidente - Hertbaldo Vieira, Rf;-! . • ,. _ . i _Escla-rece aincl!t que dita gratifica- conjunto, com0' Plncida a justific.,cão 
lator - Antônio Carlos - Bezerra Da C:omlSsao ~e Fma_nça~ soqu~ .o çal? s~ fundamentou no a.rti~o 79 da que o acompanhou, pelos desembflr-
1veto- Wilson Gonçalves- Josaphat ProJeto de Let _da Camala numelo Lei numero.l.814, de 12 de fevereiro gadores Romáo Côrte.<; de L~"~ce-rr'P e 
l'lfarinho -Afonso Ari?tos. 263, de 1~66 (.numero 2 -95~-A. de de. 1963, ccmbinad{) com fi Re-c:.olurão AlbPrto Mourão Russel e ]>elo Juiz 

D 96 1965- Ca1~~a1 al • qu~ anton-:;a o Po- numero 134, de 15 de outubro de 1958. Luiz Silvério Rocha Lagca. todo" crom n PARECER NQ 1.167, E 1 6 df!1' .. E:pecutwo a. abnr ao Poder Ju- da C amara e ''ex-•:r· das Resnlw·õef; tirocínio no trato dO<; nroh!PJWIF vin-
. ~a Comissão de Finanças, sôbre o dzc_wrzo - J11;stzça do Trabalho - 6.103, de 7 de novembro de 19~8 e culados à vida social dos m"'no-t('-s. 

projeto de Decreto Legislativo nú~ Trzbunal Regzonal do Trabalho da 6.64B de 7 de outubro de 1960 do' 
~ero 2&, de 1966, que mantém o ato 2* Região - o crédito especial de TribÚnal superior 1 2. Relatando a ma.t:21'1a na Com1<r .. 
de 14 de dezembro de 1965, do Tri- CrS 301.983 (trez-entos e um mil, • . .são de Constituicã.o e Justiça, salien .. 
. ~unal de Contas, de registro da con- novecentos e oitenta e três cruzei- R~ssalta d~ ~xposto, funda.1·-se o I tamos que "a exnnsicã() que 9.cQm'1a-
ii6SStiO de reforma ao ex~cabo do ros), para atender ao pa'!,tainento Pedldo. C!.e ctedlto consubstanciado na nlla o projeto, obietiva e Mm jnfor-
~rército José Francisco Araújo. aa gratificação pela execução de proposiçao, em dispositivos legais. mada, quer do ponto n~ vi.sh o;ocial 

serviço de natureza especial. A Comissão, no âmbito de sua \1 co~o ~o ângt~o jtn·íi!~{'o, di-"TJ':>n<:a. 
~Jator: Senador Aurélio Vianna competênc!", nada •-.m a opor à 'c'a"n'caer.lndagaçao do texto e de seu ai-Relator: Senador Antônio Car1os .. ~ ·o Projeto de Decreto Legislativo n9 aprovação do projeto. · 

~ 
4e 1966, é originário da Câm.ara O projeto ora submetido à noosa l<~ o pa1·ecer. I A proposição atual!za 'tlorm?..>::. ~> for-
Deputados e tem ~· ObJ'eto apro.- consideração decorreu de solicitação d d" ' ""' SaJa. das com1·,,0-e', em •.3 de no-· mas e pro-coe Imt=:nto à ht?: da rX'l"· 
r-IS· lt- feito "'ob ·~et•v•" pelo do TJ."ibuna1 Regi®al do Trabalho da = ., .. . 

"'e .... ., ~"" "" vembro de !966. _ Jrineu Bornhau- nencm e da Iegislacão co"nnar.'ldR. de 
~bunal de Contas da União, de co.n- ~unda Região e t.em por objeto au- P ·ct ~m·te que assel!ura l'l nnnlcão (lq,!> ;n-= ele reforma ao ex-cabo do \o.IZ. ar a abertura àquela Co"rte de cre· sen, res1 ente - Manoel Villaca Re- -' - latcT Do • . G d" v' t' . fl'a{'ões' pP.nais m·Bticndas. n."}('<:: ,,,._ to, JOGé Francisco de Araújo. dito especial no valo-r de CrS 301.983 - mtcto on 1n - te onno 
J)eflui do processado em apenso que (trezentos e um mil, novecentos e of- Freire - AdOlpho Franco - Edmun- 1107ec; de 18 ano::. ti<>l'ltro 0"-:: "ritP··:oc; 

.,_ r-eferido militar, aos 2 de fevereiro tenta e três cruzeiros). do Levi - Antônio Carlos - Lollão =~ib~!~ . .:s que a idade. prevísta acon-
~ 1939, JJOfreu acidente no serviço, Deflui da Exposição de Motivos da da Silveira - Bezerra N2to - Wilson 
lht,.'!'ido, &~is de devidamente b:atado, Presi.dência daquele Tribtmal ter a Gonçalves Menezes Pimentel · 3. Resta acre~centa.r. n!'l::d~~ l;oM·-:. 
~do à funçãO. Aos :H de dez.em- Colend.a Côrte em questão determina- Aurélio Vianna', tsão, que o projeto, iguairnentl', ~e~n 
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~~--- --:'--.----: .. ~ 
.......-::-:--­

ralcL'n..::e rd 1 ~ 0a:im a:-~·nal.;vr~: vlsa 1 on:n;;mos, a-,>ihl, ptola aprovaçã-O do .'Ub-comi-são, conslituida_ de doi~ te-l:ubs\~t'l\ivo, de 1 membros, cu.n:n~o .. 
m~.3 a corr;!<lr Ue que pun;4 0 men<_lrl ProJ<>to. ~ prF>sentantes_ do Mini_st~rio _do p,an('- ~he elab~'rat:, !n~almente, os .. ptogta­
del'.nqüente e e-st..:.\}e.<c~ regras de~tl .. l Sa~a das corn'.~!':OE''l, 23 de novPI11- Jamtn~o. dms do MmiSténo da P4- tna<> _de_ ~ssJstencia ao despo.to e d& 
natla~ a orientar. nês~e senttdo, o pr<>-1 bro de 1966. -- Jrineu eornhausen, zf'nda e dois indicados pelo Prt-s11en- distnbu1çao àe recurso~. 
cedimento <ias autoridades interveni-- Pre.sidel~t.e- Be·.N.>O ,Velo, RrJator ....._ te da COllselho Central de Admmls- O art. 89 da. Reàaçao, :.:Jarn tumo 
entes sobretudo a arfio dos JUízes. I W 1Zson Goncalt:e~ - Domzcio Gon. 1 trarâo'·. suplementar, <art. 69 do S11b~tí~ut.ivo) 

' . _ ·alot \ dm- Firtor_mo FCetre- Jfanoe_l Vil· _'_ As eme::Jdas - ülerecH:tns ao determina que os membros .ao Ccn .. 
4. A IedaC'ao do prvJet~ e .0 " !O((t - An'muo cartas - Lobao rJa, texw wicia..I do substitUtiVO, e mw selho central e dos •Consel~1os R e ... 

do credllo p-revlsto pdara cr~ar1a~. :;om .. S•l! ena - .1-!<'JU:?:es Pmz::ntel Alt. a(J da redaçfto para 0 turno supk· p:ionais farão Jus a um tnódico abono 
phações e refm ma e eslave ecJmon .. 1 ~e1 ·0 Jli?J"Ja . -
tos dest!nad~'s à int~-"rna~·fio de rne!liJ·, ' 1 

•• · "' • , m:-~1tn·, que _alter~u a nmuet;~çao 'i:: por pr~sença ~s sess~e~ a CJUe com...-
res requeremo, por certn, allel'açoes, 1 a_lllp:O.' -- nao _afiOntam a o~dem 1_,1 parece1em, a.te o m~xmw de B paz-
que escapam a e.sta Comis.:-io Qnai_?.-· PARECERES 1 rl_d~ca uem o sJst~m~ do .PrOJl'to. D~s.- .~ê?·· cabendo A!J.Pre_sJden!f~ em ext'r-
to ao estilo, a.. cc:m:.>'ão de Reda~ao 

1 

1 C~f-!Jinar~1 ~aJS ngo1osa~1ente os {•L- i c1c:o uma gratifiCaça? mensa', . 
cuidará no d-ev1do ~emt;'l. A H1.'>p2Ito' 1 1 .... !:fa.::s c:t·1atl.;,s e seus serviços, de mOdo A emenda do emmentl~ oenaoor 
do valor do crrd~b cbdao; as Jjm~ta~. Ns. 1.173, 1.174 e · 1 o, 'E~pe;~inl quathO à contrab.-.;fto destes \ Aurélio Vianna, e. nosso ver, contra .. 
oções atualmente imDo~ül~; no Fodet, da 1966 '~ à a1-)~~t"uçt:J de re';!ursos HnRJ:1CêHOs. I ria a praxe e a tradição já consa.~ra-
Leo-isiativo, será fácil no Pcc:er Exe~ . Gcrnud:J, .---! act-lttt$ na wériw. de- ela ern leis análogas que in}'ariàve1-
c:u2vo comtJle!ll~nttl-\1, ~e ~fi-? :•_;· \ PAH.I<;c~n. ?-l"' 1.113 •. ~E_ 1SB6 , verão :s-et' cqidndo:o,amente coordena .ns, ment~ estipulam ab~os 'c·n '·jet.ons· .. 
possível atender ft'> desu~~:l<; ~H"'lVéS Da . C"onn~sqo de. CDJl{ll;.tlüçtw . e_ J u;;-

1 

pe!as ccmL;:sões _compe.~e.t:llê-3, com o j ~os membros de conselhos ou órQrws 
da Fondacão Nac:o~ml do Bem Estar ttça, a8 eme;taa.s d!_! -plcnar.w 'LO ;-.t'xto Qefi'11t~v:-,s ao projeto, quer prtra Similares. 
Soei~l elo 'Menor. ! 1uoje!o de lez d!I- C~cnrzm m,rn?ru nQa sup~·i~mre:n nos dtsposiriVQS af!e- · N'lo vemos porque ))ar•1 que os 

!l Em suma 0 J)l"üJ·eo 1'·\ ~onsi- 174 - 6 ~, que diSIJO~ e·I;I':J cOJt.'}~ir:Ws i quado-::. QIH'l' .Parn nao supr-ur.JrQm. servlcos dos membros' do -~'uiuro Con-
. · · ' · · de ,,ognostir.Y'' "s~ortivos e do ou.- I a ;· i f .,., .. ,. - ~ deraUo con.stlturiL·n:d, merece" apro- . " u•> • q • r.:go~ ou para['"ra 08 que, ~·a • ~r~ sdhO central de Adlllilli.sr!'açao pOS• 

vaçáo, por seU co:neüdo como por sua' tras :;.rtw.àcnc;fls. 'da:Jç .. ape!lns modiJ'ica ~l.l de.~:ora. . sam ~er C<"Jnsíderados relev.Hntes }}Stra. 
finalidade social e educativa. Reia\or: sen~t1o!' Jo,o,~ph~L Ma· , .'\.s:sll'l.l, ào ponto_ de Vlr:;ta Jund:o;o, o esi)orte, devam ser gratuito..o:;. 

ritnl{l. . i as emendas poderao .<>er ~pl',?~·aa~Is, Todavia, como o substit·Jiiv-a siJcn-
Sala das ccmissões. em 26 de a.::.:ós- . é . . o; , ... 1 com as c~1utelas ass:tna.lacbs. O ~~X<l- Uou quanto à desianac.âo dos mem .. 

to dE' 1966.- MenP:e.c; P_irnentel. Pre- \ Ao_ ~l'OJeto d , let __ q~e dl~~-~e ~?0 ·~ )me do mforlt~ conmelc, no e~1sc_., H h!·os do Conselho central de .Acb1l1 .. 
sideute- Jo.wpha! Marmho. RelatJl', ~?ncmso.<; r!ê plcgr:osucos ~.,purc~v?s, outrrJs Collli<>soes. · . : ,3 • d f 

6 
• à f" ~ 

_ J1rem de Sá __ Eimnndo J,eri. . ;a decl!~:·ac.o ~,; 1_~n,ntl\c:DDal por <:?;-,Lo;_>, 1 , , _ _ , r;~s.l cao, e sell o avor •. veJS _' rx-a 
- LO!lüo;sao nn. :fG!'.fllil substitutiva _ort~ ' ,Sala da_~ coml.~_.we~, em 3 d~ a::_(;~· i t,ao d.~ urn_ pl:azo de dura~at) dos 

PARECER 1\() 1 .1. 72. Dll'. 1S66 r~clria nela Com1ssao cte U:duc3 çao e I t.o de HJ6o. -- Mtlton Campos, Pr~::,l- 1 memb10s. ll~O l1atos., cothc·. ,com jur::-
• _ • , A • : C•Jltt:.r~~. 0 nobre \2.-enador .i\melio d~nte. -- Josaphat Marmlw. H e :3. 1 teza, ptO})oe a Em_endl\ n 1, a ela-

.[J(l c_omzssao de F.ma1lças. SIJble o 1 Viana apresentou, em pleu:í.rw, dez . tor. _ !leríbaldo Vi::i?"a. _ Ajo1!so R.presentanws a st:>guwte: 
Pro']eto de Lef nwnero 8, de 19641 eme-:lda·· \ .4.riuo.s. - Jefjerson de Aguiar. __ S b d 0 C 
u~úmero 1. 926.-~· ~e ~b960 -d.dna i\~ (!I;~nctas, por }:ua or~km numé- ~Rurko Re.:·endc. - Anlo:;.:o Ca•"lo.~. 'u emen a 11 ' 1 - E'G 
Camctra), Que dtspor so r e •me l as .· - ,·... . . à Emenda n9 1 
aplicáveis aos me11o1es de 18 anos·Ilca "1'' 1m a. PARECER N9 1.174. lJE 2966 
pela prática de ato,c; deliflidos como 1) iixa1· em dn~-:; él.PO-" sob r·e'lim~ lJ . _ _ _ · Ao Par8grafo única do IH"~. 2'', yae 
i1tfraçóes penais e dã o-:llras provi- d!! {.(ratU·i~<ttle, os mand.ar.~s dos nl':!m- 1 a" ~?mz.~;;ao de Edur.:açtw .e Cttlfllrfl. passará a constituir o § l'· do art. 21! 
dências. ))tOS do Con~eJho Centl'al de Adnu- sob e a. Emendas cw ProJeto de Lf':<'C•t Redação. para turno sUJM:memar, 
Relator: senatlor Bezerra. 1'''eto lYisl.raçho, cujos ~erviç,os são "cons.t~ á~ Câ1l~ara nf) 174• de 1964 tnu.mc,:o ·dê-se a seguint-e reda.çáo: 

derados re!e\·antes para o esporte": I Sng~B-t:i3 , na Câmctra), que atSQoe, ~ 111 O Conselho central de Admi ... 
O pwjt:-to em exame visa a e~tabe- \ 2) ~stabe:e-ce1· que a contrataçao 1 .solJre 0:: cotlCurscs de prog_1w.'?I!~'Gg 1 ní&trf!f;§o ~erá presidido pt•:o prf'sl­

tecer no!mas e f-ormas de procedJmen-, para execução de serviços técnicer-:s esporJwvs ,. dâ uulras prondeiH':a . dente do Con.:;elho NIH'lú!,Jl de Oe-s-
!0/el~tJvamente aos n~{nore-s_ de de- !com orgamzo.r:êes especializad.s.s seJ'!t! l~:e!ator: benador José Leit'2!. portos, sendo de dois auos o tnandato 
:zo.~.o ~8J. ~ 1105:, q_uan ~ SeJa~n os [ ff:>ita mediante conconencia. publica; \ I dos membros referidos ~ ~ aline;~s 
tne~mo~ I~sponsnveJs. pe.a pr.ãi1ca _de 31 pre'crever a criacilo no Distrl~ Ao enconf:·ar-~e na ordem elo n 1a, "c'• a ''EJ'' dêste artio·o 
.atos _defin!dOS em Ií'l como mfraçoes I to Federal, em cada 'Estado e nos paro_. tmr_Io . suplemen_tur, a redaçaJ ~ 29 Os membros de .Qll:! tl'ata. ~..,~~ 
penals. ·Territórios., de Conselhos Regi-onais do SubstltutJvo do emuw·nte Scn:Jdor arq!{o, rHeridos nas <tlíne>a.o; ••c'' a 

A p.roposíção foi SHbmetido._ à ~on.si-~ de Adminish·u~·âo, compostos de ~tn~ Mem .de_ Sá _ao p1·oJetv em exame,' '·s '', ,erâo nomea-dos pel 1 ~1";'1istro da. 
de:·J.ç-ão do Congresso p~-r micJativa co membros, na forma que indica, qt~e .d1spoe s:1b.re concurso:} de prog- · }<~.:h:oa;:üo e cultura. ap(), incticacao 
rlo Deputado Menr-.?.es Col:~e.t;, C! quni, sendo 0 mandato exercido nos ,té.r- nosh[''?'~ e:>p"Jrt.lvos, _recebeu 10 emen-1 dn:; !!I.ltldodes .1'eJ}Ie~entaCI, 1 o:. • 
em,.,. a~01:10 das me:ildas P=fCOnJZadas, mos prev1stos para o Conselho Cen- das, tcda.s. de a_ut.ona do nobre Sf:lHl- A E mP-nela n9 2 ao parlt!:;rafo úni'ta 
ale_,n. trai: . . . dor Au_rello Vmnna. o .que monrou1 dn art. 3a determina QUf' sejtJ. por 

- ''Rã que s· 1bstituir 0 atual\ 4l tornar ~brigatonas. anualmen- seu. retorno a esta Conussao pant o concol'rf>ntia pública_ a contra taça o 
reg!me de .indetc1minação abso-. t~, ~ e~aboraçao de progi"an~as .cte.a.s· de,·tdo exame. ) pa1·a ex<;cnção ele .se~·y;!_'t}.~ cem Ol'ga-
Iuta .d·e t.a1s ~1Ntida.s, .cons!.anteslsistencn ao desporto e a drsh?bUl~l\O; A dotJta c.::m!;,são de c 011,;tl:ui(.":io n;zaU10'> e~pecinli?;>.dfl". 
~o _;'1gente D~f'reto~Le~ nurne:o de recm.sa:s, J?elo Conselho Centlal, 'a Justica aprovcu 0 tvrrrer do lJu,_l Que!'ttnos crer o.ue a, r~nr-:-Jda mf'-
6.0~_6, àe 19~3. pelo da màete.rm:- cClm ptibllçaça() de turlv COll)U~t.a~ tre senador J,>~:tplmt Ma'·inl1o ue :'ts nwr· de•'erla ser aprc.-·~r~·t~dn "'onde 
naçao 1·elarma. que ofere.ce mms mente "çcm o balanço do exerCic1o jul· u d --. d •. 

1
• . q.,.,.·-.

1

. convier·• v. isto que c::equer 1nd·,retn-
seo-uras garant~ ~ à rdem públi ' t · n· · 0/. · z d U -- go • O pon,o- e~VJS a JU!'luiC<) ' ' "' ·• ~ ,<J.., o. . . ·1 an eriOr, no w.no 1c1a a n1ao. me· -d .• d . , " .... ' .mente, el!l se l'efere a qu1~Quer dis· 
-ca., removendo a po~<;Jb•Ldan0 cte:o Plano de Assistl'ncia ao Desporto tece ~Jas e aptO'iaÇ30, conl ....... ~ü ·~·· d b ·t . 
(_•xce.ssos de i!!'bitr:n. e pe!·m•tindo, serfl. ,. 0 instrumento dlscipllnar a<.~ ob5e1·va~oes acauleladorag CJ.U~ i"ez 1· SJ.no 0d su ~u Utlvo. . 
. f ti · d - d · t . I ' J re.feT'entf'meDie- a eu f ·e ·, c t A emen a em Bpreço, p:n·rn. me~ a. e e va 1ee- 11Cnt:ao os 1m<"l mos 

1 
H.pticaçâo dos recur~.os líquidos pto- · . · o s o tn CJ.n 1l o. ·e _. • . . , , . 

tran<:via:di)S.'' . . . . . "· uma. ve% que ei\\S f()tam a"'l'CSI'l1HI.Chl.~ li c~.· n. no,,:-;A.o Vf'l, Bel apimada c:o.Y. '" duzidOs pelos Go~1cmsos , . . . . r-.o • arti""O ;~Ut.n11omo no cac::o ta.lvez-
l f}) Supriml:r 0 parão-rafo 1.ínico dO ao texto UU<:Jal do SUb,<;tJtutJvo e nro "' 1 ,· lt • d · · ,, 

'', • - '.o . ~ R d • · . t como ar . 5 , Q ·eran d-se u nume~·a-" 11Cl'CS<'en~a: art 6(1 ~ re'attvo a Jetons e gTatm~ ao u.a. e.i\1:_.\'IO, pa)í\. urno :,uple-- ii t. .. t d. I :. · mentar 1 r, o r:;u..,<;equen e, me HU1 ~· a :segtnn..-
• A • • • ci~çoes dos membros dos Consell1os: · ., . . te· 

:-: ''E a ;;se.. Ob.J::tJVo que v.Jsa o) 6) estipular que, da renda bruta A ~11/e~da 11 1 ~o P;Urrtgrafo úmco · ti 

01 ~;eto or"'am~ado JJ:lo D(S~Jn.. proveniente dos e-oncmsos., importãn~ do a.1 t. 2 ·. do Subst1t utlVo manda que j subeme11da n- 2 - CEO 
DRJ9"ador Roma o COJ tes Lacei da, cia correspondente a 50 ,.. será. des~ os membws do Conselho central a a , 
~ntigo Pr~cul'n-dol·-a,era1 da Jus- tinaua a '-prêmios aos ven'~edores· ! Adn1ini~tJ·ut;ão exerÇ"~.lm seus malld<~- a Emenda n9 2 
:1-~t ~o cf"0 ~t Janeu·o Je .e~~Pre~ 7> preceuunr que, "para as 'des- tos por dois anos, nada podendo re- ArL A cruJt.J·Ma~âo, ·peJo con:::e .. 
~1n[inoe Di~ti'i~ ~~~~r~~ cg~I~a c~~ pesaE> de admfnistração) serviços têc- ceb·_r pel_os seus serviços, que d~verno \lho central de Administl'~Lçlio, para 
labo;ação d~ Desembà.rgftdor AJ ... nicos especiallz_ad?s, contrat~d?S por s~r comaderl\dos relevantes para o execução de q~a~.sq_uer seniç~s 1&cni­
bétto Mourão Russel antigo- Juiz con_correncla lJUbllca., e publlcJdai.le'', esporte. . . . cos com orgamzaçoes es)CCJalizacf·).; 
de ~1euores do Distrito Fe-dt>l'al e serao destinados, '·nos dois primeiros O ~ar~grafo Ul1Lco. do art. 29 do será !"empre feita mediante concor­
do Dr. Juiz síív€do Rocha La?;oa, anos, ~o máximo 15',b, e li OS anos S~b-:ututrt-'a nada diZ sóbr~ o que rencia püblica. 
ai.ttai titular dêsse Juizado no Es- subseqüentes, valor nunca superior a d1spoe a emenda. Na redaçao, Para A gnl?~ de justíficaç5CI cabe-nos 
tado da Guanabara". 110% dn. renda bruta•·; turno suplementG,f, é que o assunto é inform!l.r QUf\ pf'Jo m-t. 3°, é ao Con-

,~ _ . ., _ 8) institui que, ''da renda liquida trat..tdo, no parágrafo .único do n.rttg:o selho central de AdministraQ:lo qij;l" 
n ~.e ;e. po~s, que bn~ e1~bglaçao18~s resultante dOt; concursofl, destinada 29, uma. vez que, tmprõprtamente, coru.pete distribulr os re:::ursos. P;.t­
r~·a~l s ~~i~~0l1.8~.i;t·;~c~ a:u c~ a~ ao Plan? de Assistência ao :E.'sporte, con~tava êle do ·'caput'' do art. 2? do bliçando-os, juntamente com o baJ.ín .. 
conhecimentos .i·~;rídico~ a~iam a uma 50% ser~? reserva~ os. a "aUXilio ';JCl'· Substitutivo. do ~o ,;xercicio anterior, n(} "Di:tno 
-exper~ência de lon~cs anos dedicados manen~e e os 50 ,o 1es~an~;s ao <le.. Mas, o que. certamen_te, _o digno of~~~a.l .. 4. êste órgão: p~1s, deve caocr 
ao trato dtJ pt'Oblema aqui debatido. J=;envolv.mento dos espoites .; autor da em~nda dese~a e que ~e- abl~r roncorrêl?-cla pu_bii~a pa.m exe .. 

Aptovado na Câmara <-los Deputados 9) determinar que, "da. lllJport.ân- acrescente ma.Js um para,r:rraft> ao c1- cuçao l.l't. serv1ços tecmcos., fun~:ao 
e\n setsão 1:\e 21 de novembro de 1963 ela bruta resex·vada a prêmios, o va- tado art. 2°, dispondo sõbre o man- que f' de sua exclusiva competência. 
lllereceu o ProjHo, Já no senado, pa~ lo: conespondente a 30% será reco~ dato dos membros do C.C.A. ) A emenda do nobre Senador Auré~ 
a-ecere.<> favorâv~is das Comi~.o;:;ões de lhJdo ao Tesouro Nacional t\. confa do D conselho central de Administra- lio Vianna é, como se vC, mo~aJizqdo .. 
Constítuir:ão e Justiça e de EO.ucação Ministério da Saúde, para distribui- ção a que alude a emenda é o ófgao ra. merecendo ser aprovada, no~ tér­
e Cultura. ção pe!as Santas Casas de l\fiseri~ criado para dirig·ir e administmr a mos propostos peJa supracitada. suoe-

No âmblt-o de at.rii.)uicõt'S d"'sta. Co- eõrdia e b~spitais ~erais .congêneres, Superintendência de Apostas Despor- mendiL 
rnis~ito 0 Projft'O nada 'erlcer;>t que 0 'na propo~·çao de Jeltos e:x:1stentes em tivas <SA.DE), autarquia iustituida A ~1tte;oaia nt:~ 3 a.o art. !i0 do sub~­
Pcssa invalidar, sendo de as-,~nalar-~ cada enttdade, e Fu~dação de Bem com a finfl.lidade predpua õe pl'omo- · t.itLltlvo fm·t. ?0 da ~edtlçao. pa.r't 
s~. ap~nas: 0 ;rnsól.·:o da dota('ão c~:~m E:star do I\~enor, cohsldera.nd? o ntt- ver a dirlÇ?;ir. em todo o território na-\ tnmo suplementar) cr1a nos F:-tado.". 
qne se pr<>tt-nd~ faZ~!' fac~ a tão cmn- Il:lcro de crmncas por ela assistido::.•·; cional, a realü:ação de concursos sô- no DistriLo Federal e nos 'rel"ntó!·íos. 
:Plexo e j;lTave p1·oblema. em relação I J{}) ob1·Jgar a que o ProJeto de J·e- bre comverir,ões esportivas. ~conselhOs Regionais de Administra­
a qual nRda. se pede fnN' por fô:rça 1 kUlnmento~g-eraJ do S.-"i.DE 5(>-ja. Pla- O const>lho central de Administra- ção, cujos membro<1 dist:ri:nins. de­
de Ihnitaçóes m:;títul'iona.ls. borad() "com l\ assisténcla de ttma ~ cão compor-se-á, de acôrdo- com o , vendo o ma.ndato dos mes.rnos se-r àe 



6380 Quinta-feira 1 DIARIO DO 
_..,,,.~_,~.:~"'·.,;.,=,;;;;.;;,;,;;'"",;;,;_;;,.,,;,.'"'=-"'-"'"'-~ 

do.~ a.no&, nada perceiJendo por es::.as çã.o'' re~~ido pelo verbo ti·a. ;irivo di-j30• {J que con"í.tiUJ.eru a t~;:uda Uquida, l do Menc.r; Delas eme-ndas do ncbr& 
y_<r,-1dJdeli C'Onsi.dct.,J..d!!Jl releva-nte::. reto •·elaborar". vaÍe dizer, 22,5' ... ~ dererào .-.er ap!:ca· ,Senador Autêlio Vianna, 15% d~ 
;ç.~ ·.::. o Có[JOJ'te. • A emenda sub:,títuí. fembem, o 1 das uo Plano de A.·.,.i:>'(·llcir> aús D~s- :renda brntf'. destinam-se aos .H:ospi-

A emenda. suprime as ex.pressôt5 (adjunto adnDm~nal "dis6'pUns-::1or") p:t~·H.:.; 1a.mpato à'i atf":lcl..,d;;os espor .. • tal<>. Santas Casas e Bem-Est.ar de> 
.r:r.~l.tidas no Substitutivo, referentes .à I pelo ''dh,cip1lnar", modlfirati\'O ao. Uvas, a() des.CllVOlvmten_.o d•l ~csport-o 

1
r 1-fenor; 3'-'.~ peJo _S~bstHu~il'o CD~·Q 

.!111<:\lidade t!n. crü:.ção dos Con::;elhos r subs~antivo ··mstrumento". i nauvcal l:l a COll.SU'U\110 d~ 1U::iLll?~- de.stinar~se-ao o. pr~mlOS aos v•m~:e­
:ac-;Jionais, a. saber: "Para cxe~uc~w 1 somos de pa.reccr que, a rlgor, m- çô;:..:~ de;;porüvas), cou!orme es•ubcle ... 1 ~ores, enqu!lnt.o que p~las emendas. 
~oc;;.t do PJrmo de Assistência oos ; di ~erentcmente, se podP.rã tanto di- cem o ~ zo:> ~o art. 1 Q. e ~ ~rt. ~o ~a in~% dev:~ao .ser _ ;,pJJcados neJses 
U::..;)ort.os e do_ Plo.no de concUl'so~··. 1 z~r: "e1abor'<\1' program.:t~ de <listl'i- Rf:da~ã-~. C-Lamn._mo:;,_,~::tln,. a a~·-.:1~~o 1 fm~ deduzi~ldO·se y) /Q n,os d~ts prl­
P~tcra a l'edaçao do art. 79 da Re:Ia- j b~içáo'', como ''ela~oral' a ~ist.rlbUi- da. lrüt;trada C.onlis .. .';.o ~e,., R:o:·l·~c;a~: metros ano.:> ~ ~O~; n03 o.nos ,~~utn-
('~o._. para turno ~uplemem.ar. rP--ctU- J r;no·•, sem maiores mconvemc!ltes. para o lapso c"'m que ,~nc?/,-~u: ca c_~M 

1 
tes pa1a ndmlmsttação. 

lm.np pn:ra 5 o n1lll1ero dos membros I Inclmamo-nos, t.odavia .. pela. reda- da,. certament.., 110 8~?s~!tut1Vo:, te Q: o objetivo primo.r<iial da. futura lei 
çut. dev_eráo 1nteg·rar os Con·:~!hos ção do substitutivo, porque mais l'E'S- fenn~o n.aq l~tr~~ a d~ .. ~· · 1 ~dao i§ 2.- 1 é o de canalizar .<>Ubstanci.ais recttr­
l=l.c-gfllai.S. Ma.ntém. os s.egmnt.es ttlt\va. d~ Palavra p!"ogtam-:t-B, uroa.l d'l .. a:~· 2 . e .. ~ 1~,:.: qu~:· 0 t:~VH\ ;so~. a rim de que o desporto ha,_c·io· 
1nelll:bros d04 6 que ftguram no subs~ I vez que subordina :-t pa.lnvla distt'i-! sei/. e ,0 , ~-lt, " dt:s.a 1E'1, ·, ,. • nal possa faY.er f~e às suas finall­
tltutlvo: o Presidente do ConselhO J buição â noçf-t.o de programa.çé\o ou! d J.-t a. dE!u;~~~-a, 1~9 8 10::-;d~~ t~~r~t) 50, dades, como fntor de educactio, e aos 
!,•egibna.l d~ Desportos, o Presidente· pJnnjfjr"''lçilo. • ;. ~~~.~ ~ 14~'noud: 1 !l'!í,s'êtl~'~ a; seus rr:.:l!!·ínfcs e crescentes- encs.-.·gos.. 
d<1 ~ederação de Futebol PrOfrsslonal, f Quanto aos adjetivos dlsciplinJJ.r e 

1
• ~,s.t ··te ao ·o~P'ct"ns0 .y:. Ad'e::.: a' m'1,,1n~ Ora, o desenvolvimenw. do d'!-!:lt1ortc·, 

• Re ( t •-- F"'" - · .,. · 1· d · d · -tl .r!.. po~ · -e " 1" • "" ( :.l "'·" "' d" · d t' • 1..11': , prcs~n an es W;M!. ~era.çoes I ul5ClP lha or, am a. com a aev\ _a renda IÍ utda ou sejam l'!_5c· ,.e des con KlOna o que es a. aos recursos 
Amadoristas, o ~crescenta um repr.e- :·ênia elo nobre aurot: da emenda .. en-, tlnarâo ~o desenvol\~Í~enf~"' ct'"os es: futur?s q~e lhe ser_ã.o destinados rlM 
~ntante das Fórças Armadas, reu-

1 
tenc.e.mos que o adJunto adncmm::-t TJCíl'tes percentagen.s oue p:1ssarão a díve~sas 1endag, t_erao _de depen1r:r da 

rnnd_p u Rrpr.es~fl:Umte_ da ConseJ]Jo "disc;plinAdOl·", ~onstante. do Substz~ ~er d~ :20?o dP.pols do segundo ano. rece1t~ de que d1spora a SADE p:o .. 
.. c~~ttai de Admnustraçao e o ReP1·e-J tutivo, ~'e nos a.f1~ur? ~llat.:;, adequado, Pelo SuJJstituttvo netra b, vttrá~ v~nte11te, dos. _concutsos ele pr?gn•J5 .. 
:,t._·;:.-~te do Governador do Estado,. Q:Ue o adjunt.o "d1sc1p\mar . \grafo único do art 11 da Rectaçâo} t:co.o:;. ~ evtaente ttue o movmwnto 
(!L? Trtritório ou do Prefelto do DJs- 1 Aproveitando, contudo, o ofe~·cct-~· 15~;, dos 30 r._. que· tcnuam a r~t1d~ hn~n_~erro dos . cr:mcurso~. parR.. ser 
trltO ,Federal. \ mento da presente emenda, sugerunos ll(luida, ou sejam, ~.v.~ da :nmtla bru~ n:aHh. deve t:er sua. m::uor desuna .. 

Pr~!erimos n red9;ção otercciifa pelo que a ela seja apt•esentada a segmu- ta se destinarão a manutenção das çao tom ~rênnos aos, v~cedores. p~rr. 
~·Jb~gltutlv-o, J?âo so porque-, ao reJe-1 te: I Santas cas·a.'3 de MiscricórctJas :l hos..- q~e o estm.mlo às apostas seja, tam~ 
lir~sa à finalidade da criaç.âo dos l 0 l pitais por intermédio do Miuistér.io bem, ma~~1 · 
Con.<;tlhos Regiona:a, jb. os crt.a legal-! Subemenda n 4 - c:ro I da S~úde e Ior;" dé:;Se<J me:>mos 30%, Se acettarmos. cem-O devemos .. as 
tu ente. como também porque stta dis-j à Emenda n, 4 i ou sej'ill.u' ~,y0 c a. r~ntl.a btuh ">e desA Emendas ns. 6, '1 e 9 com as 1e•nd~a 
tri.bul;ção melhor atende aos deslgnios A ·t 

3
, d R d ã 

1 
q.r turno i tinarão a 'I<Undaçáo do Ben1<E!star , su~~m~endas, tel'elllos para • ~s. do:s 

do pllojcto dando aos conselhos R e- f 0 at · - a . e aç 0: J a. 1 do Menor · P_:llnelf~ auo.s, a ;$"egumte <ctsvniJtu ... 
g:;~n~fs re-Presentutividade mais ap:ro- \ ~~~e~e~~rs~6~f~~~!0~ urnco do nr- A .. E1~cnd~ n{J. 9, do eminente s~-~: ~ao. Qe n~ndas~ . . 
:P!'•~n~-. . . ·1 gSub"titua-se a palaxra 'lprogrP..- nadar Au_réllO ~HU~11a., e&to.beleM que ;:~O';t da. tendo. brut-n para prétmos aos. 

~t<.,t:, com o ObJettvo de sana!' <1 ,. " i -1 " lano" .... v ·1.do 30% da rmpartanew. fn·uta res.er'<ada 1 vencedores: 
zn:::•m.r, _falha. apontada quando da mas·t :pe9a. .pa. ;~!" -'t para' t~r~~u. .. su~ a. pl'êmios, se~ão recolhidos .ao T~-~15% desta renda bruta para. ~e:spesM 
apre.:1u.çuo da Emenda" h? 1, e de in-J 0 n.l · 4 aa ~ç\ú1/ • arâ~rato .'louro Nacional à conta do ):I_ml.sténo de administração e \}ubhcidade; 
H·rl<' no t.cxto da futura lei tnedida. !e~ ) ple_menJ-ar, ~- sncons lr P "' da saúde, para dbtriOtliçao pt>laS(35% dn t·enda bruta fm·marão n ren~ 
~:.,:n.d.va. flxr~ndo prazo para. o man- i umco 0 ai · · · santas Ca..<;as de Mü,eric6rd:.cs e hO!~ 1 da líquida: 
i:h> in 'P:c:s membra~ dos Conselhos Re- : . A P.mentla n° s manda ·•1primi:r o pHais gerais congéneres e Fundaçao 1!75'}:: dêste:. 35~fr-, ou s~jam, 26,25% ·!là 
glvnah, aproveHrunos a prese:J.te I art. 69 do substitutivo (nrL 8<? d.a: d-o Bem-Estar do Menor, ou sejant. rends. brut-a, se <testinarão M 
:t:!J:;Jír'i'a n~m1ero 3, ttpresent.ando-lhe , Ri'daçáoj. _ ·. ! 15% da.. r~nda bruta tot~J: r~stR.ndo I Plano de Assistência ao De·;;·· 
a ~'~,.;1.t1nt,e, 1 ~te dispositivo prect'itua o segum- pan. prem1os, em con~equer:c1a, 3'57c ... , p~r\o; 
~ubtm:~-enda nll 3 CEO ! i.e" •·Os membros dos conselhos cen~ do,. reno.a bruta, COJ:no Já sal.ent~mv~~1 .5"l& destes 35<jt ou seJa, 5,25% da 

1 trai de Ad•·nini..o:tru.cão e dos Conse~ Do <'.r.mtronto, procedido conc~ut-::;e 'i renda bl:uta., Im.ra. Rôspit.~1s ~ 
à ~énda nl,l S ! lho:! Regionais de Á.dnüni:-;traçã.o t-eM o segu1nte: 19) pelo _substitut-iVo, Sant-a~<:; Casas; 
Acrr..scente.s~ e.o art. '71? da Relia~; !'ão direito a. UID:. módico abqno de 22,5% d~ renda b~ta s~rao destiru·~~o~ jto•t, dêstt>~'{ 3~']'c, ou sej~1, 3,S"f" <ia 

~ii.o, pam turno suplements.r <al't.igo 1 Pl'es{'n\e. por sessat> a que con)paY::~e- ao Plano de Assxstêncm. ~o Espo:.~; renda bruta. para a Fn .• "'1dação 
lj•• do sulJstituüvo) o ~eguhlte pará~ ! rem, até o máxiiUo de 8 (oito) por pelas emendas, serão d-estnmdos, 35 ·: do Bem-Est~ar do Menor. 
{;raie: i mês, cn.be.ndo ao Pre_:;~dent.e em .~x~r- desta ren~~ brutl7; e~u. ~!uas par;eias; 
• ~ .•• - os membros referldcs 110.s 1 cicio um.a gra.tificaçauo men~al • para. oo cJw.;Ios rms, .2 ) pelo_ ~u.a;_ 
alínea,<; "c" ti- '"f'' ctêste s.rdgo exer- 1 somos contrário a este.. erne11da pe- ~:tutiVO, 4.5?r· da .ren~.t hruta ~;e ae 
eeJ .. ~u sêUs mandatos \>Vt 2 {do's)! 13.S raz{).es que fumiamen.tal"a.m r.os5o j Ol\am a Ho~tt~s, _ ... alàt:asB Cas~:\ e 
an;~. det>endo ser 'n~meados pelo :.,fi· l-parecer sôbre a EmendD. nç L 3% p.ara a un O.çlf.O o em- •;s.al' 

Nos anos sli!guintes tci"iamos 30'Tt·, 
6% e 4% da renda bruia, destb~dos, 
respecti:\•ament-c, ao Phlllo, aos 1iOS .. 
pitals e à. Funttaçã-Q •. 

h'st1•0 ' da t<'duca.çã.o e Cultura apóS ( As Emendas n!l. 6, 7 e 8 reterem~.'~ê \ 
~fuc-".I.Ção futs entidades re!'résenta~ ts renda.<; auferidas e sua cter:;tinação, , DISTH.fBUtÇAO DA RENDA BRUTA 
d!l:. l sendo. po'!.' isso mesmo, ?:.8 m11b lnt- ! ----- ~,------

A l!hncnd-« n" 4 que, por evidente !lortantes. . } j I 
lopeo Ide seu ilust.re aut.or, não é ao , A_~mcnda u? 6 o.<> ~~rt.. !}Q do Subs- f 

1 
Em.~ndas Par~Mr 

nn; ... 6~ do Súbstituth·o. tna.s sim. ao I r!tuu;n (att. 11 da. Reda.ç_~.ol' reauua f f suhst.fw 
t:nr,iiTtafo único do art. 29, ou seja, que, ·cta renda b111ta pwvenient~? dOS j DES'l'lNAÇAO ~-----------------
M a~·t. 39 da redação, para tutno concur:;os. destinar-se-á ~ :P1'etn1~ l i tuttvo (

1 :;uptert;entar, reproduz quase que tex-j aos vellcedores;,. im~~f._ãrr.c ... l9. cor:n: I' J A :a A 
tunlm~nte a redação aí dada,_ e q_ue Pon~ente a 50 ,v (cJnqüen.a por ·- __ , -----'·-~ . 
.dc«metr:_brou e~ dois a.rt~os dist.ntos j to~' ~rt gç do SuhstituUvo dcterm\na , j I j 
o i'Cftt:nda parag·rafo umco. Em um 1 · • . . rã d 0~ 1 I 
f ·• 3°) disnõe sôbre a elaboracao t que esta nnportãncla. se ü 6 ;., l Prênlloo aos vencedores .I 00 f 35 :;.:) 50 ~ 

c.t · · · - ' · - I ( ·ess"nt(l 'POr cento) • · ~ d-e ::n'(lgntmas de, MSi~tência. MS ~es~ .-;pa,;n. inelhot• comp~eensão do t.exto i Plano de Ao!slsMUcia e De-i f li 

:~~o.a; ;la~-~ ~~troA~~!t~~in.P~~ce~t~: do substit.~tlvo e das emendas refe- ! HO:;rr~~"~~-~ .E.~i. ·:: J 2~:~ { ~ ~ 2;:;~ 1 p~tl_o '-é o iush'umenOO. disciplinador rentes às rendas, ju1gamos ~nortnno) Administraçã<l a pub'leidn / I 
1
f 

SQ 
10 

tl!". a~llca(:ão d()s Tecursoo lfqU!ctos pr~ceder a um estudo ~om .. arativoo ., • M . J - 10 I • 11) 10 W 
11 ,fetidoo pelas concurs.os. prevto. Assim, pelo Subst1tutt":o d j ·• ·' •... , ..••....... ] \ ! 

-No P:0550 entender, com a devida eminente senador ~em de _sa, 60% , . . 1 f 
v~n:a da dou tu. comissão de Reda-çf1.o, da~ re.nda bruta serM destmadoo. a l ~ -------- ----,.----,---

~p·t -t'> pela sua estreita vinculação V7t'11t10S a.os vencedores._ enqua:n~ rpe I I f I' ,. 0 • .. _ ed ~ lh pela Em.endc. n,9 6. serao destiru:Ulos · I l 
e.J:1l Q art. 3q do. R açao~ me or 50(',{ Pelo Substitutivo até 10% cUsta l Toiel ...... ~··~·~· 100.0 t 100 \ '!.()O \\ 160,00 l_100-
ucri'l 'que constitursst:: seu pa.tá'6ta.fo m~;lut renda. brutQ. sCrão dest.inadoo I 1

1 

--- ' _!, 

t\!1iOO, devendo apenas ter sido subs- :.\ des-pesas de rldmlnístração e pub!i- __ _ 
titu!d! a. .,lJil.lnvt:~ "programa" pela c~dade-. A F!m~a 1t!1 'i desUna par-a.\ 
fl.:tl!\\~;a. p1~no , uma va-z que tol despeSas de administração, etc., no 
cm:n, (lst~ de~ngna.çáo que fo1 cri~~a a máximo de 15% 11.os dois pri1neíros 
ID<it,t!J.tçao e porque é à. palavra pla- anos e 10 ~-: nos ano.~ aubseqiíentca. 
no" a náo à ''pr~rama.>• que diver- ocorre ·que, pelo p([rágrato único 
?c,-; d!spositlvos umvocamentt so re- do art. 11 dâ Redaçáo, para. turno 
H'.t.nlt suplementar, a. import-ãncitt.. que so-

A. r-tnenda. do nobre Senador Aurê~ brar <ia renda. b1-uta. deduZlrtas a.s 
1' 'J vlanna modifica apenns as ex· discriruinações para. prêmios e p:'l.rll 
ptê'lr>~ "elaborará os program~ de d-espesas de 1'dministraçáo, ou 11eJa.. 
a-;sbt~ncia ao desporto e de dtstri- 2/lo/. restantes desta ren<i.:t õrut<t 
~'.lir-~(t de recur;.o" pelas s:eg-uint~s: constituit•ão o. re1ula--'liquid«. Jti pel-a 
'·:>leU~rará. programas de a<;sistência. Emenda n9 7 do nobre Senador Au­
~, ~.~~porto D n distribuiçã-O de J'êcUr- rélio Vlanoo, est:1 renda liqUida sorâ 
J.;:;;·•. form.ada de S"J% nos dois primeiros 

Cn:-do se observa. a emendn muda anos e 40% nos anos ~e-;uin';e.S, 
? . 3-dJUf!tG adn()minal "de distribuí~ [ .pelo substitutivo netru. a do nr­
<1-o·· )"'!O ob~to <li:':•!o "~ distrlb!Ll· li$> u <!ll Re~), 761> Mms 

. .-~"··- ... --

A - nos dois primeiros anos: 
B - do te!'ceiro o.no em. diant.-3 

A Ew..e11dtt 11!) 8 a.o n.rt. 91?, ~ 2.11 (le- qualquer inconveniente em se auro~·a.r 
tra a do ru:t. 11, dft Redação), düt- n em anda d.o nobre senador ÃurP.li·1 
ciptfna. apenas a aplicação dos ro· Vianna. estipulando que dos: 75~-~ d:J. 
cursos pl'ovenientes. de. rend-a. liquidct renda. liqui<la. destinados à Assist.en­
qu.e .seriio dest-inados a.o Plano de As· eia a.o .úegpOI"to, do e.cdrdo com a 
sistência. e. os nesport.oo,. determinando Substitutivo. 50% sejam apltondn'! 
Que 50% .(]tmta renda de~·eré ser a.plJ- como AUXílio Permanento e 03 GutrN 
cada. como f• Auxílio Permanente•• do 50% po.ro o· desenvolvimento. u· o 
Plano do Assistência, e t:O"~ &a De· quG form.atizamo.'l, abe.L'tO, a.tro.v&; d~ 
nen\"oh'imento dos Esportes. ~ubcm-enda. 

Do acôrdo com o su~~;t!tuuvo, ~a A &me.vla nD p ~!~ que dn 
renda. liquida, '1'5"'t deverão BBT. n~í·t renda bruta reservndEt S: prR.:nioJ.l..SO% 
ca.dQ'J noo Pl.anos de A.ssistêr.cia., .scat ser"...o destln.ad~. .-~ àa ~tM t..--;y;C.J, 
'ltt'II<IUO< d~, !{li<> V<;n<>l M~b o 1?\1:~~ \\11 Jí!em-'tà\p;j -·. ' .. ;.~~ .. ,_;.;;...~~~- ~~~_._. __ ~ -- ~ ................... 



do Menor. Da Emenda em <i.prêçu' RESUMO !vantagem constante do artigo :::4.5,\que fal\~rf• enetgia ao lc.n)1;0 üe ~?'.31. 
; f:etn II da R"'solucáo numero o. de Ba~ta dtzer que. C'tLTI a hnn ... Ufl achamos conv<>mente aproveJta< as d · · ~ · ~ -1 F 1e · '" . . Emendo•; corn Subemen as: nume-~19€0 e a gratificaçáo adicional a que tr&nsmissão M1 agres- ona z.t _ . • 

expressões: "e ho-p1ta1s geu1s con~. rc~ 1 2_ 3, 4, 6_ 7, 8 e 9. faz ju" (} MatoriHa, PL-9, do QLI:.ldro CHESF ampliou ~s suas r~?on ~,b1~ 
géneres, n!l. proporção dos leitos f'X!S· Em?nda:; rejeitadas: ns. 5 e 10. Ida Sec{·etaria do Sena-do Fede:·a1, An- J :ida~e~- l\o,as Cldajes es~~o .:~r.do 
tentes em cada entidade'', na formo. :É 0 nosso parP.cer. , ~õnio Augusto Felizola. e~etnf1~actas no ceará e a c.!;~'··· ... :~ 
de suiJemenda abaixa transcrita. 

1 
Sala. da':. Comis~;ôes. em 30 de se- _ . . 1 e obngada n. fornecer ene.bm, :::..:lll 

. A !Emenda ni' 10 ao art. 11 ~o Snbs~ tembro de 1966. _ Mene~:es Pim&n- · Justljrcaçao ) ter v.o:sibilidade no momer.(c ~:.:~~ 
tituüvo (art. 15 da a:d_açao, p~·!'9., tel, Presidente - José Leite. ~-elator ( O requerente. por ter prestado f:er- ~tendimento regular, em fu::e rto c~.~~: 
tun;o _suplementar) modif:ca a com- 1 Arnon de _}\.f elo Benedito V a- , viço em zona de guerra, acha-se or.n- . cu;nent~ da de_l!la~õa n~ RecUe .__a. 
:petencut para a ela.boraçao do pro- ladares. parado pela legi.<::lação aclmá cit.!da. \ vador e ~1a p1o?na cap~~at cca:~=;·~~: 
Jeto de regulamento do SADE. De A Comis<:ão Diretora tendo '"'ID vis- A soluçao entletanto, ~a esta -J : 

acõ~do. com. o Subst~tuUvo. e.sta C'lm~: PARECER N\1 L 175, DE 196-6 ta as cer'tidões apresenta:la; e C:s '11~tizada. Com "'a CCP'-l?!em::-~:~.~a~~ r:~ 
petencia. e exclusJva do Co::lselh:> Da Com!ssão de Finanças, sóbre o bons servicos prestados pelo ser <lido::' U::-l~a _ll, prevLta P_?1a. 19~ .. 19íl_. 'i'. 
Cent.ral de Adml'ni.stração. órgão di- p,·ajeto de Lei n,9 174. de 1~4 vê-se n contingência de conced~r-lhc potencla da. CH~::-F suuv_.t ~:·.·<l 
retor e administrador desta Autar- w" 852_E_63 __ na camara), q_ue a aposentadoria oue ora requer. 115:CCO kW: !:>- Usma III, ;•lJD:~ .<~~~: 
quia. co;nrorrne .propõe a Emenja dispõe sObre concursos de progno~- Assim justificado, submetemo:; à j a.~hos pr_el;mmares _em .?,9n~trUI,<J. ·~ ~~ 
n 9 10. o Citado prOJeto de regulamcn~ ticC·s esportivos e dá otLtras prOvt· considerarão da casa o p:·esente Prr;- fo.am miCladl?s, pdelJ~~~·a 0

1 aJ0 ,·
1
:[ 

t? ~eve ser elaborado .co_?l a a::s~s- jeto de Resolucâo. \ 1r> da potêncm ~a sm~ c e ~" 0 

tencm de uma sub-com1ssao. d'!ncins. . . . . , Sala da~ Sessões, em 3{1 de n,,,..c:n .. Afons:> para L21D.I:lt'J k\\. 
1 

''""ü 
A emenda .a nosso ver encerra di~ Relatar: Senador Vtctonno Fiene. ~1ro de 19ee. _ Nogueira da Gamo _I Ao me:rno Apasso -em que )S J.l _;:c_::> 

· · t · d · · tt 1 p· 1 ·r..- • fie enet"'H\ tem aumentado, no· •Jl
1 

.... 
versos. mcon~en1en es. s~n . .o o maJ')~· Em Parecer de 11 ~e ~maio ~o ;_:l~arte Man_'- Ca e e :_n !Ct .• • = 1 mOs ·trê~ anos, em cérca de 3'}J', _a 
o ode mte;f_:nr.-1 no exerciclo d~ pndel, corrente ano, esta Comissao mam· LT1lldo .J.Ifondt'l -:- Raul Gwbern I situa"ão do fornecüner>to ele e-ne .. ?,,e 
re?ulam;l~.~ ... r -~ Poder Esecutl:•): Se fest?u-se pela aprovação do_ pr~ente Sebasttao Archel. no NÜrdPste. pela CHESF, é _d~s h:~-;'3 
es .. a_ at~--~-~Jé!ade ;~tender con~~r:~:l~te p 1-oJeto, na forma do_ substttutJv~ da. o SR. :PRF.:SJDE~TE: diflceis. Atualmente. a 1Jsm,t oa 
ouvJr . Ot,~_aos D1.1 •• os de A seu ,_?l·f.J .. c.. Ccmi~são de :Educaçao e Cultura. . ·:--.;,.,t 1 -:auro Afonso tem a capacldude «~f 
pcdera, llvre~ente, faze-lo, nao _h~:- sendo, então, Relator da matéria o l. fNoç}uetra d~ Gama) :-~O P~:~;-~ Cora de 375.COO kw, pas"and:::·, "lh. >"ll:t 
ven9o necessidade de ~ma de~:JmJ- nobre senador José Leite. ll~ào, àe Blli:Jr.a da CQmJssao ,?'·l·;~ de IS57, para 535.CDO kw rw·. :-:..~;-.~,. 
na~ao legal nesse sentJdo. Allas. a, No en"anto um nôvo pronuncia .. 'a, ind~ep!'.nrle, de ~arecer dv_ ~J~;::t l~aja oela Usina de Cote-;1;p na 
norma conti~a na emenda é de [tatu~· men:o se impõe, em razão de emen- Comiss::~.o .. S1er_a pubhea~o e OJ)• rL_.l- Bah;a: que tem instaJa":los _~:3.a:)J kw 
reza procedimental. Como sab~mosj das apresentadas em plenário pelo namente mc.mdo em Oldem do DJa,, e pela Usina Diesel, de Fonnlen (J'.1e 

ao Chefe do Poder ExeCJJtivo e c:ue Senador Aurélio Vianna. (Pausa>· l tEm ~6.CO(I kw, totalizará 531.C·J-[) k·.v. 
comoe~e escolher. os o;·g~os governa-\ Manifestando-se sôbre tais emen- o SR. PRE'SIDEXTE: • quando a demanda. em 196~: a'h·".\t·a. 
mentMs avs qums sera mcuml;)!d'l 9 ·das em longo e bem fundamentado .. .. a 59S.COO kw e, em 1968, a e n non 'k\\', 
tarefa de re~ulamentar a Suoerir.ten~ I Par."cer a douta comissão de Educa- (hNoguwa da d;;;attnaJ Con lrJUrt l deixando, assim, um "de!icít'. em 
déncia de Apostas Desportivas. so- ção-e C1•1tura houve por bem sugerir a Tora uo ex~e .1en e. bre Slmafl··· 1Jrincipios de "!.968, de 89.ocn :~w 
mos pois, pela rejeição da Eme~1d~ <o:ubemenÓ.as à maioria delas, sendo, 

1 
Jo t~ ·na'r~~a al~~ei~o ~~ador ·n;C~·'l~· I Com s eletrificação ru:·al .qu~ se 

no 10. :Porém. contYárja às de ns. 5, 9 e 10. s 1 11 • ': .. . 
1 

' • esten_d~ _tamb(m_ a J~Uita<; ,ci~J~:~ : 
· · t d "d ~4 A'3 razões que levaram o nobre Se- O SR. JOSE ERMIRIO: : mumcipiOs do mtenor de (!,;::.,3.d.o.s, 

_A VlS a , a<j cons1 eraco-.s expen~ .-; . "nt r a $itUação toma-se um 'l?•·:iaJtmo 
drdas em torno das Emendss 6 7, 8

1 

na dor AureLo 1V1B;~na ~~ aprestõ ... ~d a (Lê o seguinte discurso) - .Senhor peri(>'o para a re"ião da sun"''SB 
e 9 apreciadas, simultã.neámente. so· emendas. a? tex 0 Ja ~c.ei 0 pobr et"daos Presidente.' Senhores Senadore:; mn l""tf "'quer dizer qu<>

0 

não te .. err:l>s. '(.'.:-1-
m de a . e 1 d . _ as Comissoes a que .1ora su m ·1 h "bl' .. · n'e ~ - - "' · · ' os P 1ec .r que e a.; e\' em •. er . 1. as omem pu •co. err1 consciencJa .. r.,. dicões de aproveüar o dinheno r1·''JO~ 
a ro ad t •. d , t 1 ~ e bem assim que mo 1vara.m d d ·e t e p·· d'a' _ . · . . . P v as. nos etmos as segun e., • .,. ' C ."- d Educa~ os seus evet s, em~ s.m •e, .. 1 1·1tado para de:-:envolver as md:•~.ll' 111 ~ 
subf'mendas: 1 sl!b-menda~s da. tA omksfo e . \te _ te de si o ob.ieto prmc::-'3.1 de tua c: que se1·ão imp:anta:ias naqu~lrt re-

" , çao as~enlam. oõ~s e as. na u n lnreocupf:.,~ôe'3. se se trata de um )1nis- 1fio · 
Subemenda n 5 - CEC a Emenda cão louv;lvel de faze-lo cada vez mats ta vive com intensidade as flntl'n('õe-.: g · ô 1 R" 

n'l 6 · . d · , _ ·' \ O mesmo fen meno a~cn ece n,- 10 
apnmora o. t lega1s, bu::cando encarla-Jas deni.!'O Grandf' do Sul onde a si• ua 'à o 1 "'rn 

ne-.se a serruinte redacão à letra Como se verifica do confronto en. 1~e do quadro constitucional: se se t"fl:a a me•ma gravi,dade · ' ' -
"a", do art. 1::111 da Redação, para as_ emendas do Senagor Au1~~~~ de um médico, os problemas de S~'.~'t- se 0 Govêrno Fed€ral pretend':' d01:" 
turno suolementar: 1 V1anna. a~ subemendas a ~~tuu- d.e avultam no e.sq~ema .de s.uas prw- vida e desenvolvimento a essa·~ I C-

Art. 11. A renda bruta provenien- • de Educaçao e o ~texto. do 5 ndades: o en~enhe1ro v1ma112a a ?a- q;iões. tem que adotar pro,·idE'nrh! 
te dos concursos terá a. ~eguinte [ vo permaneceu este malterado nas norama técnico-constr\ltivo. St~o as I ;media ta<- e as ma;s urnente<o pa· a ~ 

· • t· l"dades com a va.ntao-<>rn de d" · ]' ~ t lr ' · • • ' ' destinação: suasA ma 1 • , ...,~ .n•enas me maçoes que ~p::nam -, in~taJação de usinas hitl•·elPt··wa.·· cu 
~ r' • .. Pave~lo melhorado n~. pa~L en1 que ;Itima a repl·Psentacâ'l pohüta e ,!,E:- atômiras para solucionar delinJ~iY~ ... 

~) . DD," fcmquen~ ~or cento) a 0 m'odi.ficaram, modi~Icaçoes. que se duto:ra a tai't>fa elo be:n comum. • mente ess[l (',uestão. . ~ 
premws aos vencedo.es, PVidenc12 m tBnto mais. opmtunas e No que concerne as t>reocurarM~s E' estranhável que 0 B"a· n •}(1~ .. 
Subemenda no 6 _ CEC à Emenda justlficávels quando vtstas so~ _a q~e preen;-~~m o tPmno inte?;r_Rl de 1 sulndo tantas reservas no E::~ 1 c1·,t1l', 

nO? 7 forrna, das_ Sl,lbemenda~ da Corntssao m1~has. ahvid,ade.>:; _d~ homem pub!1::c, 1 air:da ten11a tido a pouca v~s'\.J. dtJ 
. ; ~ de ~ouca:ao e Cultma. estão, todas. e~<=. d1~wlàas para o ftl~~ I esperar longo:-~ meses por um rm ... 

De-se a sep,u.nte re5Iaçao à. _letra Ev1ctenctadas as vantagens das mo~ blema ~conom1ro. _vil!~ mestr_a Ja Vl- ry•·6sOmo d~ BID, quando 0 certo rrf'. 
õ, ~o art. ~~ da Redaçao, para turno 1 dificat-ões decor~entes das sube~en· da na,cJ_ono.J. sul.1~tanc1a J?atm>; do de- comprar imediatamente as in~'aln· fi~·~ 
sup.eme~tai:,., . 1 das da Comissao rle Educaçao e 1 ~envo.v1men~o <m Narao. :E;. P,,r 11ece<ssá:rias para sanar a sít'J.[;cão 

nos dois primeiros anos. e até }Oc;, manecem, as razões a.dre'd<~~ po tribuna do Sen~dí! ~a Repüblica}:,;n:a comO no sul do 'Pai.::. • 
b 1 ate 15 .o (qumze por cento), Cultura e p'!nnanerendo. com0 per-~ fôrça de ta 1 '1 dl'"We1ns f"'Ue ;,·f'torno l1 enerr!ética dificil tanto nc NorJ~~ts 

(dez por cento), not anm subsequen- anterior Parecer desta Com1ssao. trazer a conLnbmcao da exuerte!H 1t" Ali~s senhores Senadores a {':')if':f\ 
tes .à~ despesas de adli_lini.str~çã~ e opinamos pela aprova~ão. da matfria, e. as. conclmõ~<: _Pmer~entes de :,:·"ldr., mais <iÚíciJ. hoje, é campr:J.~ eq•1tra­
pubhcidade e a serviços tecn1cos na forma do sub::tJtutlvo, com as · tecmcos. C-"'tatJ~tH'O". que const1 ucm mentos elétriC'os em todo 0 m··m."lo. 
e~pecializados, ~on~rata~os. todos me- subemendas aquf referidas. f1~nha au.::mfl' vigorosa de uma P~lí- 1 Ã AlemanN~ já: está PntrP!Jdo em 
d1ante concorrenc1a publlca. ~ 0 Parecer. 1 hca econom.ca. . crise. ~assim como todos os pa'S'~.• do 
Subemenda n° 7 - CEC à Emenda Sala das comissões. em 23 Cle no- ' Analisemo.<:. em J_lrimeiro. plan:> r• 1\•Jercado Comum Europeu. A o:;o:u~ 

1 vembro de 1966 _ Irineu Bornhausen tlroblHn_a ~a e!lerg1a elétrica, JDndo ção seria ccmprar de que-:n of~rer,a 

A. letra a, 
art. 11, da 
suplementar. 
dação: 

129 S · Presidente - Victotino Freire, Re· ênfase a ~ah~a('aO do Nordeste._ ime-diatamente o<; eotüpO'T'e"~t~<; ~ nfi.fl 
parágrafo 1inico, do lat r _ Aurêlio Vianna. com restri· Se o Governo Federal de~e 1 a de- ef.perar c ernpréstimo cio BID, q•..te se 
Redação, para tm:no! cõe~ às subemendas - Domício '>envolver o -~~rdPste ~orno !em D.p•·e- tem prolonga ::lo demais. 

dê·se a segumte re- 1 G dhn _ Manoel Vi'llaca 'ª'oado em. va;:ws manlf~starof'~ ~,:!w-
1 ;g~1 h o ?ra'fir:o _ Edmundo Levt _ c,as .. a vr;men·a etana e a ~l'l~ndcd" Um particular usa os seus credhos 
j P: z Wilson Gonçalt::es a:e Jrtvestlmentos na amplla~ao cJa ·para desenvolver suas emprt~B<J j<van-

a) 7~~ó C:;et~nta e cinco por cen~. Antr-mo~ Car 08 .-:-eir _ Menezes OHESF. Ao rnrsmo tempo, deve 1Hl~1 do ~empre no futuro co1n o seu tra~ 
toJ serao aphcados 110 Plano de 1----: Lobno da Sr~t: . a 0 ter n~'lUE>le órdio funcionários Õ"' balho e a sua t~.dminish'açdJo pt'::--n-
Af:sístência aos Desportos a que se Ponentc1 ~ Be .. erla Net · Mais alto gabarito ouer na narte ::u.l- tente. O Oovêrno Federal cheio de 
referem o § 29 do art. 1\1 e o art. 3\l,, 0 SR PRESlDEX1'E: miniMrativa r.uPr na parte tÉ'cnjc.,. divisas, prefe,·e deixâ~1as no Ex e:ior 
.sendo 50': (cínqüenta por' cento) 

1 
• • 

1
. 

1
. d Estamos vendo cmanto tarda a RPl'C'· a atuar no desenvolvim?nto d::t lh·o,Ju-

destinados a "Auxilio permanente·• (Nogueira da Gam?1 - Es a ma 1 vacão de um empré-<>timo do exL~o;or r:'io que. sem ger em lar!!a <>.:;.,.ala, 
e 50';, (cinqüenta por cento) ao a leitura do EXned1ente. ~ 1 Jara co~n•a de eouinsmentO.."L A ~"'- jamaís combaterá a ínflw,â:.> que 
"Desenvolvimento doo Esportes... 1 Sõbre _a Me~a .Pro.i"tr1 de Re~olucao) oectativa é desnecessflria. pois o Pfli~ continua a•armado o BrasiL ' 

que va1 ser lldo peio Sr. 19 Se- 1tem crédito e tem sa!d0s no <>xie- Em São Paulo, para E'mpl'é~r~s. as 
SUBEME:'IDA NO? }-CEC it EMeNDA cre<ário. rior. po!1flndn. as::-im, evitar tam~ nh·1 tuação. do custo de energia elétri~.t. 

N- 9 1: lido 0 seguinte espera. Atualmente, a volta'<em P:::-'1 a segumte~ 
Substitua-se a letra Õ) do paráO'ra- _ 1á. muito hai'"a cau<:anào ~n·aves Pl'"· Abril 9P 19~3 -:- ~oh;1 Cr$ 5.~ o :-:~;~·[~. 

fo único do art. 11 da Redação, Para PROJETO DE RESOLUÇAO iui:ms ll":_ ír:dü.<""~da,- da n'<liáo. . .., . E~pre.o::a dJstrJbUJdort'l - C:;s !,? e 
turno suplernentar pelo seguinte: No 80 de 1966 A potenc'a mstalada da CHE.~r., lmn~ ~~~C~ 1,0. 

"Art. ll ..... .'................... · ' atualmente.! de 375.00n,kw Cf}>r,l A n.~e196~·!o!alCrS9.7_.nkv:h, 
Aposenta. Antõnio Augusto Fcli-:.ola, ··1ma nrodtlr'<IO de 1.78'>. milhões de 

1

. Emp1esa d1stnbmdola Cr;:. 13,1 e 
···p~·1:a:g.;;f~'"t;1;j~~.'''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' ..... - .Motori~ta PL~9 do Quadra àa Se- !

1>wh l'e~jstrnda em 19P.~. Neste ano. tmnof:tO!-l Cr~ 3,4. 
crelaJ·i~ do se1~ado Federal. lo conmmo. (oi de t.S05 milhõe3 de ,~etrm\Jro de 1966 - Tota1 CrS 41.5 

· · ·" · .. " · · .......... · ·..... o senad~ Federal resolve: ~wh. Por ai se vê que a CHESF V~'!1- P kwh. • . . . 
b) 15~; (quinze por cerüol à ma- i ' deu. no ano passado; pràticament2 tu-! Empresa dJstnbUJdora ClrS 331 e 

nutenção das santas Casas de Mise- ·, Artigo único. E' aposentado. nos 1o o aue nroduzitt. imnostos Cr$ 8,1. 
ricórdia e hospitais gerais congêne-~ tênnos do artigo 1'?, da Re-solução n~' Se não forem tomadas medidas p~- yejam os Senhores Ser:adJres: o 
res, em toJo território nacional, por 37, de 23 de nove!Tibro de 1962, co_:n .. lo Govêrno. no sentido de garan·1: a qt,Jl_owatt-hora. passou de CrS 5,2', em. 
intermédio do Ministério da Saúde, binado corn o artigo I" da ResoJtJaço execu('ão do programa de const~u-/ abril de '}-953 para CrS. 41,5. em se-­
• ns. ptvporção dos leitos existentes nO? 16, de 1963, com os proventos_ do cões e amnliaf'J:'in das barra~ens que • remb~o deste ano. I~a~mem 3e o Jn • 
. eoa. cada. entidade".._ J cargo de Motorista, PL-8, • ma1s a 1servem à CHESF, não há düvida de, dustna1 ou o agncultor tlveSilem. 
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n1iios livres como tem o Govêrno, que I 
dt !Veria ser o exemplo para paralisai 
.1 inflação. Pelo exemplo do gasto das 
indústrias. poó.emos deduzir o que s2 
pJssa nas residências, onde o custo é 
Il Uito mais elevado. Enquanto o Bra­
~il dispende quantia tão grande para 
o consumo de energia elétrica, o velho 
PLI'tugal cobra para. as indüstrias de 
t.ase, por quilowatt-hora, 2,5 centa­
Vu~ de escudo, representando apmae 
Cr$ 10,00. 

E para dar um exemplo clnro da 
s~t'Oação dos que lutam pela vida, que 
v1v-em do seu ü·abalho, quer sejam 
operãrios ou funcionários. examine 

DIAFIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lt) 

r:·ns o qurd\O seguinte bas~ado na' 
lJt· c:-n~a;·"l!l dos seu.'l salários: j 

Al:memação . . . . . . . . . . . . . . . . . 45%, 

Luz ........................ lo%! 
A•U.=.ilel ...• ,,, ••• ,, • , , , , , ,, . . 25~~' 

- --;-:I S"ma ....... •........... so" 

s::.:):am-lhes 20~~ para t::ansporle e! 
lt das as outras necessárias ao seu vi-~ 
•:e1. Pode o operário ou o funcioná­
IIG 'C~·mprar vesluário e calçado? E 
l!12oicamentos, que no Brasil custrun, 
3 •.t..z:-~ mals que na Itália? Está claro: 
4t t nao. , 

Ao mesmo tempo, !açamos uma aná_ 
lise, de relance, sôbre o que ocorre no/ 
setor de transportes. O agravamento~ 
aa crise em que nos dzbatemos en­
contra razão na omissão das auto~·i­
dades responsáveis pela política de~ 
transportes, hoje flutuando nos ventos 
.._a sorte ao sabor do desmante1amen_ '

1 

te. Os aumentos percentuais foram· 
tm escala brutal. e tôda a orgia au-' 
n;_entista se reflete dir~tamente à me-: 
sa do assalariado, que estreLa, hora a 
hora, a faixa de seu consmr,.'), E nem: 
<;t diga que o aumentismo, - qua se· 
transformou em método de ação poli- ( 
t:ca atinge o trabalhador na área de 

FRE1'ES SóBRE CEREAIS NA HBDE, FERROVIARIA FEDERAL S A. 

Dezembro de 1966 

llm possível sonhado confôrto; muito 
n·ais grave: choca-se rudemente com 
u quadro quotidiano das necessidades 
essenciais, obrigando restrições na 
v::imentação e vestuário. O interior 
JA.ulista, repitamos comeca a ofere­
cer aqui e acolá, os quadros melan• 
eólicos da pobreza ao ar livre, com 
a" marcas nordestillas da infância 
abandonada e despida. 

Uma das matrizes da tais desacertos 
é a má polítíca de transportes. A tí­
tulo de registro, intercalamos o· qua­
dre demonstrativo de que os aumentos 
I~el'centuais de 1.6.64 B. !7.'i'.Uô ann~ 
?iram o ab.:n.;-réio l!lUice de quase 450%. 
E t-Io: 

Distância. de 500 Km. · ] Distância de 1.000 Km.; 
---- -- ~:---c----c--c--e-----

) Distância de 1.500 Km.: 
Per iodo 

1 de junho de 1964 a 19 de .Junho 
de 19C4 ...................... . 

·• de junt,o de 1964 a 4 de iunl~o 
·de 19C4 • • . . • • . . . . . . . . . . . • . • . . • 

5 de novembro de 1984" a 31 de .:r.e­
tlembro de 19ô5 . .. . .. .. . • .. . . . 

l dê janeil'o de 1965 a 19 de marp 
de 1935 ....................... . 

20 Qe marco de 1965 a 24 de juni-Jo 
de 1925 ...........•...••..• · •.. 

25 ct:e junlw de 19S5 a 31 de dez"Jr.-
bro de 19€5 ................. .. 

1 dEt janE'.iro de 1966 a a de mar.,t) 
de 1%6 ..............•.••....•• 

15 de !narço de 1966 a 9 de juJw 
cte 1966 .......•.•........... 

lO d.e julho de 1966 em diante . . . . 
-- 1·-

Aumento % I 1 Aumento 
tonelada I Frete Frete por pol' tonelada 1 

CrS I Cr$ 1 
.~-------- -~ 

3 020 4.930 I 
4.6;D 

i 
53,64 8.640 I 

11.230 I 6.030 I 29,95 
I 

15,42 12.~60 I 6.960 I 
I I 

8.350 I 19,97 15.550 I 
I 

23,23 17.470 

I 
10.290 I 

I 
30,1)2 22' 710 13.380 I 

13.590 I 1,56 23.060 I 15' 630 15,01 25.370 
---~-'-------------

Resumo: 
-~umento percentual 
Em soo,km. 
Em 1. OOG k.m. 
Em 1.5{)0 km . 

entre 11? de jtmho de 1964 a 10 de julho de 

75,25 

29,97 

15,40 

19,38 

12,34 

29,99 

1,54 
10,00 

19R6 
417,54 
414,ô0 
447,73 

,, ,, i 1 Aumento 
I Frete por. tonelada I 
I Cr$ I 
I I 

6.830 I I 

I 12.640 I 35,06 
I 

I 16.430 I 29,98 
! 18.960 

I 
I 15,39 

22.750 
I 
I 19,98 

24.640 
I 
I 8,3\l 

32.030 
I 
I 29,99 

32.530 
I 

I 1,56 
37 .41U 15,00 

. N.J que ooncerne ao comércio exte- 1 m3das aos dólares em "tra-velers-~ consentido basta examina.r o B·Het~m] 1,)_ Empréstimo de Governo para 
rror, "The Economist", de 1 ci:e ou- checks'' espalhados pelo ·mundo todol. do Banco Central, de JUlho. Alem I Governo; 
tubro último, tráz um gráfico que to- Citemos, por ex·emplo, as últimas in- I ~es~a existe. a. de nº 271, que subs- 2"~) Compra de titulas õ:o País; e 
dos devemos conhecer. Citando os formações de que disçomo::: Elll 1964, tttum ~ a~ttga e malfadada 113 que . 3'?) Investimentos diretos pelas fir .. 
principais países do mundo, com re- o dinheiro em circt:lação nos Esta~ já havta .Sido revogada. mas estrangeiras, o menos desejado, 
lnção. às~reserva~ para pagarem.suas do~ Unidos era de 3!.733.693-.666 <!-ó~ Suge;.·imos, através do Projeto de . O Pres;~ente Orda~ decl~rou enfà-
1mpmtaçoes. apresenta os segumtes !ates e, eJ:p. 1965, 39.119:800.95}. ~~g- Emenda à Constituição, que ficasse Etcame;t.t~. Nenh~ mvestunento es .. 
dados: \ nifica um aumento de ctrculaçao per em mãos brasileiras a maioria do ca- ~ra.?getro pode ex~stir no México co1u 

Ul~manha 9cide~tal . . . . .. . • 5 meses 1 capita:• de Cr$ 196,4 ~para c1:~ 204,1_1, pital das empresas destinadas ã ex- ~a1s. de ~97f-, pots pela sua convic .. 
Mexic? (Lider ~·a Am_értca ou S~Ja, .um aumenlo na. cu~ulaçao ploração das nossas riquezas mine- çao ~deo~ogtca e_ pelo seu mandato 

~atma, o mais ?aCIOna- de dmhetro em um só ano o:e _ .... rais à base de 51 '1. •• Toci·avi.a a pro~ constltuctonal. nao dará nenhuma 
lista e o que _mais cresce c;_·s 4_. 670; ~00.000.~00 .. Para es_ses, posição não merec0eu acolhid:a, nesta v!ntgem a. ürmas estrangeiras, uma. 
na·Ibero-Amênca ........ 4 meses nao_ h~ Cl'ltJcas, yms '!_Jzem q~e esse Casa. Atentem v. Ex's para 0 .fato V-;Z que taiS vantagens _econõmicas 

Jlo~a~da ...........•... , 4 meses ~~·e~cimo d~ cu·culaçao e~urv~~e a de que 0 México foi mais longe no ~~o coadunam com a legtslaç&o me ... 
Chtle • .... .. ... .... .. . .. . 3 meses cnaçao ~e nquezas. Lemb.am nos, seu fervoroso nacionalismo: não fi- tcana. 
Ja.pãó • • .... , . . . . . . . . . . . . . 3 meses a propósrto, de que, quando repre- CIOU satisfeito com e'-~a percentagem Agora mesmo, com a diminuição da 
Suécia (Pais padrão do sentante do Brasil em __ Boston,. no de capital nacional; d~eseja não Sl%. safra aç~careira da; América Central, 

mtmdo . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 meses an~. ~e 1945, n~ma reumao texti~ no mas 66 %. Ficou com 66 % da Azufera a cota a:~da :W Mexico ~oi maior do 
Noru:ega • . . . . . . . . . . . . . . . . 3 meses Edificto. da Alfandega _daquela C1d_a- ?anamericana s. A.., .subsidiária da que a conced~da ao Bras1l, apesar de 
Inglaterra . . . . . . . . . . . . . . . 2 meses de, ouvimos dos ame_nc_anas a a~tr- Pan American Sulfur co., produto- nossa prod';lçao set· muita superior à 
Finlândia (País que cres. 1 mação de_ qu~ a ~m1ss~o _para ft~& ra do enxôfre que é elemento essen- daquele Pats. 

ceu e desenvolveu no após- ~e. pr?duçaof! ae co1sas uters ao Pms cial e de diiicÍl obtenção para a pro- Se, de um _lado, o belo Pais asteca, 
guerra sem precisar ão e 111dispensavel, o que traduz a y~r- dução de Produtos auimicos. 0 Go- sem _xeno!obra, zela pelos seus lídi .. 
Plano Marshall .. ... ... . . 2 meses dade: ~ntr~tanto .. apesar da poh~1ca vêrno mexicano distl~ibuiu 23 % a um m~ _mteres~es, U?-antendo-se firme na 
Sa!Jem ys. Ex::ts onde está o Brasil? e~onol'n:z~o:fmance:r~,. segundo anun- grupo de investidores astecas e re- pohhca nacionah.st~ para as suas ri .. 
O ;Brasil tem reservas no Exterior ews oflclais, se dll'lJ:l ao combate à teve 43 w das ações ~Sse mesmo País quezas fun~a_menta1s, no Brasil ocor-

para 8 meses. inflação, esta chegou, em outubro de cioso ci:; sua sobe;·ania e ciente di re o contrano:. além de as grandes 
O .Japão, o país que mais cresce 19€t, a 41_,11;, obs~rval~d~~se que ~o importância da. energia nuclear, aca- empl:êsas estatfi:IS, como a Petrobrás, 

n? mundo, pois já é o 39 produtor, ml . .;mo ~ne~ _de 19Sa a.tmgm a 35,6/o, ba de enviar ao Canadá um grupo de esta1em sob dm~urnas ameaças, às 
d1spõ~ de re-:;en:as para 3 meses, u:na ? Que stgmflCa percentagem supenor 5 engenheiros e grande número de ocultas ou declaz Rda_!lle_nte, com~r.a ... 
vez que ec>ta firmemente oonvenc1do a de 1965. _ . . . geólogos pertencentes à comissão de mos a ~reços a~t:onom1cos ~mpresas 
de Q._u~ dinheiro não é destinado a be- O FMI, porem, pnncrp~l respons~- Energia Nuclear do México para exa- estrangeiras deficitárias como a ...• 
nefH!Iar as nações superdesenvolvi- vel pela falta de produçao no Pats, me na Região de Elliot Lake no on- ~~FORP, vendem~ tudo o que p00 .. 
das. E' para movimetJ.tar 0 mais rá- manobra o Banco Central a seu ta- tárÍo da compra de jazidas 'cte Urá- .,u~mos a p~eços VIs e permitimos a 
pido possível. Entanto, o Brasil es- lante, e dêle faz e desfaz como bem ni.o. ' sa-Ida ~ ci'e. r~q~ezas preciosas através 
tá estagnado, aumenta impostos, ener~, lhe apetece. . . . · . _ _ . _ d~ aça~ msidtosa e deletéria de con .. 

'

g:a élétrica e transportes. Será que\ Sôbre o caos que se delmeta, surge, E amda sobre o MexiC.() .convem ler tub~~d1stas estrangeiros. (Improviso) 
a ~otução simplista. de aumentar tu .. então, a consagl'a2ão de tod~s. os a.b- o Journa~ _oi. comm~l'Ce, de Nova Ahas, _Srs, S~nadores, esta questão 
do salvará 0 Brasil? Ou seria bem s';lrdos: a Instruça_o 289. Fot ela ur- Iorque, edtçao mternacwnal d~ ~~ deldos oonr;rabandistas teve repercussão 
melhj')r aumentar a produção e não dl~a. para bene"fiCiar. gru_pos est.ran- outub;o de 1966, em que o Presl~'e?-- em t~do- o Mundo. Os homens que 
fazer aumentos que só criam dificul~ 1 g~p·os gue obt~m ~mhen·o a Juros te Dt_a~ Or~az faz . um~ exposzça_o de. acordo com. o General RiograndtnÓ 
ctade$ para a população. \ cmco vezes_ ma~s baJxos. que ~s em- magntftca sobre a. sttua~ao do Pa~ KI Uel, eram tidos como 1-esponsáv-eis 

Existe, por outro lado, a presençA prêsas nac10naiS. AdveJO, dal, ~a n;ostrandp que os mv.est~I~entos pa~- I por um contr~bando de um trilhão e 
de um fantasma que se criou para neg~~eiat~ sem prece_de?tes com a._aph- twylares êste _an_o atmgn:ao a 3 bt- tmeio _de cruzen:os Por ano, êles e seus 
atend.el' ao mêdo dos profetas do abis- \caçao de?ses e~presümos em tt~ulos lhoes e 600 mühoes de dolares, ~o~- 1 ass~Iados fuguam para os Estad'os 
mo: a emissão. ora conforme temos 1 do própno Governo, que, como e sa- parados ao ano de 19_65, que atmgt-

1

1 Umdos! 
repetido tantas vêZes, as emissões,: bido, bonifi~a com â?ios bem ma!o- ra~ a 3 bi.lh~es :de dotares.? set?r <~etomando a_le!tura). 
quando aplicadas na produção do Pais, res. E' o tnste espetacul? ~o Gover- ~nv~.~o contnbmu com 53,6 ,, . Isw _Ytvemos a pedt~char no Exterior e 

~só pOr si se justificam. o que se nã'1 no financiado a sua propna pobrew Slgruflc~ um aume:z:to do produW bru- i nao damos as m1nim.as garantias ao 
jmtí'fica ê a triste verdade repre- za e dos grupos estra~ge~ros explora- to nacwna1 e~ ce~ca de , 6,5' ~, pm~ : P:~dutor, ou ~o industrial. Adetnais, 
sent.ada pelo fato de que, no ano pas- dores, cevando na cnmmosa trama., grama. que esta fe1to~ pa1a obter os J.SS]namos acordos lesiv-os como 0 sado, apenas 8% do valor da produ- mel'cê da incúl'ia dêsse milagreiros mesroCJS resu~tados ate 1~7~. Cl'1d~ua- Acyrcto. de Garantias de Wahingto 
ção Rgricola foi fínanciaã.o. Enquan- de fancaria .. E para que c~mclua. da mos a atepçao qlfe o Mexico d~fme- CUJa clausula 9"- garante tudo até iQ 
to isto, os Estados Unidos emitem procedência dêsse margirtal~">mo ope- se por tres si.~as de inve&tlmen- anos às emprêsas estrangeiras en .. 
quarltias apreciáveis anualmente, so- racional importado & oficialmente t<>: quanto o 1-.{éJ.::ico nada garante 'e e&• 
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t.á muito melhor situado do que qual~' chuvas, conforme dizia anteontem o tempo êle estará sendo vendida pelo, à.:> outubro causando nas cidades t!x ... 
Q,uer pais latino-americano. Recen- Senador José Feliciano, estão caindo: preço mínimo garantidC' pelo gover- te1s um deseqt\llbrio nos pagamentos 
temente, aprovou-se no Senado, ou- apenas com. as luas. Portanto, nin~ 

1
- no. Quer istu dlzer que as previsões nos operários, send:> que as princiiiais 

tro relativo ao uso da energia nuclear, guém sabe, conclu~entemente. se de sJ.-1ra realmente são bastante boas . .fúbricas de Sorocaba não tinham pa.-o 
enquanto os paises civilizados, gran- numa região perspectlvas de .safra o SR. JOSJ!: ERMtRIO- Ninguém go suas fôlhas de outubro até o dia 
des ou pequenoo. procuram manter~ são ótimas poCem ser fra.c.a.s em ou~! drseja safras pequenas pa.ra o :Brasil, 2f> de novembt'() e sômente uma pode 
se independentes nesse setor. Pro- tras. POr isso aludi a estatisticas ba~ 1 porque o lavrador perde e 0 País e.stá cumprir suas obrigações. 
cura~se aniqu!lar ta?-to o operârio seadas em três e.':ltimativas periódic:1.s .. ern falta de provisàes. Durante os me.ses de julho, agôsto 
~uanto o patrao, liqmdar o nadona~ como citei. o Sr Attílio Fontan(l, - Receti I e setembro do ano em curso os dz.dos 
~st:ço v~rde-.a~arelo e trans~01:ruar as o sr. Eurico Rezende _ Vossa hoje rá'dto de Srmta Catarina em que relativos às vendas no consumidor r e .. 
9:n~ustr1~s lidima~ente brasileira-S em)Exl!-, hâ de me permitir: ouço Vossa cil.7em que 80% da colhêita de trigo já velam o seguinte: 
''ei_àadei~Os m~ontões de .de _fer~o ve- Excelência com todo 0 respeito e foi feita, e .supera em mais de 100',(, Zona da Capital do Estado de São 
lhC!· Asnm, 11ao -~de a ~ndustrm ge- acredito em v, Exa. Ouco 0 emínen- - acreditamos que ch~gne a 200', 0 - Pc ulo - menos 28'-1,; 
numamente braSJJeua s~n· do desl!:as- te Sena-dor Atillo FoÚtana com 0 I a safra anterior. I Es"adQ da Guanabara menos 
~ nem do subdesenvolvrmento, à ~~- mesmo respeito e acredito em S. o SR. JOSÉ ERMiRIO - v. E:.;." 3;:!~-ó: 
c~ção de algtunas que lutam l:latno- Excel&ncla. Mas vejo que terei que vat me ouvir agora sôbre o trigo. Inter!or do Estado de São PDul(), 
t1camente e que preferem mo11:er a t 1 1 d ·t . ! {Lendo) E, por falur em safras: em média - 30%. 
tte entregar. Essas, contudo são pou- opa~·: ~:m pe a pa. avra 0

• VI orioso e: agrícolas, a nossa safra de trigo foi Para que se tenha a fotografift de 
oas emprésas fechadas, que não àão patt:wtico industnal qu.e e V. Exce-~ &!Jenas de 200.000 toneladas e a fu- Cúrpo inteiro do grave drama vivido 
dividendos hã. muitos ano se que pas- lên.cta, ou pelu, d? lavlador audaz e nna, de acórdo com a área plantada, pela indústria téxtil, entendemos de 
sarão outt-os tantos nestas condições f~hz que é 0 emmente Senador AU~ deverá atingir a 350.000 toneladas e inserir neste pronunciamento o elo~ 
até que venha. um govêrno capaz de ho Ji'?ntana. De modo que a presun-1 o preço dêste produto aumentou em qüente oficio que a VI convenção 
ouvir, no devida tempo, suas verda- çlio e a de que a p~Iavra do lavra-I 25%. Nacional da Indústria Têxtil envion 
deiras necessidades. São emprêsas, dor •. Q.Ue está estrugmdo nesta ca.sa.) Es~es dados V. Exl!o drwe saber me-l ~o ilustre Senhor Ministro da Fa~ 
e.Ilfim, que constituem o verdadeh·o no lmp_acto d~ tantas saf~·as promu?~ i.h01 do que ev. A nossa safra, no an·o .zen<ifl. 
:ittstentáculo da Nação, pois não ta- soras, e que tem presunçao de vah- 'passado, foi apenas de 200.000 tone-, Esti assim redigido: 
zem remessas de lucros para o Exte- da de. . . la das e deverá atingir cêrca de 350.000 I "Rio de Janeiro, 8 de novembro 
rior. nen: ~a.ntêm saldos fora do Pais. O. SR. JOSB ~~HRIO --:.Eu disse t<meladas. E, eu. desejava que Chegasse dP. 1966. 

No prox1mo ano, com a nnva refor-_ que, ~egundo a UUica estat1s~ca que a 400.000, Ja d1sse neste Senado, quet Exmo. Sr. Professor Octávio Gou~ 
fna tributária e o ,fundo n·e garantia r~ecbJ, ,.até ~gora. do Parana~ as sa~ o Egito produz 1. 700.000 toneladas o I vêa de Bulhões 
tio tf'.mpo de serviço- que substituiu ft.a-<: Rll sera~ boas. Isto nao quel'l México 1.800.000, e a produção do1 1>.LD. Minist::o da Fa7,enda 
a estabilidade do ope_rário - os custo.~ dJzer que o R1o Grande do Slll tenha Brasil de ap~n'as 350 .uoo toneladas, I At ~ncio.sos cumprimer tos. 
De produção vão aumentar. ' a mesma sorte nem o Brasil Central, I é unta miséria para quem importa Há um mês n VJ C')nvcncão 

Pal'd. ande vamos? Não sabemos.' ot~de as chuvas só caem com as luas, 2. 600.000 toneladas de trigo, cujo pre. N:\cional da Indústria. Têxtil ~e 
Baumnos apenas que, par;.1 se produ-i Nao se ~ode falar de boa safra geral· ço efjte ano, já subiu mai:::; de 20'.;. ~ eno:>ontra em Sf'S~áo peJmanPrtte 
~a· a pn•ços razonvels, ]lal'a ~e ob-j no Brasil, com base apenas·na do' Cont!mw; (Lendo) A nossa i:npor-1 cifnte da gravldnde d:t cri~.e d!lS 
tirt renda para. a Nação, é preciso Paraná, ; e~~ão de trigo é de 2.600.000 tom';a. ü:rlüsLri?.s de fJacfio e tfCf'lfPf'l':'l.. 
produzi:· muito e cada vez m.'Ü'>. Por _0 Sr. Eurico Rez.ende . - V. ~:·.·i das. O l\1éx.ico porém já ~e tornou. J:':::":t f)ituação, il~feli?r>'IPntP. co:l-
~.sta. razão, precisamos te1· condicõ~·' nao deve destruir o discurso do se~' eru pcuc.:.:; a~10s. autf"-:::.:ficient'~ e !'I::- 1 f.inua ~~ a)'!n::.vando cw~1m·irrln ã 
QUe facilitem uma produção basead8 nadar Atílio Fontana. porque 0 Pie-~ portador ôt:~~e cererü: ra Ar'!;>;:':lti~la, I Corni~.r.:ãl) Execntiva cb, al1•rl;:1a 
numa ecouomia estáttel e organizad~ n~rio - não obstante escasso em c~m~omte boletim da Embaixada B<'a-' Convenção o dever à,.. h·Mer no 
(~c;tm experiência e não com teoria e nm:_1ero qualitativamF-nte, com e:.;- S1 1en·a em Buenos Ai;·e.s, '? Govêrno.J ('Dnhecimento de V. Exa 3:3 ~e~ 
Qt:e de m1rgem de sobl·evi\·éncHI ceçao do meu nome, é exuber:mte ~ atJesnr da gnmde produçao no 9hO r;• 1;"1tes ínfOrl'Y1.:0:rÕf'l';: 
(ie::de o traballla-llm· até 0 produtor .. ouviu o discurso aqui prowmciad~~ p:1ss_ado. car>r:lama o aumento da p:·o. · l0 ) 70% df>S · e-s1abe1er!m:-n•ns 
~'1q:w.nto islo nf<o se vnificar, a in- por. S. Ex~ afirmando que a H":l'icul· dt1çao c:e mais de .8_.000.00? to:1e!adr:~~ tf::lr;-!<:; não e«(·ão Pm ronn:<·r1~s ci~ 
1 •::Jç.uo não podcrt 5er debelada e te-1 t.ura \'ai indo bem, e que Yai ofe!·cce: e tnmhem a elereçno cons1deravel do P"'~:n· o hhnôs~o de com:l•'nq do 
rHr:cs o qu.:: est~n-ms vendo no mo- uma del_i~rance eufórica, c.auda!o.s::~. e~u prero. Pel~ declaração. do Min.is- mê!'> n~m o nf!tcelrmwnto .i:í con-
nle•"\t{); {·swgna~,~ao, deso:·ient.a\âO e, e1~1 matcna de sah·os. v. Exa di1: que h o da" Economia da ;Argenlma de JU:- • cedido. As fábricfiS otle na··~,·~'nll 
roa: estat' em tof'.o o P<1L<:. nao. Agora quem vai contestar v lhe deste- ano o tl'•p::o ctm·o pas~m-._,1 no pl'a?o, l:Om <>normP <13r"lf•rio, 

.1~ ,previsões ~tla:s safras êste 3ll•)' Ex~ é o ilustre senador por Sam~ 1 para 1_.2?0 peso~ .. ~or I?O quilo~rama.<:. 1 o imnfmto de ronsnmo do mb:; ::~n-
11;-...J cu~ que s~tao \O!L:1no-.as. Ent.l·e- Catarina. 'i o senu-oln·o sublra a1.e 1.160 pe.~os e fp•·ior foram forrad.n~ a mio saU.s~ 
t.:~uto, nem tcdo o plaut:o está feito O SR. JOSlt ERMI'RIO _ 8 o ('alldial pnm 1.'20!1 pesc.s. St'mten'e !n7.!'1' t0mproml~c.;os de f'~r'1tm· lJr-
e nàu pode~ns ter garat.-t.ia de que dor Eurico Re?Jencte, as :\;afras a.e~~~ I ~t:~.i não há. inC€'nth·o à prod~wão · Vt?P.~Í"-'>imo, r.l<!l'avanrlo ainrla assim 
a ~t:mpa l'.:U correr bem em vária-S colas do Nordeste foram fraca "' • r•~P :cola e ~1u_ 9uedn de preços nG:: 1 a "Íhl•wão finanrf'i'~'a: 
J'eg!Oes do Paiil, pois nti.o dispomos forme testemunha 0 Senado s .. con 1 produtos P"In1ll1'1"~. 29) 4-5"~- da ind\1str1o:t t;.xtil P::fâ 
de hTia-;;cfio em larga escala. Aliàs Goncalves E a realid de . r Wt llsm; · A situaç.ão léxlil do País é daR mai;.: cn•T.~ncto o risco cl~> ni'í'l nrrder 
no B " '"r· t •J at' h ' · · · ' a e es a. Ja1 <>'J'"\'".s. ·, n' r \ '•·r·d • t· i· ~ r·n .ra, · e agora . .as c u- J e portanto, um passo a menos a ~ ~ "' cc ~ • • nv-. • .c" a R ta f'"·~ n 1 ~u" m~n~ 
va~ · .·1 ~.uo poucas. P.:H'a termo_c: ser que as Stlfra!': em eral dê· nao 1 E por que nao r !JOS."lVrl <l"'::e>nvo1 f CPh'l isto é. ~~lrl<Tl' o<: ~""(: cnm-
ce;·,, .,, ti :o . que criamos e.~tatlsiicas ~sejam bcas. M;s nàog se 0~te ~::1~~ ver? C~m as emJJrl..-;Js llfl~l~n·ü" del'l·' t~··n~,;c:~os. }Jodf'ndo Cl}n!'~"CÜ•PntP-
~F: :1:>, p:·ecn.amos dos "'egmntes da~ "ar a "afnl de um N ~ P el JUl ct~pJtalv.adas, ~eP1 H'mv•r,•no f.ernH>-r m"n~f' f.lerPrn forcndas a CPf<t;i-l;· a~ 
Qo··: I dois Es'tados V a açao pe a de- para atende-r i.ls fôlhas tle pa;.utmelYo 1 ."il•"'o: atividade<;; · 

11) ára plantada: rando ue e. amos, aguarda~ espe~ df' ff'US opení.rios. os impostes r.m vel'- I ~o I S!:'~lllleif) invesf.fq~H~ÕP<; ·."Pifa::;, 
bl área. fertilizada e bem J.ra.t::Hlu: 0 que ~ese~'l Jam bo,~s a~ satras. h' tz('al. J:J:sccn<;áo todos os :ino.<;, o nôvo 'i{l',; da indú<;t>·>., tfõxtil ~.~ encon-
1·1 ::i.rea. irrigada- 1 1. J, mos, POis nao podemo;,; m•posto d" ci1·culacão pn.c;sará de 1" · t.ra na impos~ibiEdfldP d'P pn:t·ar • con muar com o atual custo ,., 1. 16 ,., A~ • • • A • ""· ~ 
t.11 _pelo menos 3 e.-;timativas feita" \Uentos no B· .1 'UOS a 1-1 a.. <·. npenas as empresas eo;J~·an- prmtualmen1e os s::tl:l't:ios do~ s~:>us 

})t'L,kücaruente e que acompanl1em 0 I 1!: • • 138~ ·. I gemls benefíci:'lrin~ da 289 o-o:.>:am de O'">P'':ll"ios rt emn''"'<!ados "'· C'On~~-
d.e~:nvolv~Inento das culturas. nos e;;~ do;e~1~~1~0 • enhetanto, ~ue os lav~a- 1 ~'&nt.agrns e .nós tomando dinhPil'~ :l qiientemrnte, nfío se enco--lhnm 
ta:~•o:; pnncipais do seu desenvolvi- no n -e~ com o apoJO do Gover-~ JUros de sou,. ao .an0. Nas condlcoe.'' em con<iitões dP nagar qtt:llcJ~Jel' 
Y.I"J• nto. ' ~ d 0 que n.ao aco~Heceu no ano pa.g- atuais, ninp;u~m pode melhorar o seu amnpnt.o df' M.h'i.rios: , 

. "a 0 · O milho foi comprado no Ric pf(drão de nrodutividad~ com n re- Não é possivel! 1!: o custo de Vida 
O Sr · Eurico Rc:e11cle Permite i Grai1de do Sul, a três mil cruzeiros e forma das fábricas porqne o di11llei•·o 'lU e- sobe. A.c:; fábricas nãr) tf>m comli-

V · t.~[\ U\11 aparte? 1 vemuqo ~ 5 mil e 8()0 cruzeiros. Vossa t1ão rrtornará nem Pm dez ano~. Se cõe.o: de melhora.r ~na .o:lilnl'"fí". flll"' é 
~> -~~. JOSÉ F.RMIRIO - Tenha Excelen~m, SE>nador Eurico Rezende ~ Govérno não aõnt.ar providênriac: mHitn difidL F.stn {>a ronf'luo;;fin altfi.o:, 

a. J<.mcade, Senador. 1 que_ esta sempre em cont._"lto com 0'1Imediatas ob.ietivnndo dP llm lfldO R da vr convenção Nacional da lndU.s-
u Sr. E-urico Rer.ende - Verifico. g_overno, poderia alertá·Io nesse sen~ aJta dos snl<irlos, ou.e virl\ em virtudP tria 'f'êxfil. 

que no seu pronunciamento V. Ex~!- h do. d\.' anmento do f'uc:to d~ vida. cal- n sr. A!ilin Fordrwa _ ~obrr. se­
se ~·L·f:re a safras e, ao fazer tal J'e- ~ ~~nda agora está sendo comprado 1 culado atP ouh1l:Jro Ptn 41.1 o/, con- narlrq·, isso são confin'2·êncfa~; r:-a<>.~a~ 
'ferencm, manif~sta um certo pessi~ r feiJao no Paraná:, em larga escara. fl?nne PS1fl~isttc~l à'l Przofeit•na Muni. <;ei1·as. 'J'enho ami,.oc: em Sfio Pa·Jlo 
ntismo. Mas ha poucos di,s nesta Se os lavradores forern obricrado cipal de Sao Paulo. e de ontro com que me haviam convidado par<t par­
Ce.~t, o eminente Senador AtÍlÍo Fon. ~ V'el~der Po;· baixo Preço aos e;pecl~la~ o ~.<;J.imu_Jo à Dl'Ofl•J:ivirhrlf'!, o Qll~dro ticipar de emnrPsas h;)(teis, Havõ,,~ 
tana nos deu auspiciosa noticia 110 1 dm es. sera tnna desilusão para êJe~ ~~I á ~a1s de.".olactn . 011 o Governo rle oro em familiar me impediam de 
sen~lido de que as safras dêste ano I O Sr. Atílio Foutana '_ Pei:lllite \r !mnncw .~ juros :..,('1•1>"'0"- n amnliad5o fa7ê~Io. Dis~eratn-me que eu hfl11"l:a 
sel'ao grandes . . . Ex~ um aparte? (Assentimento · - lnPlhoua das frtbl"r..,<; ~"'t r-c;tq::. vãn nerdido um ótimo neo-óclo n~toueJa. 

O SR. JOSE ER11IRio E bem 1 orador) - Ouvi o nobre senador p ~o deo:;:"gu~r ~umn c:·i<:~. àP ~np•·pvi~iveic:; ncnsH1o. Nós t.emos u~a tâ.brieà em 
JIO.',sivel. I Estado do Espírito ~.ant ·t e o conseqUêncms no boJo do geral t•l.l~ Blnmenau cujos P\'Oprieta·rios etJ "o-

V 1:1 a . '-' 0 apm eando m?nto de custo "' 
S E . · ..,x., a respeito das safras que 8 t · nheco, e me disseram que com 6!e:=: 

O r. unco Rezende - , .. sen'io aproximam Real!n"" · se e_ ornarmos o..o: dados ela P"Pff'i!mt\ 'li'i h. bl 
redentoras o que nos fez a.s~eo·urar do Sul a ·a. t' d ... nte, nos Estados dí: Sao Paula pam dE>zemb:·o tlP 196::~. 0 a pro emas. ~ uma indús~.rta 
(IUe a Aliança Renovadora Nac~~1al I São P~ulo P; Ir ~} grande E.stado_ rle verificaremos mtf' tl ha::::e mPdl<t d<> r)I:'CftiPna, ma.s bem ornanizada. 
vale dizer, o Governo, ganhou na. po-' Rio Grande arana Santa ~~tarllla. l'l't:>roq pni'a t,ciàos fCii ile 2.20.?, to- O ~m. JOS~ ERM1RIO - M11Ito 
litica, e venceu tambem na economia. as melho e do sul as provJsoes são rr.amlo como hii."f' 108 oara 1952: j:i rstrnnho, nobre Senador, porque JeJo 
Era este o aparte que C)ueria nepo.l 0 SR r JoS · . rrr.. dezembro de 1964, foi dP 4.514 e 0 re~uHado de um3 convenção a que 
sitnr no substancioso discurso de I ".es· ntu·,·t 1, • f:: ERMrRIO - Previ- uss1m suce:::.sivrn~E>nte at.'i d::>.7.embro ('Omno.receram todos os Estad~~. tn-
V. Ex:n. J · 0 _,...~m. de 1965, que fm df' 5.645. chNando r.ln<:in o de V. Rxa .. cujo.o: repre-;;ol'l~ 

0 SR JOS'f: E:R'1It'RIO V~, O s:. Attlw Fontana -- mDs en• outubro de 1906 a 7.so9 . N•nna tantes a.ssinaram a Ata. Foi a f, de 
· ' · - · o::.~ 1 j ~ue amda dependen ,1 d '"'qnic: f •t 6 f· ' novembl'O F.xce:f..,c;a tem razão A· snrra, 0 .. ~ 1 ;,n.-t' 1 ua.s con i";'Ões - ~ .a P.I ,a em O abl'icas fico!! · 

Paranà sãn consider~das· boas ~ ., ' QuIcas • .. cl!rnon<;trPdo. C'laramente que a sihlfl~ O Sr. Atilio Fonf(lJ.Ia- Os caf::l,rl-
txislcm estatí.stica.s de p.-oduçfw J<.l, bem 8f·. JO~É ERóií~IO -:- Muito ~f_!r.t P. das mms g•'ftV\_!':· T. omando mnlo nenf:e/'i assinaram por .solidaried:lrle, c 

No !Z'J 0 , d d S 1 , .. · · ss11n e que deseJo ouv1r e não e~ c an~ com o m1m~ro de pedi :;los que. é muito natural, Nfio di~to qu~ 
la 'a"''' tan e 0 u 0 anoz é asseverar fato ainda não acontecid em carten·a. i!?.ua! 8 100. em sef-Pmbro P.~teJam tão eufól'icos nEslm. m;1;; t~;~ 

fa ~- .., ~até, 1.5 de dezembro, por- 0 Sr. Atilio Fontana- No Parauo_. i"-1tava l'f'dtwido n 73. tendo o núruPt'fJ lao tl'abalhando e os resultados .são 
n °· .t:ao1 es.a sequ~r plantado. As m; jornais publica.ra!h que 0 re 0 a de pedidos recebidos no lne<>mo m~s bnns. 

~~r N~~ces~ ~inda nao ~omeçaram aJ feij~o, entre outros produtos, ~st~ d~o sido rf'du:.>:iclo narn 7&. diminuindo 0 O SR~. JOS~ ERMíRIO _ Pedb:ia. 
P nta a;:;. No Brasil Centl"'lJ as a d1a baixando e que dentro de 0 a seu fatlll'antento para 91. 1!::ste de- a a(encao de_ v. Exa. para 0 pr.jxlmo 

P uco crésCimo continuou pior a.lnda no mês . ponto do of1cio dirigido ao sr. Mt .. 

j>: 

' 



~~t:a Qol ~~ndu, <!.UO ~u vinha k"'ll~ I Q:l.tOL~:. que varinvant atá G'{G, "l% ou 1 pagar apcnP.s na prop(m;!to do saco' No ano pa:mado, produzimos, n.pen:J..G. 
C:lf s·,~. Por outro lado, o:Jserve~sc o CJuci de açurar t>lüt··:g~:e pelas usinas, ~fL5(.JQ tre.tor-cs·. este au.o, deVtrliOi. 

<Le-> 1tstá. torturando cté juristas especia.ll~J quando o curto seria creditar b usi· ;:>tinr.ir ~ 1\LOC'J, Q.Ue ainda r muiOO 
.- t2l1) indaga.çõca fOltC\..l)Un~o r OJ 1z:.d0>J: a superp1'fX1t ;.ti-o de decretos~: nas evit.1ncto, o.sslm, o p.lgame-nto ~ l pouco. 

CJtabelccimontos téxte1.s indica.- I leia. 11.0 setor da. l<"g.;,.l.\ç-ào trlbutàriO.,) juros no Banl'o do BrastL E para. pa.-! :B, .se- fah•.mos em retrocez3o. 1üo 
la~ quo 85% dos me::~mof' lltt.O I gerou uma conrusílo tal q1;~ ninr.uém, 1 rrn.r esse, importâr!cia., ~u~ era devid1 falta quem, de~cuOra. pessimismo em. 
esta-o ~m condições de p:tg!lr o a osse. a.Itu1'u., pode Ecc•.u::•.m,'•\~~ in- n.o~ t>tVduton:.s, o sr. Mn-nstro aumen- nos&ls com·,usoes. E, no entanto, os 
189 sa.la.rlo; formar como proceder um •Com~:·ci:n- 1 tou 1{) cruzeiros ent quilo, de que re.. t•xemplo.s se suced('m tom impress~o-

59) 30% das fábricas correm o te, um indusil'ial ou um prcdut.or no sultou u msaldtJ de 6 bilhões pare. o lW-nte a5sidnidade: nioda ~nore. o 
gra.ve risco de P":-raHsação por 1 pagamento de impostos d~vi-dos. Tudo aovêrno. D11partamento de Opera-t;Oes Interna .. 
não terem ~Unlerár1o ou critério / il'i;;v es\á ccmcorreucto para êsse tu~ Vejam V. Ex~;;: se o Nordeste tem cioruus do DNDE puQlka. dados sôbm 
PIU'a adquJrJr matérias-11timas, . multo a qug v. Ex;:. se refere. 22 bilhões de cruzeiros t'- re('.eber do a hnportaçi!o de eq'.J:pamento~. que. 
tornan?o~se extremamente ditlcll ! o SH. JOS.C: ERMiRIO - Agrada- Oovémo Federal, o justo seria cre- em 1965, foi de !.CB milhôcs e 613. wn 
a cont;inuJdade de trabalho, ape- l ço o apane d~ ncbi'e Se11adcr Josa.-j ditar-se c.:.:: a. tmporb'!ncio. proporcio- j dóla:-es. E, todavi-a, em passa(~O n·1o 
sar de est.arem o.s trabalhadores i pha~ .. \1arinllo. Na verd~de, como já nalmente a cada usina. Mas, à mt>t~ ·nuito dlst:mle che;;amos a. impor1.al' 
suportando uma s}tuação extre- disse ante1·iormente, no ptincipio do\ di<l.J, que s~ vai i3.Zf'l1dl) o saque 6 que~ 3M nuU!ôes e 613 nlil dólare:,. Xáo 
mameute d~'>agradavel õe ~~raso 1 ciiscw·so, \"Clll05 ter àoi.s aumentos oo

1 
se vai de':iront.audo, isto é, oo juros I! será isso um re-trocesso no prog1~ama 

llQ pagamento dos seus sa.Janns: · cus!:!) de vida, pois se no Estado que \':lo üca.ndo cada vo?z m~üores no de~envolvirnentista? 
ô9J a queda aind.a mt~is acen~ ! mais cnbra..va. a aliqul)ta era.. cte 7~,~ o~ B:mco Qo Brnsfl. o produtor vuí paw / De:>taquemos ao final, uma.. no'...o. 

tuRdt; das vendas de produtos 1 pas<Jou para 16~-!,, Q rato se evWenCia.! f!~-r juros de um ccpital que é seu, da. "Fõlh.a de São Paulo" .. Ahás ;) 
têxt.!)I~, _trulto aos comprn.dol'es da ) Acre:!ce.nt-e-:se ainda. v 1mpõ.st.o lmlco.) cada v6z mn.ior no Banco do .Brasil.] S_e.nador Atflio Fontttna, ha poucos 
índúst.l'Ia, conw aos consum1do- Temos rruita coü.\1. p.?..ra. ver a .I)artlr: Para pa.gar essa. impol·tâncla., mandti! d1a.s, comentou ês.':.e artigo. 
res finais, faz com que a situa .. 1 de janeiro qc 1967. j aumentm· o preço por quilo em dez A .;Fôlha de .São Paulo·•, comenw~ 
~.i\o se agrave, não podendo cêrca 1! . i.Lcndo) cruzeiro;,;, resultado lllUll saldo parn I rando n- tlra.gem de 200 mil t>X~lllp~:a-
de ~etade da. indústria dispor <i e . Abordemos, ag01·a, o pNblema açu-! o Govérno Federal de dois bilhões de Ires, b::Oindon. D:'> seus leit.ore~ com UJl'l. 
d~phcata..<; para _operações de cré .. j ra;eiro, que est.â e. exigir a otençãol· Cl'Ut:eiros. Quer dizer, o que é seu, I editol'lal otl.lln~tal o que e cc.mpl·e­
dlt<>, que devera o sr:_r realizadas I das aut.oridadcs. do país. ag-ora cede a.o Govêrno, por <!.Onta \ e~sivel. En~retanto, nen1mn: ~nt\U:i·. 
através da outros mstrw.nenLo~ A situaçáo do Pl'OdHtor de açUcar1 dos vint~ e dois bilhões. j t.nal b!·.asl!e,ro está em Mndl\,!Ot'J. da 
para. emprés~ünos _ urg~nte? ~pro~ f é das m!:is difíce!~ em todO o nnmcto./ o Sr. Josap}tat .'I{Oiinho _ Permi .. l ~escnv~lver pres;nt:m.e:?~ um _IJalqU<'l: 
ttlissortas, uhenaçao flducráXIaJ; :A satra. do Brasil de. 6'0-&7 estã ca.l-~ t.e v. EJ.:l!- um _c-bs~·rva~áo? ; I.làustri~l de a!~ .JS·d·~o: m.:~m.? r.~ 

'79) »pesar .d~. boa vontade doo : c•Ilada em 3. 780.000 tonela-das, 0~1 se- o .SR. JOSE ERl4:)RI0 _ 'Com . conse;g~rr co_mpra; ~qmp,une,u;o.'> _n.; 
e1ementos oftC!aiS, os Deparia- ija 63.000.000 de sncM -de 60 qunas, muito p1·az.e1·. \ext~r.ot a prazos.~onJos, não tem <~·n­
numtos do Banco do Brasll se C'!l- ! d:rls quaiH 14.000.000 parr\. exportação.) o Sr. Josaphat Marinho- A êsses; d1çoes de ctese.mool_;ar_ o.:.. ~ru~uJros 
eont.ra;n1 sufocados pela grande :Os preços d•a- exportação a não ser! elementos de cato n. .q..ie v. 'EX,!!- se! para fretes e _msta.aç').o da mdu&1.ria 
quanhdade de peüidos de fin:\n- 1 para 00 Estados Unidos, cujo preço él está rcfe.ri:::do. convém acrescentar o 1 n~.por~ad~. ~os, que. 1~,\ Q.Uarro ~nos 
elamento de emergência das em· :de 126 dólares po!' tone!ad-:>.s, equivale elemento surprêsa, que está car!icte-l nao ~1_stnbUlmos d~~rd·md.o, o q~e ~ô 
~rêsas, ocasionR?do um yer!gos~ \ HL632 c:ruze1ros por s~1co, aa qual nós rizando ago~·a, a. avf.o c.!o .Govêrno, 1 ~ f~ ... s~vel em ~ml?~.~s~ d~ CJUe ~~ ~~~ 
atraso no atendJmenío desses pe- l t-emos um~ quota de- 484.283 tone.Jadas l nestas yro_n;l:nclél.S quo tnc~dem sô·) ~ e:o1e.s e fun~wnu.rdo:.: ~~Jaw .. a,ci;nu; 
dldos; tncluin-:to as sOb1'a'3 dos outros !1\ises; I bre a mdusma e o comérciO. Sem- M, ~st.amos ... utan ° P<>-.ra s,l::otcn_fa.~ 

8)) 8S indústrias. têm· verifica~ P..liãs bem menor do que a. do MéxicO, pre foi da- tradiçii~o Administrativa o 1nossas
1 

fábucas, com gnu;,.~e.J d1~1-· 
do uma. inquietante impontttau- cuj!l. safra ê.ste ano ó de 2.12·!.11® to~\ leg:islr.tiva. brasilí.'.ira u~reciar antp1a- i cur~aue~ e P~'l.ll'a.r:do J)lal"l.~J?-1~ a exe~ 
àa.de na liquidação dos compro· nelo.das. ~ /mente a.;:; medidas CJ.Ue- vle::.sem a a.l-~ c~çao ~. nosso )liOgt;'\m~ m uscri<> .. 
."ntMos dos seus compradores, sen- 1 Ainda sôb1·e o açúcA-r, é válida. nw.is temr os ônus ou as o!Jrizações sôbre ~~t~~w~a~io ~á val'"l~/'no .... ~u 0aff~ 
do os estabelecimentos têxt-eis ;uma Jnfm·rnação; o excesso de pro· comêrcio, indústria, produção. Era 1 0 

..... ~~O-: .. nmo c ...... o .. e. nn .. e ~·0 

G~n;o;tantemente ~amados Et- c~~ 1 tlnçâo ern 31.8.66 foi e&timRdo em :w! uma f?rn:a .d: repCJ,ra: aquéles 'Sôbre: fi~~a.: ... ~~~it~ir~ dz~e~~~~~~~:1~~ ~~~~ 
b.ll: atrasos vuno~os de . .seus c!1· 1muhõ?s e 500 mi1 tonelades. enqup.nt.o1 os qua1s mc.Idw.m os o~us a. cumpri- mn,s e-.tran eira •erão ··o:1cr "•": tle 
ent.e~t, que uão tem POdido :s1itlS- 1 a prodll~ã.o subsldlada c:)ntinur.wa. all- 1ll_?s e suporta-los .Agora. n!io. As me- 'j desenv;lvim~nto se ~i'>Ubrff\~vi:n~i~ ···d.s>u-
fazer o pugamento das: dttphcatas. ! mentaudo. o.idas sf"\oO de Slll'JH'5s:t. ,o que deter- tw do o.;:. i•'ito das lr ~·-rt~''""'- ',, .· 
ltsses atra.sAos, que atualmente 1 . Pelos e~;;t.uctos q11e filemM, n~nhum ~ nüna. o qué a_í eshi: a. impcssibilicla~ 1 277 . <;,p · ..,.~ ' .. u-s _eu ~ 
Ch~gau1 n. ce1~c~. de 20 CU~s de Ia- Pais po...i~ pl'Oduzir açúca.r par<1. ex-\ de d~ cumpn-la.s .• por falta.. de re ... i seuhm· Pt'esidCllt.e, St>nto.o~·p5 .Sctl:l­
tutamento, e:st.ao la~enbvelmen-j portar, o seu preço atual para ex· J curso.s ou por fah~~. dos_ mews ad~-: dore.s: 
to (l;ument~a~do ~·ert:~in~samenre: 1 pcl'taç~o é de 34 dólttte.e pol' .tonelo.da. I qu~dos ~~·ra, a v~enflcaçao das ~ro·j Ao cnccl'~:ar -e.s.i.n ora:;!ii.o, dtsejnn:w:J 

1 
~-) o ext-.aor~már~o .'e..lor ~f-e: !l!UC d:'!. apcna.s. 4.488 cruze1ros p.or; ~r1as ch~unstãuc.as e~ que .cte:em I fauê~lo com uma )ma.g'l~m CJW! muitn:31 

t~vo .do ~at.Jlmonio da.s etnpresa, 1 ~aco, quando 1a e:::têw amma. de .... 1 ,er obscr;adss -,as mcd.Idas oficial". ) vézes nos acede, Qnanuo em nJ ~:n!ll~ 
t~xt-~lB ?l~O tem Bido levado en:. t US~ 2\){) 1 1 0 SR. J?Sb E~M!F~:;o ~ Agl:a~ tos de coni·erup:at.iYa aflição. CompJ.· 
cons1deHtçã.o na. a.prec!açã~ do.:. ! E conmm quam.o ao:; p1'odttto:; p1·i· 1 deço o apatt.e rlc \. E.{., que n1uno 1ramo.s as naçoe.s aos n~vios stn?- 1 ~\ll.U.l 
podidos de empre~timos de f.m~n- : mál'i~ do Brasil, ta!s cO!i',o o s1;l'al, \ n1e l~onra. . . pnaJ' a-lto e desco~1~w~id:>. El1q•.<att:a. 
tit"1men.tos llQrmazs ll da. maxm1a ] 0 cacau e outros. que sofnm .a ação 1 •• (L(~} ou se crJa. un1 orgruusmo ·uns cortam .águas tranqüilas, l''Omp~m 
Ul'gêncU\.; \dos que se apro\'eita.m do :1umentn de) mu_nctinl p:trfi ~ontrolar .~ pl'eç.o do\ nortes !iUa.Yes, outros sofrem o fuH•l• 

109) devemos saJie_nta.r que tõdM sua produção pa1·a a\UnE>utar ~s seu.s açucar, ou e.nt~o a~ regi~:s do Nnr·· 1 {lo oceano_ enca.pe!ado. ::=~b tempe.slu .. 
ru: percent..1..gens aclllltl indicadas ·Iucrc.s. A nrdade é que nil.o uvcmos )deste . que am'-'a n~o . p?ssuam u;n Ides desttmdO\'as. o Bra':'ll c1·uza, a.:;. o-
se referem ao emprêªo cla..mão-de· j aint!a a coragem de cr!:Jr órgãos 11a.ra p!'c_duto nar~ ~ubsutun: -~ c_aua nao ra., ump. te!'!ivel procela . 
.. obra. na. indústria. a defesa da nos:;a. proauç-Ito. j terno condiçoes de subs1stt;m~u.\. No· I A tripulac;~lo ammcta tul. al~un-. tx~h1-. 

As informações .acima indicam \1 Fi1.emoo um estudo ~õhrt: Q custo ta-3e. o desc::t:;o dor. ,P~ltJes lat:mo- 1 po ruar calmo e céu abert'), C'Jll1 df!S .. 
a absoluta. necessidade de uma da produção mundi9.1 c observamos o.n~encano,'\ e da~;; Ant.r1has~ pr:_nci· ' tino prôximo a. u1n pórto tra.nqüib. 
~oJuç!.io urgenUssima. das rei\•in~ l quê o p~1is q,ue produziu mals ba.r.a.to pa1s p_rodutores de cant~. de n.ç':lcar, j Os timoneH:oo oficiais con1i!lm nn~ 
1.'\.i~aç.õcs apresentadas. pela vr 1 foi a. Austrália, com o cnst.o da pro- que n~o se c_>re,nn!za.ra.m para fotmar mapas do p1lôto Campos. que t::nura 
Con\'enção Nacional da. !ndú.strJa ldt:ção de crs 11.500 pOr sacs., cnquar.- uma. trente unlca u~- deefsa. do~ seus I planos e e;iperanç.:"'.S. E nós cunfJi'. .. 
'!'rlKtU, em nmne das indústrias t.o na Reoúllliea !)()lnlnicana. n.tmgkt intel'e~~ses. Dêsse 1a..to, ,nproveltam~ mos em Deus para q11e ilt.nnine a. ~;o ... 
;fie fütçáo e tecelagem dG todo o acima de iG.OOO Cfll.?..eiros. No Nordcs- se os países ricos da.. misena dos paí- ta do a.-~tuto marinhe~ro, poi,;:, ?St,..."\. .. 
:país, cuja Cl'ise atingiu a.. um ni- \te bra.sile-iro por Ia1t.a de melho4·e~ · sas subdesenvolvtdo.s, Que permane- I m<:s can:-ados de ser um<t No:u;~o à e 
yel deci.sivamente alarmante. métodos de ~ultura, de recursc-3 pa.ra. c~m pobres _cnda_ ve;; ~1als. . ! en.1pac;o:; _ _a IJ?rdo .... 

AtenciOsos cumprimentos. [ fert.iliz:.\! 0 i:lOlo, -de (JUalidade dt' r;a.- A nossu, &ltuaç3.o t:hncol~ em geH\l ~e a.eiX;;tll10:;; eutret:~r o t('que &nut,:· 
V~ Convenção Nac~onal àn Indú.s- 1na e de melhoria ua. fnbricução .. P?f n~D t.ev~ melhor _dt':<;em•olvlln<>nto rl:-lgo :de lun~ ... con~tn:'.:n.?RO p!·e::er~t:t·,~ rtal'l 
tna Têxtil. - Ltm; Amético ]lfc- llalta de financiamento a prnzo med.lO, V'Jdo a ,alta. de fmancie.ment..o e ,-para 5-era ~or llh-O rAue cremvs mwl~o::. n~ 
deiros, Presidente. j já (]Ue 0 prazo longo tem sido impos~ demonstr.ar isso _bMta citar a SllUa- ! capactdade recu~eradora (le.sta _.\'"&;,•ú.o, 

1 o Sr. Jowphat McH'in!w _ vossa. J sivel, a. situ~çfio contmun nnlif.o ctifl· ção nactonal sobre tr~tores. ~n- I OI_hmncs pn.ra f~er:_te, cou1. llad:o cH-
*xcelên · . ·t u ·'"-""' : 11 Etlqttan;.., 0 sa.co de a"úcar é ven .. quanto :;c endeu.sa a SJ.uaçúo da m- n11smo. wt oom!lcçao de qne ~l~ tem.-
~V· ma :pelml {! m tlpa.t =' I c · "'"' '.,.. d · t 1 ti"n ob'l! lt' · e •eral qu pestad~ n•o d•saba·a·o con!'nt · " 

! O S..R. JOS:e ERAURIO - Polo: 1 dldo posto Usina São Paulo a . . . . . . . . us 1~ a m 'U 
1 1 s ca m g ' e ""' .. ·~ .... • ~ t. I.J'..w .... 

'.itáo. ·~I Cr$ 1.M9. 0 saco d.e O.lTOZ erã ;:em~ J'~· fe-s o Drnsil p~JSé~t1r no m~~H'nto mente sc~re no~s? Pais. que Ja.,., e3tp. 
o s· J h t ],[ , h A . 1 p e vendido mnis bal'a.to que 0 açú- atual 2.2{)0.000 veícmo.s, ou SCJ:., 1/3· n merece. a v1slta C')nforta.dm,. C.l 

1,r osap a ann o '":;"" cr.e~~- 1 r: r. ;-. ,.,. elo ranco mel'· do que possui tô:i9.- 1.\ América. Lati- f bonan~.a. 
cante ~ · Ex\\, às ponderaçoe_s desse 1 cru:, -IoJe, ? a:·~ ll . 1, 1 o- na, o h·ator, elemento principal do .Sr. Pre;..iden;e, Srs. senador<~~ e~>­
l!lemorla.!, o ~ta'::Rme que esta resul~ 1 ca~o de. ~xpoit.aç<1ú,,-e., \endlc_~ .P" d:':!senvol\'iment.o llgricola do Pais, ta.s cm~s1dera~ões. faç.1·-:ls no tunllo tia 
tando da aphcaçao geral- nAo s.pe- 1 pr~ço ~a1.:; de ... d1..1:s ;,~:-z._,::; sllpe_I 101 ~o ainda- está relegado a um papel in- minha alma, smtindo o que estou dt­
Jll,ns. do_lrupõ.sto de Consumo, mas .da i do ~çuca~. ~t..nt.--cendo o met~mo 0 feriot·, pois sõmente po:ssuimos no zen~o. Digo o que, para mim. l"qJ~f·­
áphcaçao g:e1n1 da reforma tribuLáii:t,: mer.cado mte1no. : . , .. _ momento 12o.OOJ, dos quais apenas ~enra a verdadf. Seria incap,~~ d.3 
~ que ccmcerne aos EslaOos. A 1 Amda. no set?r da pol..t1ca açur:n._:I. 57 000 · d fabricação nacional Isto n.firma..r nlgo sem que o sen~Js~f:" .c1·•n-
*'ansformação do Impôsto de ven<Las 1 ra., o meu sofndo Nordeste pas~a P0~ · d. t trrttor ·a· ada. 2- 7 ) ecta-\ tro de mm1. 
- Consi~n.ações em Imp~m de Cír-

1 
um :v1o1ento -processo o.e espolm.çàD. ~~ ei~ uanto a fuo\at~rra. te~ 1

1 para Era. o que quelia lrazer ac co.tilf> ... 
dulaçilo de ~lqucza determinou que o d~P<:IS de f1Ca1· deve~1d~. ~1.~1s c!-e .22 

17 'e 0q Estados Ü;ido~ 1 para 41.\c!m'ént:.J deste Plenãno, quoJ me ll.·O.-
áovét'llo- batxasse ato estabelecendo os bt~htJes à la~oura e. mou~tns. aç\lcll· 0 . s 1 0 ·usto seria 1 trator ara rou com ~ma atençà~. 
timites pant fixação de aliquotas, que re1~a pot• mats de dots ar:tos,- e at~e- ~d:~:~1 hecfnres culüvados já,Pque Muito obngado. u1-I!:ti·'J fJ.:m. ~·r~t~ 
$:§.pode variar ate, se não me engano sa.~ ~a. boa vontade .n~antfesta:ra peo~ utilizamos apenas 3 ~~ da ârea total 1 to bem). I Palma<;) 
~% Mmts.tros :raulo Egtdto e Joa.o Gon d P f . 2- 000 000 1 o sn ~R1-'..,~DrNTE> 

O ·s~ JOs~ ER'!!R!O ~- 1" alvas de Souza que trabalharnm o nosso as, ou seJa, tJ. . i ·~ ~ ... '" · .... . 
J.'{,, .!!< !" - ~ il.l a ç . . d.' e d à hectares Sua produção só pode ser I (Catteie Pinheiro) ~ Tem a p:II;).-

1;$%. oura.nte vlinos IaS, comparec n .0 . · . . 'vra. o nobre Senador Bo?1:2':Ta New. 
0 Sr Jo'll hat :Ma tnho _ m de inauguração ds. Oeran, com a fma- ba1xa o cau, po1s ~nquanto nos Es-l 
od: • a.l apá · d [ria.. m 0 o;,er- Ud.e.de d~ encontrar \una solut;üo ra- t~od::. Un\dos um homem produ.z para O S&. Bt·:ZE!!RA ;\'F.TO: 

!l1 ° ge.r • 3 m us c á 1 9.1' o.s interessa•los _ a con- Sl e para. 20 pessoas no Brasil pro- f Lê o fteguw ·e dhcur"o' - SenltO'i 
t~te:u:=u:re~~~!er~=a.~: ~u::O P rot melancóll.OS:. 'Ma.n.ctou-sa duz para. sl e para. ma.is '3 pessotw.. Presidente, senhol'cs Senadvres, :ie .. 

o 



Dezembro de 1%6 6385 
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DIÁRIO DO COIIIGRESSO NACIONAL (Seção 11 1 1 

.sig·n:1.d.[) pelo Senado Federal como I compreende ús princípios da auto­
um do$ teus representantes na De-' deteuni?açao dos !J?VOs, dll nao m· i 
le"'a'~ào presidid.l. pelo Chanceler I tervençao, do re~pelto aos direitgs 1 

Jú'1aCy Magalt'.àes, que tratou com hum:mos, do fiel cumprimento ctos ' 
os GCwrnos do Chlle. BoJivja, I tratados ihternacicnais e da solut;ao 1 

Argt:lY:ir.a e Uruguai. de a:;sunt:ls C.o pacífica das controvérsias. : 
in!e7~:-::se c ... mum ao B:a".H e àqueles Concordaram em atualizar o sis­
paise~. ofe:;:eça ao Senado um rela- t~rna de_ consultas _e. intel'câmbio de I 
tório pzs oal sóbre o de~z.npmho do 

1 
informaçoes, em pratica entre ambos , 

enCE~rt·c. 1 os Govêrnos. rnocurando tornâ-lo 

de proc~dimentos que possibili~ 1 . Houve minuc-Iosa retom;da de pro~ 
tem a mcorporação de t 1Jos . vldrmciru; para a vitalizaçáo da Ass()­
ne.se esfôrço de aceleração. f ciação Latino-Amel'icanu. de Livre co-

Com esse fim, coneorda1am em mél"cio, e no setor econômlco foi <apro­
qu~. além de se examinar o cum~ vada a idéia nascida em LaPa-<~, com• 
primento d~ld resoluções adoLa- se vê dé.ste trecho do comunicade 
das na primeira Reunião de conjunto: 
Chanceleres a.a Alalc, é indis- "IW..aminaram a iniciativa argeufiJJ:a 
pensin:el que. na próxima reuniRa, de convocar utna Reunião de Chan­
sejam adotadas decisões sôbre os celel"ef da Bolívia. do Bras11, do !'a-

D:.vJ a:entuar pa~·a um julgamen- mais expedito e eficaz. Tal sistema, 
to justo e global que a. missão colheu I aberto à participação dos demais Go­
re;..\:ltados positivos, quanto às boas vernos do Contir:.ente, contribuirá 
relações entre os ·1ossos povos e o para coordenar, C:a melhor forma 1 

des:.'nvolvimento ccmlinental. _ I possi~el, ~ ação ~o Brasil e do_ Chile, \ 
O Senhor Min!stro das R-€laçoes nos ambltos regional e mundial. ! 

E>;teTi(n·es se fêz ac.ompanhar de um Declararam que ambos os Gover­
elenco de funcümários altamente 1 nos reiteram :seu repúdio à formação 
catego~·bados na sua experiência dl- de blo~os ou e_ixos no Contlllen~e, I 
plomútica e no tl'ato das questões contrános ao smcero e franco en­
econêmicas do interêsse de nosso tendi~ento entre tódas . .as Nações 

1 
hemi~fério, os Senhores EmbaiX:Idor amencanas. base essenc1al de Slll:l 
Manc.el Antônio Pimentel Brandão, convivência. de~envolvimento e pro-l 
Emhaixador João Batista Pinheiro. gresso. A obra futura é comum e so­
Minigtro Paul_o, cabr~.l d_e Mello,_ Prt- lidária· e é dever dos Governos tra- I 
meiro Secretano Claudw Garcla de b.alhar com todos e para todos. 
Souza., Comelheiro EXpedito de Frei- Com a firme esperança de que será · 
tas ~ezende e secretário~ Odilon mais um passo na solução dos pro-~ 
Gama.rgo Penteado e Luiz Felipe de 

1 
blemas_ continen_tai~, expressara!? que 

Macedo Soares Guimartt;s. o Brasll f' o Chtle se empenharao em 
De 9 a 12 de outubro foi a perma- que a Reunião dos Presidentes do 

nência. em Santia<J;O do Chile; de 12 a Hemisfério se realiza dentro do me- ' 
14 em, La Paz: de 15 a 19 e n Buenos nor prazo de tempo possível- e, nesse . 
Aires e de 20 a 22 em Montevidéu. sentido. prestarão tôda sua coopera- ' 

Nas referidas capitais os funcio- ção aos trabalhos preparatórios eJJJ , 
nãriO$ do Itama~·nti, juntamente aos curso; . . ' 
ercbaixadores brasileiros respectivos A flm de dar cantmmdade ao pro­
e seus auxiliarl>s. parlamentares e o cesso de 1·eforma da Carta da Orga­
noss() chanceler desenvolveram en- nização do;, E:stados Americanos, ini­
contrc:s de trabàihos com os repre- ciado na II C_o~f~rência Il!terameri-
Jentantes dos governos visitados, cana Extraordmarm, do RIO de Ja-
r;endo que essas reuniões iniciadas neiro. reit~raram a vontad~ de am-
pontualmente às oito horas da ma- bos os pa1ses de pt:osseg~ur colabo­
nhã, eram interrompidas apenas rando ~o~ os demais _P~IE_es na III 
para o almóço, prosseguindo ~media- Conferet;cu:t Extraorclm~_U'Ia, que se 
tamen~e até o fim da tarde. celebrara em Buenos Aues, com o 

Os parlamentares presentes foram 
t~artcs atuantes e colheram impressão 
favorãvel das conversações, ressal­
tando, das mesmas um singular as­
pecto: o de que não houve entendi­
mentos secretos. Tudo se pl'ocessava 
na participação direta dos Ministros 
do Exterior, dos funcionãrios e re­
presentantes legislativos designados. 
As no~as conjuntas ao ·nnal assina­
da~. nas capitais visitadas. resulta­
ram, na sua elaboração, das t-arefas 
d-esenvolvidas pele<.; grupos de tra~ 
balho. Tais notas firmadas pelos 
chanceleres. expunham o desenvolvi­
mento das conversações, os objetivo~ 
aJcançoados e os compromissos assu­
midos. 

:ê:sses comunicados tiveram ampla 
publlcidade em nos'ó.o país. A expec~ 
tativa. em tõrno das conversações 
com o govérno democrata-cristão do 
Chile era :o. de um certo suspense, 
dado que houvera antes o encontro 
de Bogotá entre o uresidente chileno 
e ~ de três outros presidentes ml­
amebcanos, acentuando-se em áreas 
de observadores internacionais de 
que ali se ve~ara o l'egime vigente, 
no Brasil. 

objetivo de as_seguJ'ar o aperfeiçoa­
mento do sistema interamericano, 
emprestando a devida ênfase às ne­
cessidades de de-.envolv-imento eco­
nômico e social da América Latina··. 

Predomina nos circulas dirigentes 
do Chile. assim como nos ~eus meios 
empresariais, um objetivo de.senvolvi­
mentista que na chamada política 
de integração econômica latino-ame­
ricana, cujo expoente é a incipiente 
Alalc, abre esp~.ço a um programa 
chileno de que setores indutriais lá 
devem ser instalados como comple­
mentação Qa indú!tria brasileira. e>s 
entendimentos levados a cabo na vi­
sita do chanceler JUracy Magalhaes 
materializaram-se em providências 
para a retomada conjunta de traba­
lhos e entendimentos entre grupos 
produtores brasileiros e chilenos. 

Tais medidas .se objetJvaram e se 
~oordenaram nesta parte geral do 
comunicado: 

seguintes pontos, entre outros de r~guai e do Uruguai destinada a 1an-
igual interêsse: çar a.:, bases de um _planejamento glo-

aJ estabelecimento de bases bal da Reunião. necessárw para a m• 
para a celebrat}ã.o de amplos ucô1·.. tegração da. Bacia do Prata, coil,cl­
dOJ de complementação set-orial, àinaC' na conveníéncía de que a proj.e­
que contenham cláusulas de des- tada Relmíâo t)e realize den1;.1'~ do 
gravação programada para tcdos me:-:..or p~·azo possível. com êsse í'un, 
os produtos do .setor corresp_on .. pata estabelecer sua agenda r l-eco­
dente, levando em conta o~ dlfe.. mendar a data mais apropriada para 
rente~ graus de _desenvoly-1mento seu início analisaram a IJ?SSibil!dade 
setonal dco várws pa1~-es da I de que 8~ constitua uma Comissá!l 
Zona; . _ , .· . . Prep~ratória integtada por represen-

b> f1xaç~o de ~~mfas mmimas tante.s dos cinco paises mencionados. 
para ter~eJ!OS ~pruses; . M I Nesse sentido o Chanceler argentino 

CJ e11:nmaçao. ~e. restr1çoes declarou que iniciaria conversa~ões 
quantita~tvas._ ca~btaJS e out~s; com os reprêsentantes da Bolivia, pa .. · 

à> hanno111zaça~ _de outros n:s- raguai e Uruguai. caso seja a~eito 
t:umento_s ~e pohtlca de comer- por todos êles 0 procedimento men­
CIO ex~en~r. . cionado, essa. Comi..ssao poderia cvme­
. e> flxaçao de pr~2os perempt.o4 çar suas tarefa.s imediatamente. 

Mos t:ara.? cumpnmento das re4 concordaram, com o objetivo de fn-
50luçoes Ja al?rov~das ou q:?e [e , tensífícar as vinculações entre ambos 
venham a aprova--. no âmbho da os pa.isc.. que se complete no mais 
Alalc· », '. -

j) 'actocão das medidas neccs-1 breve prazo possível, a _Pi\Vlmentaçaq. 
sárias pa-ra acelerar nos diver.;;os da ~odovla q~e _une .as cJdade.s ~e pa~ 
ni~··eis da administração de cada rB:_na (Provmcla de Entre. RIOS) E~ 
país membro, 0 cumprimento Porto Alegre (Estado do R;o Grande 
dos compromi[SOS assumidos na. d? :Sul.l, para_ o _que tomarao as p~~·· 
Alalc" Vld€l1Clas cab1vers. Essa obra. faClll·· 

Em La Paz, os nossos parlo.m'!nta- tara a comu~ic~çâo por ~e~-ra ,entre os 
res e os funcionárjos do rtamaratí, Oc:;:anos Atla~t~co e Pactf~cos '. 
assim como o nosso embaixadot Lauro Em Montev1deu devo assmaiar cotr.(f 
Escore·l de Moraes, participaram do etapa mais important~ ~a visita OH 
encontro entre 0 chanceler Juracy conta~os com a. Assoc1a~ao_ Latino .. 
Magalhães e o presíd~nte da Boiívm, Amencana _do Livre C?merclO ALALO~ 
general René Barriemu"$ que na capital uruguau1 tem sua sede. 

Em conversa franca e· nela no seu Impressão positiva, embora rec:Jnhe-. 
sistema de entrar dire~a:nente nos çamo~ a ~eriedade dos tropéços que a 
o.::;suntos o Mmlstro do Exterior do o:-g,amzaçao vem encontrando e en·­
Br~~íl eXpôs ao jovem e 1tu.stre Chefe C~J~trarâ, especia_lmen_te ?e bUa traje·· 
dv Guvêrno bolivianq, que não via ra- tor~a se pronunciar VltOn?S~ment '", () 
zõr,s pClliticas aceitáveis na sua recusa enunente senador Antohlo Ca:r1o.; 
de romparecimento à prós:ima reunif•o K:mder Reis, membro d~ dele~<tção, 
dos p1 esidentes enquanto na o S€ r~- t-laborou trabalho exaustivo góbre u. 
S1)Jve.o;se a pendência do acesso dJ. ALALC e o lerá ao Senado. 
Bolnia a um pôrto próprio no Pac'- j No caso da ALA~C cump~e consi~~ 
fico. Foram argumentos e contra -ar~ na r homenagem toda espec1al a dols 
gvmentos multo J.ntf"nsos t:ntle os m brasil_eiros a e~a muit? dedicados, t) 

t.erlocutores e tivemos, afinal, a :J.n- emba1x:::.dor João Batista PinheirC'1 

pressáo que a intransigência de Bar- chefe de no&sa deleóaçã:o. permanen ~ 
rientos admitia futuro reexame. te, e o coordenador Muustro Paul1> 

Nos entendimentos com a Bolívia, Cabral de Mello. 
que consideramos os mais vigorcs,:;s da ~r... r~sumo devem ser cons1de:fl:dos 
excursão, devem sobressair as prov~- satJsfatorios os resultados da VlSita. 
dências para o plano constr'lf;'ão da N_?S controvertid?S aspectos políti~os 
ferrovia Santa cruz-Cochaban-1ba 0 nao houve mt:'hndres de soberama. 
aproveitamento do gãs bol~VlJTI•) pára Pelo que assistimos, e permanente­
a indústria de são Paulo. Não evo- mente a tudo fomos te~temunha di­
luiu, como deven& ser, <l'*do objeções reta, no ponto de vista d_~fendido pel1? 
bolivianas que conside-ramos, data ac- ::\l_.n:.~t:·o Juracy Magalhaes, quanto ll. 
nia improcedentes e que serão teeh.a- cnação da chamada Fôrça-Inter-Ame­
minadas, o apoio à concrd ... ra~·ãc-, ricana de Paz, êle. como preliminar, 
muito bem defendido pP'o pre:-ide:ye ressalvava que ~.al fôrça sOmente vin.~ 
do Peru, arquiteto Belaun:le Tcrry, da garia. no modo por êle jdeaHzado, se 
ligação da rodovia bolivariana mar~i- houvesse unanimidade dts naçõ~s 
nal da selva, depois de alcan1;ar Puer- americanas. 
to Suarez, Bolívia, a estrada ZR-262, Sôbre alguns aspectos ocorreram 
em Corumbá, Mato Grosso. divergt:>ncias em observadoa•s quanto 

A verdade é que, além das motiva­
ções histôricas, a situação e os obje­
tivos econômi"cos do Chile conduzem­
no em urgentes metas ã integraçao 
:om o nosso pais. Daí esta ênfase 
contida na parte inicial do comunica-
4o dos chanceleres chileno e brasi­
leiro: "Comprovaram com grande 
ta.tisfação que as relações brasJleiro­
-ehUenas se desenvolvem em ambi­
ente da mais cordial amizade, como 
oorre.spondr aos arraigados senti­
mentos de ambos os povos e a antiga 
braàição de leal entendimento de 
ambos os Governos na ordem ame­
r!caa:;~.a e universaL Coincidiram na 
~~opiniâo de que êsses mesmos fatõ­
rei devem projetar-se decisivamente I 
no futuro. -para lograr uma coope­
l'&çâo mais frutífera,. 
~o âmbito regional conflrmaram 

·'Concordaram na necessidade 
de incrementar o intercâmbío co­
mercial entre os dois países, me­
diante um decidido impulso às 
tarefas da Comis:;ão Especial 
Brasileiro-Chilena de Coordena­
ção, com especial ênfase na ce­
Jebração de ac&rdo. de comple­
mentação s-etorial, na promoção 
de facilldades de transportes e 
do intercâmbio de informações 
que permitam aumentar o co-
mércio reciproco. 

Reconheceram que a integra­
ção da América Latina é urna 
necessidade premente e concor­
daram em que êsse sentimento 
de urgência deve inspirar as con­
clusões da Reunião de Chance­
leres da A/ale que se realizará 
em Montevidéu, em d~zembro 
próxlmo. 

Dentro dê!;ise espírito. coinc1d1-
nm em que na referida Reunião 
devem ser tomadas decisõ"es fa.~ 
voráveis à adoção de mecanismos 
que, sem prejuízo da unidade de 
.Jl"Opôsitos do Tratado de Monte~ 
vidéu, permitam aos países que 
estejam em cohdições de fazê-lo 
avançar mais ràpidamente no 
processo de integração, pro}:iician· 
do, ao. mesmo tempo, a. cri-açáo 

Nas conversações de La paz, cam!- ·à determinada posirão política de 
deramos ponto alto. nara a ec'hlOil'ja nosso Chanceler. e nesta inc::mforma­
da bacia do Prata, e particn.L::~::nmte çá.o sal~ento o que escreveu o prestl­
_para o Estado de Mato Grosso a apro- gioso jornal "El Clarim''. de Buentls 
vação da iniciativa do lançamento d~ Aires, cujo longo editorial intítuhdo 
g-rande aciaria no vale do FaTaguni, "Cómo pien.sa um canciller", com.:!ça 
com sede em Corumbá. Ne~sa or;a~ por düer: •·Juracy Magalhães es un 
nização serâo associados, com vinte hQntbre de ideas clara.s"'. H~te edito· 
por cen~o do capHal, a Bolivia, o :Br1- rial of~reço, em anexo, para a devidJ\ 
sn. o ParBguai, a Arg·entina e o Uru~ transcrição no '·Diário do Congresso". 
g'uai. serão aproreitados os minérios Noutra oportunidade abordarei c,s 
ci.e ferro e manganês de Urucum, de aspectos politicos da via~em. Quero 
Corumbá e Mutum, da zona de Puerr-o informar à casa que exptis perante a. 
Suarez, assim como o abundante '~ás reunião na presidência do Senado do 
boliviano. Nas reuniões de B1u•no;; Chile, ua condição declarada de mem~ 
Aires e Montevidéu esta idéia a:can- bro da bancada do M.D.B , a atu1\l 
çou franco apoio e sua ativação .i.•>i e situação jurídico-constitucional do 
é objeto de medidas adot-adas. Brasil, mostrando e lendo ~rechos da 

o apoio dos dois pafses às bases fun­
damentais do sistema interamerica­
no, que se inspira na cultura e or~ 
deJn jurídica do mundo ocidental, e 

Nffsa mesma iinha de acêl'tos, yea- :sistemática adotada pel0$ nossos ntcts 
lizaram-se as reuniões conjuntas de institucionais e complementares. 
Bue.'1os Aires e Montevidéu. N1 c-a- Os três senador-es do Bl·asll, tiveram 
pilal argentina, houve encontro direto missões destacadas, entre as quais a 
com as representações emprezariai.s. do se-nador AntPnto Carlos Kond1~r 
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Reis, falando no almôço concorridís- t de Ia c:1cn.::a del Plr..ta, cada uno apor4 

1
santo Dcmingo, en la OEA. Cree que ch>r:1f'n~o conti:í.rio da CcmisLtio ãe 

~imo _d~s _diretor~s. de emprês~s c':!-- 1 tt:mdo el 20 por ciento del cap1;_al. La o 1a intervención en Santo Do_mingo es- Cvn&tittaç.io e Justiça, única a que 
merc1a1s e mdUst.l'lazs da Argentma; a us.::na trabcjaria con el mineral Ora- ~uVo juGtificada por las c:rc~~stan- :fu1 dcspil.chaJ.c. 
d~ ~enador_ Mello Br~ga, como_ orador sileflo y el gas boliviano. Dice el can- .::ias concretas dei ca<;o ~o.r~umcano. ·A Pre.sidêncta o encaminhará ao ar .. 
ofiCial na mauguraçao da estatua de ciller que en esas cow1iciones se po- Pera a ello agrega una t:lswn gene- 4Uivo. 
Tiradentes, e a minha falando no dl- dría obtaner el acero más barato del ral: se trata del oca.o de la sobera- E' o segu[íJie 0 projeto e11.c.::..mi ... 
môço dos diretores de jornais e órgã~s mundo. Et tiempo breve y otro~ pw- nia. Asi como los setíores jeudalhs nhado ao arquivo: 
da divulgação argentinos e na presi- b12mas impiden comersar sobre el in- debieron ceder fm:e e~ monopolio cen- PROJET0 DE LEI DO SENADO 
dnêcia do Senado do Chil~. t~resante problema. del mercado para :ral de la juerza en manos de la so- 1 N9 l<l DE 1966 
~ossa homenagen; especml a?s em ... esos productos. con el mismo espll·i- )eranía estatal. ast tr:mbiétt lo ten-) .Altera a Lei n" 4.::?15, de 2'7 d~ abril 

1balxadores. do Brasil, .J?-~ Chile tu destaca el ilustre visitante su in- drán que hacer los e,;tar'os en los or- de 1963. 
Mendes V1ana, na Bohv1a -. La:no terés por el proyecto de aprovecha- ganismos supranaci'Jnale,<:. I Art. 1" o art. 150 da Lei 11? 4.215, 
Escorei de M-oraes, na Argentma - mient.o de la cuenca de Plata, para Muchos temas Q!'2da.n pendientes de 27 de abril de 1963, passa a vigorar 
Déc.io Honor:1-to de Moura e !lo Uru- el que adelanta un apoyo total dei 'Jara Ia re.spmsta de este interlocutor com a seguinte redação: 
gua1 -SérgiO A~ando Frazll:o: gobierno de su pais. . . . inteligente. ?La idec int2~radora de ".h.tt. UiO. E' re~salvado aos provi .. 
Al~o de favor~vel, estas v~slta.s a Todo esto supone Ia acc:~n cOilJUn- Brasil neo-a hasta scoter.er una coor- Slonados e ao;:. nd;'Ogados não dipJo .. 

c_ol_lvlte dos .Governos do _Chile, Bo- ta de la Argentina y Brasil en todo3 rnación '='regional de la politica de n·ados de modo gentl, já !UsE;·i~s pu ... 
liv1a, Argentma e Uruguai, so-maram los foros mundiales. En el Consejo :t\'2rsiones? ?Si la t2'3p1.lesta es posi- te>riormente à L~i n9 4. 215, de 27 de 
para o desenvolvimento . da amtz;ade de Segmidad, por ejemplo, ambas na- 1va, se ex tenderia "'"Bl coordinación Pbril de 1963, na Orde.a do.s AdvoJ.,a­
entre nossos povos. (Muzto bem) ciones estarán representadas a pa1·tir ':las ta los :;;ectores b::.si.cn3'? ?El fun- aos do Brasil, por fôrça do regime 
EDITORIAL A QUE SE REFERE O del 19 de enero próximo. Pi_ensa el :ionamiento de la fuerza. multilate- constitucional de liberdade de pro...'is .. 

SR. SENADOR' BEZERRA 1-iETO canciller brasilefio que coo!·dmar la :al respectaria el rn:mop.clio de la ."ào o di~eito ao exercício d!t _advoca-
EM SEU DISCURSO. acción ccnjunta de :arasil y Ia Argen- :;o3.cción establecido por Ias disposi- CUt. em Ig-ualdade de condtçoes com 
"El Clarin·' tma eqmvale a ;3,umentar la ce.:flaci- ~iones de la Carta de la ONU que Ps advogados diplomados, sem qual-

t b d dad de gravitación de ambos pa1ses ccol'dinan el Consejo de Seguridad y qL:er restrição''. . 
Buenos Aires, l8 de ou u ro e 1966 de manera insespechada. ?Una reed'- .os organismos reg'c:~ale-':? ?Esto no .Art. 29 A presente Lei _ent:a e~ 
Página 12 ción del esquema de uruguayana? ral- 1 supondría instltuc:oaalizs.r en el sis- VIgor na data de sua ~ubltC:a2ao, fi· 
CóMO PIENSA UN CANCILLER vez, aunque el canciller de;;liza sn , tema una desigualdad jurídica prin~ Cl.td~. _:-evogadas as d1spos1çoes ern 
Juracy Magalhaes es un·hombre de aprensión ante todo lo que puerl.~L / cípai, teniendo en c_uenta el poder ~e C(>ntrauo. ,.. T • 

!deas claras. Ha negado a la funciôn constituir un bloque dentro de he- veto de Estados Umdos en el c.onseJo I O SR. PR~~Iil~NTE. . . 
después de una larga carrera en la misferio. . de Seguridad? ?La aparente garantia . (Cattete Ptnhetro) -:- Esta ence1 .. 
que todos los aspectoo de la vida pú- De a.lli la referencia. al acercamten- que para los países miembros resul- rada ~ hora do Expediente. 
blica hart }legado a serle familiares. to entre los países del Pacífico, como taría dei carácter no internacionali- I A 1_1sta de pl'esença acusa o com• 
Militar ya activo en Ia época de los Tespuesta al temido acueTdo argenti~ zado de Ia. fuerza multilateral, esto es, I:!!:rec1~ento de 26 Srs .. Sena_dores, 

'• "tenientes•• (fue interventor de Ba- no-brasilefi. Si el propósito es cons~ de EU constitución por brigadas de uso Nao ha quorum para dehberaçao. 
hia. durante la revolución de 1930), titu.ir un bloque "democrático", la contingente a disposic:ón dei conseJo Pa.:-sa-se ~ EM DO DIA 
político actuante en la Unión Demo- preocupación será inútil, ya que t~n~ de Ia OEA, tiene en cuenta la. dil'i- ~-. D ." 
crática. Nacional, primer presidente to en Br~il como en 1a Argentzn(t. / cultad de la resistencia eventual por Iten~ umc_o. em rimei.ro turno 
de Petrobras~ gobernador d:) Bahia, de lo que se trata es de restablec~r •. parte de cada pa~s l'<'.tinoamericano si Dtscu.~sao, e Le/do Senado nú~ 
precandidato a Ia presidencia. de la las condiciones para la den~ocracla ·considera inconveniente una opera- doe ~r0J5 tod d 1965 de autoria do 
.república, general de los ejércitos dei repr~sentativa. Si a~gunos parses dei ción multila~eral, an_te la pre.sión .~e ~. 1 ~enàdo~ Josd Feliciano, que 
Brasil,. embajador en Washington, ccntmente han temdo Ia suerte de los factores mternacJOnales de acc!Dn al"'era 

0 
art 22 da Lei n9 4.494 

traduce hoy todo ese largo bagage· de mantener. el mecani~mo formal de la psicológica? , d; 25 de n~vembro de 1964 <Lei 
experiencia. y de conocimiento en la democracia, nada ~1enen que temer Claro que_ para el. problema d~ la do Inquilinato), tendo Pareceres 
conducción de Itamara.ty. ante aquellos que p1ensan restaurarla fuerza multilateral t~~ne el cancllie:r fn'?s 1. 289, de 1955, e 81, de Hl66); 

Llega. a la .Aigentina. sat.isfecho de cuanto ant~s. . . una respue~ta; ~ra;tqmllza.dora. s7 tra- da comissão de Constituiçáo e 
au viaje por Chile y Bolivia. En el La necesrdad del diálogo 111teram;- ta de una mtciatlva,'lue.no está ma- Justiça, favorável; da Comissão 
a.mbi-ente- amable de una mesa cordial ricano es tan mayor cuanto son mas dura: la fuerza sera eftcaz sobre la de Legislacáo Social. contrário. 
explaya. eu pensamiento sin ambages propiciM las condiciones de la polí- base del consentimiento de todo el :Em discussão o projeto, (Pausa.) 
y con absoluta franqueza. No será és- tica mundial. La guerra. jría ha evo~ cc•tinente. Si los países no están per- Não havendo quem peça a palavr~ 
te, además, su último viaje antes de Zucionado de manera.. acelarada. Los suadidos, deberá esperarse hasta que declaro encerrada a discussão. 
abandonar la catedra, cuando tome bloques están en desinteg:-ación. Ya el proceso de concentración interna.- A votação fica adiada por 'falta de 

:posesión el nuevo presidente: piensa. no ha..y un bloque oriental. China es- cional de la violencia avance nuevas q·uorum. 
viajar anteS de eso ai norte de Amé- tá más. alejada. de Ru~ia que los P&l- etapas. . . o SR. PRESIDENTE: 
·rica del Stu·, ya que cree que esos ses occ1dentales. Lo m:.smo sucede con Es, pues, con un cancdler de zdeas <Cattete Pinheiro) _ Está etgo• 
países tíenen que ser especialm~llte los demás paises "dei área socialista. bien claras con quien tendrá que con-: t~1da a matéria da Ordem do Dia. 

-:atendidos dentro del programa de in- Esto es consecuencia de la bomba ató~ versa.r el gobierno argentino. l Não hã oradores insct·it.os. C Pausa.) 
tegración continental. mica, 1/a que, como dice el senador CO"M.PARECEl\f MAIS os SENHO~ Nada mais havendo que tratar voa 

A oote tema a.signa. el general Ma- Russell, nu_est:o a..e.s;,tno es "vivir jun~ I RES SENADORES: · en~<:n:ra.r a sessã?. designando para a. 
galhaes Ia preminencia dentro de su tos o monr 1untos . Zachar'as de Assumpção proxtma a segtlmte 
gestión interamericana. Para él, si Si no hay posibllidad de guer:~.'a i Lobão 

1
da Silveira ORDEM DO DIA 

vtene con algún objetivo a Buenos tiene que haber posibilidad de acer~ I Seba.5Uão Archer SESSÃO DE 19 DE DEZEMBRO 
Aires es para conversar de integra- camiento, lo que Brasil se propone j Manoel Villaça DE 1966 · 
eión. La integración es la primera hacer eistemáticamente. Nuestras re~ Ruy carneiro (Quinta-feira) 
piioridad inteTamedcana, tanto en la !aciones con la URSS son buenas _, Filinto Müller Votação, em primeiro turno, do 
:faz política cuanto en Ia económicl\. dlce -, y pensamos que en el caso ar~ Guido Mondin - (7) • Projeto de Lei do Senado n<! 55, de 
Si cree que debe da.rse prioridad ai gentino sucede lo mismo:. Esperamos 0 SR PRESIDENTE· 1965, de autoria do Sr. Senador José 
tema de la integración es porque su elevar nuestro intere:amblO hasta.. la (Catt~te Pinheiro) · De acôrdo Feliciano, que altera o art. 22 d& 
titmo no resulta satisfactorio. La in- marca de los 100 mtllones de doia~ cc.m 0 estipulado na. Emenda consti~ Le:r n<~ 4:494, de ~5. de novembl"o de 
,tegración marcha demasiado lenta en res. . . . . . . tucional n!.l 17, 0 projeto de lei que, 1964 (Lei do Inqmllnato), tendo pa .. 
tm continente que la necesita. impe- En es~ cnter1o se ;~~p!ra la accwn w. Câmara de origem Teceber parecer receres (ns. 1.~89~ de 1965 e .ar .. ~!e 
rios~ de Bra.sll en la com1B1on de Desarme contrãrio quanto ao mérito das co- 1966) ; da Connssao de Constltuzgao 

Para el canciller, el eje de la in- de IM Naciones Unidas. Se ~rata de missões á que seja di.stribÜído, será e Jlfstiç~, favo!ável; da. ~~omissão de 
tegración es el acuerdo de Ia. Argen- acercar a. ambas superpotenc1as Y dé tido como rejeitado. E' 0 caso do Pro- Legzslaçao socwl, oontrano. 
tina y de Brasil. A su juicio, no exis- presio~ar sobre 13;5 mism~s, aunque jdo de Lei do senado n~ 12, de 1966, Está encerrada a s~ssá?· 
ten hoy üttereses discrepantes entre con Clertas garantias, Brasil respalda que altel'a a Lei nl' 4.215 de 27 de\ (Levanta-se a sessao as 16 horas 
los dos países. se trata. de elabora1· Ia desnuciearización latinoamencana., "bl'il de 1963 e que recebeu pronun- e 5 minutos). 
politica.s adecuadas que los implemen- pero a condición de que todos los pai- " !"E''RL'TAR" DO "'E'NADO F-E'DERA_L __ _ 
ten. Esas politicas tienen '-J,Ue tener ses dei área renuncien a Ias armas 0 '-.1 ~ .ILt1 o 
en cuenta principios ge.nerales Y de~ nucleares~ se prov~a una garantía _de ATOS DO SR DIRETOR-GERAL [ PORTARIA NQ 66 DE 7 DE 
ben traducirse en iniciativas concre.. Ias potenc1as atóm1cas en el sentido • OUTUBRO DE 1966 
tas. El principal principio general, se- que Latinoamérica estará exenta pa~ PORTARIÀ No 65 DE 7 DE · o Dh·etor-Geral, no uso de suas 
{lútl. el canciller visitante~ es que la ra. siempre dei riesgo de un ataque. \ OUTUBRO nE 1966 ..1tribuíções legais, resolve designar os 
integración tiene que ser total en et Por otra parte, Brasil no está di.s- · Auxiliares Legislativos, PL-10, Ihro 
cont~nente: no debe pensarse en tér .. puesto a renunciar a las ventajas tec- 0 Diretor~Gerai, no uso de suas Sequeira Baptista. e Celso de Castro 
minos de integr«ción ·zatinoamerica~ nológicas inherentes a la técnica :nu- Filho, para. tel'em exercício na Secte .. 
na como un esquema. antitético con clear ni cree que la Argentina. dis~ atribuições, resolve designar os Auxi- t!lria·Gernl da Presidência. 
Estado:o Unidos. Tampoco debe ella crepe en ese enfoque. liares Legislativos, PL-10, Aluisio Ro- s~cretaria do Senado Federal, em 7 
Ser concebida como un mecanismo pa- La franqueza deZ ministro se extien- drigues Loba to para tel' exercício na de outubro de 1966. - Evandro Men-
):a instrumentar la acción de bloques de al debatido tema de la fuerza mul- des Vianna. Diretor-Geral. 
fn el continente. wateral. No oculta el j1·anco respaldo DiTetoria das Comissões e Waldivino PORTARIA W' 67 DE 7 DE 

Desde el punto de vista instrutnen~ de BraSil a la iàea. sefiala. que su Francisco Souto na DiretOria da Con_ OUTUBRO nE 1966 
hl, Ia integración tiene qu eimpuJ ... país ha. apoyado todas las iniciativa~ tabilidade. 0 Diretor-Geral, no uso de suas 
13ar proyectos concretos. para el seiior internacionales que han supuesto ei 

1 
atribuições, resolve designar. Luiz 

,Magalhaes hy uno, predtlecto, que uso colectivo de Ia :ueTza. suez, Chl- Secretaria do Senado Federa. em d N . 
t b d 1966 E andro Gonzaga Pereira o asc1mento, AU-trae en su portatolios: la idea de una pre, Congo, Cachemira, en las movt-1 7 de ou u. ro ·e . ·. -. v xHiar Legislativo, PL-10, para ter 

siderurgia en el alto Paraguay, cerca li-z.aciones internac!onales de la ONU; J.:endes Vwnna, DiretOI.Geial. exercício na Diretoria do Pessoal. 
de Corumbá, destinada a explotar los Secretaria do senado Federal. em 7 
ricos yacimientos bra~ilefios .dei _Dru- d~ outubro de 1966. - Evandro Men.-
cum. E! proyecto seroa multmaclOna!, "_RÊ' 'O DÊS'fE NUMERO. l!t:r> 1 des Vianna, Diretor-Geral. con participación · de la;s cinco paises ~- '..t 


